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Sociedade Geral de 
Comércio, Indúsfria e Transporfes 

Catgs e ExptilWt: RUÀ 00 [OMÉKIO, 39 / Telefone 30551 / lISBOi 


FROTA 


n/m África Ocidental . 

n/m Álcokça . 

n/v Alcautim . 

n/m Alenquer . 

n/iii Alexandre Silva . 

n/m Alfredo da Silva. 

n/v Alferrarede . 

n/m Almeirira . 

n/v Amarante . 

n/m Ambrizete . 

n/m Ana Mafalda . 

n/m Andulo . 

n/m António Carlos . 

n/m Arraiolos . 

n/m Belas. 

n/m Borba . 

n/m Braga. 

n/m Bragança .... 

n/m Cartaxo . 


n/m Colares . 

n/m Conceição Maria 

n/m Coruche . 

n/v Costeiro . 

n/v Costeiro 2.“ . 

n/m Costeiro 3.®. 

n/m Covilhã . 

n/v Cnnerie . 

n/v Foca . 

n/v Inhambane . 

n/v Luso . 

n/v Maria Amélia. 

n/v Maria Cristina 

n/v Mello. 

n/v Mirandella . 

n/m São Macário '. 

n/v Saudades .. 

n/v Silva Gouveia . 

n/v Zé Manei . 


1 ! 202.367 toneladas 


REBOCADORES 


LANCHAS A MOTOR 


«AFRICA», «CÍNTRA», «ESTORE», , 

«FREIXO», «SAO CRISTOVAO» E «GAROTA», «BOLHÃO» e «CAROCHA» 
«SOURE» 

33 Batelões (7 de íOO T., 24 de 400 T. e 2 de,250 T.) 

25 Fragatas (2,300 T.) 

1 Barca de água (250 T.) 

1 Drag.e- «Barreiro» com 5 Batelões de Dragadas com 80 iriS cada. 

EM CONSTRUÇÃO NOS ESTALEIROS DA C. U. F. 

2 navios de 3.600 T. e para 52 passageiros cada-2 rebocadores de 1,200 T. cada 

CARREIRAS DE LISBOA PARA 

Norte da Europa, Norte de África, Cabo Verde, Guiné, 
Angola, Argentina, Estados Unidos, Terra Nova, Groenlândia, 
e Costa de Portugal 

A Companhia que mais nãvios íem ao seu serviço, consfruidos em 
Portugal nos estaleiros da Companhia União Fabril 
no Barreiro e em Lisboa 
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LOMUÉ 


E. D. BAWMAN 


Edição da Sociedade de' 
Geografia de Lisboa — 1949 ( 


««OBSCH" 

RUA ARAÚJO. 8 

LOURENÇO MARQUES 
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CAIXA POSTAL 


r 3728 (ESCRITÓRIO) 
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Fundada em 1835 




CAPirAL E RESERVAS! 
Cento e quinze milhões de Escudos 


Largo do Corpo Santo, 13 
LISBOA 


AINDA DURANTE MUITOS ANOS SAÍU A 
NAU DA ÍNDIA, JA AS VIDAS E OS BENS, 
QUE ANDAVAM SOBRE 0 MAR. FICAVAM 
SEGUROS NA 









par les Portugais 


cartograpliie de Lie 


(com mapas e gráficos) 


ALBERT KAMMERER 


Edição da Sociedade de 
Geografia de Lisboa -1950 


JOSE REDINHA 

(Conservador do Museu do Dundo) 


Edição da Sociedade de 
Geografia de Lisboa —1949 











































P. SANTOS GIL & C.\ L' 


CAIXA POSTAL 32J-TELEG.1 <TRANSPORTES. 
RUA CONSIGLIERI PEDROSO, 9 

LOURENÇO MARQUES 


IMPORTADORES DE TODA A DUALIDADE 
DE MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, 
FIXO E.CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS 
E CAMIONS ' 


ESTANCIA DE MADEIRAS E OFICINAS DE SERRAÇÃO 
COMÉRCIO GERAL 
IMPORTAÇÃO, E EXPORTAÇÃO 
CONTA PRÓPRIA E A L H E I A 
■ACEITAM-SE R-E P R E S E N T A Ç Õ E S 


ARMAZÉNS ALFANDEGADOS 


E DESCARGAS 


(Estâncias e armazéns alfandegados ao km. 1) 
para depósito de mercadorias. Recebemos e 
armazenamos, toda a qualidade de mercadoriaij, 
tanto para consumo local, como em trânsito 
de e para a União Sul Africana. Preços mó¬ 
dicos e pronto despacho. 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE 
SECÇÃO DE PRODUTOS 

Compra e venda, importação e exportação de 
produtos da Colónia de Moçambique, tais 
como! Mapira, Milho, Copra, Amendoim, etc. 


£ mooo-o.-o. 


AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFI- 
NADO PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 

AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO 
E REFINADO PARA CONSERVAS 

ÓLEO DE COPRA, REFINADO PARA 
MARGARINAS 

ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÕES 

ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO, PARA 
FARMÁCIAS 

ÓLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDÚSTRIA 
ÓLEO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 


TODOS OS PRODUTOS SUPRA StO MANUFAC¬ 
TURADOS NA NOSSA FABRICA, OUE í A MAIOR 
E A MAIS MODERNA EXISTENTE EM AFRICA 


PEÇAM AMOSTRAS £ COTAÇOES 


SOCIEDADE INDOSÍRIAL DE OLEOS, EDA 


CAIXA POSTAL 3Ó6 


LOURENÇO MARQUES 

























(OMPÀNHiA m mm 

DE ANGOLA 

I 

ASFALTAGEM DE PAVIMENTOS 


Alcatrão mineral para Impermeabilização 
de coberturas de cimento armado, e re¬ 
vestimento de caboucos e paredes para 
' evitar a penetração de humidade 


ÀS CONSEÜVAS DE PUXE 
POHTOGUíSâS SÂO 
PPIFERIPAS EM TODO 
O M ü N D O 
PELA QUAL! DA DE; 
E TÉCNICA DO FABKiCoj 


Tinta asíáltica para conservação de 
madeiramentos e outras aplicações 


Cx, Postal 1283 


Endereço Telegráfico ASFAL 


iSârdinhâS 

Atum 


Anchovas 


Organizações «CHI BERA» 

ANTàNlo”oSTA ““ÇÃO EM AFRICA 

LISBOA B.C.VALENTIM 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO: CHIBERA 


companhia 

DE BENGUELA 

NOVA LISBOA 

Caixa Postal N," 6 

« 

O MAIOR SORTIDO DE ÁRTICOS 
DE PERMUTA COM OS INDÍGENAS 

« 

LOBITO // CATUMBELA 
ROBÊRT WILLIAMS 


SOCIEDADE AGRÍ¬ 
COLA DO LUCALA 
Sedei C A N H 0 C A 


4:000 

HECTARES 

DE 

EXPLORAÇÃO 

CAFEEIRA 


Sociedade de Comércio e Construções 

TO DIREITA DE LUANDA - L U A N D^A™^ 

importação e exportação 




MATERIAL 
BROWN BOVERI 

(Fabricação suíça) 


E DO U A RD 


DÍNAMOS, MOTORES, ÃLTfJNADORES E A 1 D H i N 
TRANSFORMADORES, APARELHOS PARA ^ t T n I W 
ALTA E BAIXA TENSÃO, MONTAGEM COM- Praça D. João I, nA 25, 3,“, D. 
PLETA DE CENTRAIS TERMO E HIDRO- P O R , T O 
•E LÉCT RI C A S , TURBINAS A VAPOR PKinFurm TPirriDÁnrn 


o R T 


ENDEREÇO TELEGR/UflCO 
B R O W M B O V E R I - P O R T O 


Moíores, Grupos e Transformadores telefone 2 3 4 1 i 

de soldadura sempre em armazém - 

no Porío ^---- 


PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E TRANS¬ 
PORTES DA COLÔNIA DE MOÇAMBIQUE 

12.073 Km. de linhas Aéreas Infernas ' 

1,3Ó7 Km. de Linhas Aéreas Inlernacionais 
2.000 Km. de Linhas de Caminhos de Ferro 
3,985 Km. de Linhas de Camionagem Automóvel 

EXPLORA OJ SEGOINÍES PORÍOS: 

LOURENÇO MARQUES-INHAMBANE 
NACAU-LUMBO--BEIRA 

E M 1 9 5 0 : 

Passaram pelos diversos serviços 2.611.602 passageiros 
Foram i r a n s p o r í a d a s 5.949.893 toneladas 
E foram manuseadas nos Portos 6.Ó17.451 toneladas 

PARÁ INFORMAÇÕES: 

Secção de Propaganda e Publicidade 

Apariado 19 // iOURENÇO MARQUES 
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— Evoaiçiio (k Aiíur de Paiva, no 5(1." ano da mt morte 

Por GASTÃO SOUSA DIAS 

— PamseM de Sudoeste 

Por 'GAGO COUTINHO . 

— Contribuição para o estudo antropológico dos «Sambos» 

Pelo DR. ALEXANDRE SARMENTO 

-Á província de Angola na África Ocidental Portuguesa 
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’0s artigos publicados no Boletim são da única responsabiiidade dos seus autores 

Toute correspondance pour Ic BULLETÍN doit être adressée à - SOCIEDADE DE 
GEOGRAFIA DE LISBOA ~ Rua Eugênio dos Santos — LISBOA.' 

Le« titres^des ouvrages et cartes géographiciues importantes et Tindication de tous les 
objets offerts soit à lá Bibliothèque, soit au Musóe de la Société de Géographie de Lisbonne, 
seront publiés dans le BULLETÍN avec les noms des personnes les ayant offert. 

^Les ouvrages et les caite géographiques importantes, dont deux exemplaires auront été 
enyoyés au Directeur Bibliotécaire de la Sooiété de Géographie de Lisbonne, seront le sujet 
soit d’un comple-rendu, soit d’une mention spéciale dams son BULLETÍN, selon Topportunité 
recoimue par la Direction de la Sooiété de Géographie, 








lYOCAÇio DE imm de PAIYA, N€ 5€.° AN0 
DA IDA MÜDII C) 

por Gasíão Sousa D/as 

A íigiira de Artur de Paiva assetnelha-se, sob muitos aspectos, à 
daqueles hoineiis da Renascença, de aptidões e engenhos verdadeiraniente 
multiformes: primeiro que tudo, militar, pela capacidade espontânea de au¬ 
toridade e de comando, pela rectidao desse espírito, pela clareza geométrica 
do seu pensamento e pela decisão forte da sua vontade; depois administra¬ 
dor, ponderado e seguro, com a nítida visão dos problemas que se lhe apre¬ 
sentavam e disposição sincera e corajosa' de os encarar de frente, para 
melhor os resolver; depois ainda, explorador científico, para o que dispunha 
de uma resistência física admirável, que lhe permitiu enfrentar vitoriosa- 
mente a dura vida do sertão, e de uma bem orientada preparação científica, 
adquirida |:)elo seu próprio esforço, como aiilodidala apreciável e como 
observatlor seguro e inteligente. 

Paiva Couceiro, na oraçcão fúnebre proferida em sua honra, na sessão 


,(d) Este notável estudo biográfico, escrito pelo sócio correspondente da 
(-.Sociedade de Geografia de Lisboa)) Sr. Prof. Ga.stão Sousa Dia.s, erudito investigador 
(ia história de Angola, foi apresentado no Lobito, em 1 de Outubro, de 1950, data da 
morto do Artur de Paiva, numa sessão promovida pela «Secção Cultural» da Câmara 
Municipal da(|uela cidade, ein liomenagem à memória do insigne e glorioso pioneiro 
do Sul de Angola, nos fins do .século XIX, e ouvido noutra sessão, dias depois, efcc- 
tuada em Nova Lisboa. 

Por iniciativa da Secção de Estudos Militares da «Sociedade de Geografia de 
Lisboa», foi lido pelo Sr. Coronel Pire.s Monteiro, como delegado da referida Secção, 
na .scíssão mensal da mesma- Sociedade, realizada em 13 de Dezembro de 19.50, 
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da Sociedade de Geografia de 8 de Novembro de 1900, tracejou com mes¬ 
tria 0 perfil moral e intelectual do seu antigo chefe e amigo: aNo ciclo 
luminoso que as minhas palavras tão mal reflectiram, alternadamente o 
vemos, organizador exímio prevenindo com admirável acerto as mil exi¬ 
gências de campanhas de meses, empenhadas centenas de quilómetros sertão 
adentro; disciplinador de pulso — consolidando em homogénea máquina 
de guerra, a miscelânea de contingentes, que as circunstâncias lhe impuseram 
sempre; chefe tão hábil, como valoroso — escolhendo as oportunidades, os 
processos e os lugares, e vibrando a fundo o golpe decisivo; administrador 
atilado — captando a obediência voluntária dos vencidos, pela justiça dos 
procedimentos e o apropósito das disposições; enfim, diplomata sagaz e 
prudente — sabendo evitar, sem deslustre, intempestivos ou impossíveis em¬ 
pregos de força, e domar, sem armas, relutâncias impertinentes. 

«Inteligência lúcida, servida por inquebrantável pertinácia, nunca 
hesitou diante de qualquer objectivo que o interesse da Nação lhe apontasse. 

((Taciturno, às vezes, o seu aspecto — cinza resguardando braza 
abafava, contra a exteriorização inútil, entusiasmos reflectidos, prontos a 
romper em fogo impetuoso, ao sopro de obstáculos e resistências.)) 

Era sob estas múltiplas facetas que eu desejaria poder analisar con¬ 
venientemente essa grande figura, que, na história moderna de Angola 
e sobretudo na história da ocupação do Sul, se ergue como vulto dominador, 
encarnando, numa época de sombras e inquietações perturbadoras, o brio e 
a honra nacionais! 

Grande época foi essa, em que a Nação, posta era face de jierigos 
sem nome, soube gerar os homens necessários —- capitães, exploradore.s, 
missionários, administradores, comerciantes e colonos— à realização de 
uma obra gigantesca, pela qual foram salvas das cubiças internacionais 
estas vastíssimas terras nas quais estamos fixando, era admirável pujança, 
as raizes de um novo mundo português! 

Essa epopeia, cuja grandeza aumenta à medida que o tempo dela nos 
afasta, teve os seus heróis magníficos e um deles — dos maiores — foi 
Artur de Paiva, No seu sangue latejavam ao mesmo tempo a tradição 
militar e a tradiçao da África. Seu pai fora também oficial e .servidor de 
Angola. Conhecendo assim, por experiência, a dureza da vida, que na.s 
colónias se levava; pretendeu desviar seu filho para a carreira comer¬ 
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ciai, mas encontrou da parte deste uma obstinada resistência, chamava-o a 
atracção da África, que era, à data a nossa verdadeira escola militar; e 
por isso 0 encontramos, encorporado como soldado, nas campanhas de Peri 
e Hari, era Ambaca, recebendo a dura e rude iniciação africana. 

E, desde então, a ascensão da sua carreira foi rápida, pois já em 
1880 havia atingido o oficialato, desempenhando, como alferes, as funções 
de ajudante de Governador de Moçâmedes, Nunes da Mata. O destino 
atraía-o para o Sul, que viria a ser o teatro dos seus feitos heróicos e o 
campo largo da sua admirável actividade. 

Em 1882 acompanha o Governador ao Planalto, para acolher a emi¬ 
gração boer, qiie havia atingido as terras da Huíla e aí encontrara hospita¬ 
leira guarida. E aí fica, como chefe do concelho da Humpata, encarregado 
de distribuir as terras e de orientar os novos colonos na sua instalação, De 
tão ingrata missão se desempenhou habilmente, ilaqueado entre os problemas 
criados pela irrequietude do gentio pastoril e ladrão, e a insubmissão dos 
bóeres, que, por vezes, se viam ameaçados por aquele gentio na sua riqueza 
mais querida, que eram os gados de que pròpriaraente viviam. 

Logo no ano seguinte, aproveitando a ocasião para mostrar a essa 
gente aguerrida as suas qualidades de acção e valentia, pôe-se à sua frente 
e bate as regiões do Jau e Bata-Bata, alcançando, pelo serviço prestado, o 
grau de cavaleiro da Torre e Espada 

E, no mesmo ano ainda, com os poucos elementos de que dispunha, 
acode à fortaleza da Huik, ameaçada gravemente pelos indígenas das 
cercanias. 

Começara a sua vida de agitação. Promovido a tenente, tendo sido 
nomeado para conduzir a Caconda um contingente destinado à expedição a 
Cassínga, bate-se no Fendi, na margem esquerda do Cunéne, castigando o 
gentio que havia assassinado o explorador francês Doufour e ocupa o Lu- 
ceque. Novo ainda, no começo da sua carreira, mas cheio de confiança em 
si, ostentava já no peito, ao lado da Torre e Espada, a medalha de Valor 
Militar. 

Em 1886, enfrentando as .ameaças resultantes da expansão imperia¬ 
lista inglesa, está à frente duma expedição, destinada à ocupação das Am- 
buelas e do Ciihango, onde funda, como sentinela.? avançadas da nossa 
ameaçada soberania, os fortes Maria Pia e Princesa Amélià. São do 
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relatório desta expedição, as seguintes afirmações: «Pelo que observei, 
porém, não posso deixar de dizer que todas estas terras, que Portugal não 
deve abandonar, são susceptíveis dum futuro brilhante e muito mais bri¬ 
lhante do que todas as nossas possessões na costa ocidental, a Sul do Zaire 
até ao Quanza, e que eu conheço, Muito há a dispender com elas, mas 
muito e muito mais haverá a colher depois,)) 

«Do Cubango ao Guando é um passo e de Guando ao Zambeze é 
um salto, mas um salto bera feliz para a nação europeia que o der, e que eu 
bem desejava fosse a portuguesa)). 

Começa a desenhar-se no seu espírito o largo plano da expansão para 
leste, que pouco a pouco se irá concretizando e animando. 

A região de entre o Cunéne e o Cubango ficará, porém, imperfeita¬ 
mente ocupada. Às guarnições dos pequenos fortes por ele estabelecidos, 
faltavam todos os elementos para um exercício efectivo de soberania. E 
por isso, quando, em 1889, estalou a revolta chefiada pelo soba Chiuaco, 
especialmente dirigida contra a Missão Católica, ali fundada pelo Padre 
Ernesto Lecomte, num instante se perderam todos os esforços realizados, 
tornando-se o Cubango zona de ameaçadora insurreição. 

O padre Lecomte consegue a custo salvar a vida; e, dirigindo-se a 
Lisboa, realiza na «Sociedade de Geografia)) a sua célebre conferência sobre 
0 Cubango, que é um apelo veemente no sentido da sua reocupação. 

O nome de Artur de Paiva impõe-se naturalraente para a execução 
desse grande serviço. É ei-lo prontamente à testa de uma força, a que só 
por'irrisão poderíamos chamar coluna ou expedição. 

De facto a constituição das primeiras tropas com que Artur de Paiva 
conseguiu avassalar as vastas regiões do Cubango, é deveras intere.ssante 
pela sua heterogeneidade e exiguidade. Para este novo e difícil encargo, 
Artur de Paiva partiu da Humpata com 5 oficiais, 78 sargentos e soldados 
de caçadores, 18 praças de cavalaria, 42 auxiliares bóeres, 24 bochimanes 
e 88 dâmaras, num total de 250 homens; 18 carros, 2 peças de calibre 8 e 
20 cavalos e muares. Quanto às comodidades de que, por esse tempo, dispu¬ 
nham os homens que avassalaram a terra, hoje por nós desfrutada pacifi¬ 
camente, colhamos algumas notas dos preciosos relatórios dessas campa¬ 
nhas: «O meu carro teve de levar um eixo novo, isto é, teve de sedhe aumen¬ 
tar 0 antigo, pois que, por muito curto, estava sujeito a tombar-se muitas 
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vezes por dia em tais caminhos, pois fora feito para andar em estradas a 
macadame. Era de duas rodas, puxado por dois burros e podia carregar 
30 arrobas, conquanto as cargas não fossem muito volumosas. Nele viajavam 
eu, minha mulher e meu filho de três anos; nele dormíamos, levando além 
disso os meus instrumentos, espingardas, cartuchos, roupas e diversos objec- 
tôs que não podia deixar de ter sempre à mão, perfazendo tudo um peso de 
400 quilogramas. Mais tade tive de lhe meter quatro burros a puxá-lo, pois 
que, embora dois o pudessem fazer, era sobrecarregá-los numa viagem 
tão longa»... 

Por estes leves traços se pode imaginar o que teria sido a aspereza 
destes empreendimentos aventurosos, que tinham contudo a adoçá-los a pre¬ 
sença de ,sua Mulher, com a nota comovente da sua dedicação e carinho. 
Veremos no decorrer desta grande história — em tão modesta palestra — 
como essa doce presença foi permanente, desdobrando-se como uma asa de 
ternura, de abnegação e de caridade, era todos os feitos dessa época, em que 
0 herói se viu envolvido,, no meio do fogo, de sangue e de lama, até à hora 
derradeira, quando, em pleno mar, a sua cabeça exausta tombou vencida 
pela morte. 

Cabe aqui a descrição, colhida m Rel(tí,órío da reocupação do forte 
Princesa Amélia, da noite que precedeu a passagem do rio Cubango, em 
frente da embala do Chiuaco, pelas forças da coluna. Ela mostra-nos 
não só 0 que eram as responsabilidades que pesavam sobre o espírito do 
seu comandante, mas também os recursos da sua pena, fácil e elegante: «À 
noite, toda a margem esquerda do rio apareceu iluminada por fogueiras, 
num espaço de mais de dois quilómetros e as vedetas do acampamento 
inimigo receberam, talvez, ordem para retirarem para a ilha, porque 
desapáreceram, cora o que folguei, porque tive ocasião de mandar uma força 
vigiar aquele local durante a noite. 

«A luz das fogueiras do inimigo, acampado na ilha, reflecíia^se na 
copa do arvoredo, que se achava justamente ao nível'das margens do 
rio, podendo, por isso, ser bem vigiados pelas vedetas que eu mandara 
colocar, que não podiam, contudo, ver os que acampavam na margem es¬ 
querda, mas que nós viamos bem do acampamento. 

«A,ssim que anoiteceu e se acenderam os fogos, ressoaram os batuques 
num ruído infernal, acompanhados por assobios estridentes e cantos guer- 
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reiros, em que se prometia um lauto banquete nos nossos bois de carro 
e um outro não menos agradável parâ os abutres, lobos e bienas,. que de- 
viam comer as carcassas dos brancos. 

«A perspectiva do saque aos carros inebriava-os mais do que a capata 
que 0 soba mandara distribuir às tropas em grandes quantidades, e de que 
ainda na embala encontramos enormes panelas de barro, cheias, de que toda 
a gente da coluna bebeu, derramando pelo chão o que não puderam utilizar. 

«Pela noite adiante foi decaindo a orgia, mas, ou por irrisão ou para 
nos advertir de que não dormiam, correspondiam ao alerta das nossas sen¬ 
tinelas, bradando também alerta e sucessivamente em todos os pontos 
pelo rio abaixo. 

«Nos, pela nossa parte, leVamos toda a noite a regular o serviço do 
dia seguinte, dividindo as forças, distribuindo munições, preparando as peças 
e determinando a cada um o seu lugar no combate. 0 pouco tempo que me 
1 estou, depois, para o descanso, nao o consegui aproveitar por sérios cui¬ 
dados me sobrecarregarem o espírito. Nao consegui eu saber ao certo que 
forças tinha a combater. Pelo que tinhamos observado não havia em campo 
mais de 10.000, pois que, quando atacaram a missão, havia, só na margem 
direita, uns 3.000 a 4.000 e eu sabia bem que, além de se terem prevenido 
com muita pólvora, fàcilmente punham em campo 10.000 homens, caso a 
Chiuaco fosse coadjuvado pelos outros sobas. 


«Um pequeno revés sofrido pela coluna seria o sinal do nias.sacre 
do pessoal da missão de Cassinga, e já me arrependia não ter acedido ao 
pedido do reverendo padre Schaller, de mandar para ali alguma gente; 

«Além disto, 0 atrevimento do gentio fazia-me entrever uma tenaz 
resistência, calculava que a passagem do Gubango seria muito disputada, 
e que realçava mais o valor de uma passagem pacífica, que todas as minhas 

negociações não tinham conseguido. 


^ «A noite exagera sempre as situações difíceis e todos os meus pressen¬ 
timentos se desvaneceram com o despontar do dia. (,„) O fogo só começa¬ 
ria depois de disparado o primeiro tiro pela cavalaria. No acampamento, 
os bo« deviam ficar presos às cangas, de forma a jungi-los à primeira vos, 
trabalho este que seria executado por alguns auxiliares, que ficavam .10 
acampamento. As senhoras e as crianças desceriam dos carros e abrigar-se- 
-lam por entre O gado. 
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A outra peça, do comando do alferes Amado, ficava no acampamento, 
enquanto este, com a sua secção, andava em fogo e não houvesse ocasião 
ou necessidade de entrar em combate». 

As senhoras e as crianças desceriam dos carros e abrigar-se-iam por 
entre o gado»,.. Era assim, a África de há 50, anos, a África a cujo pro¬ 
gresso vertiginoso nós temos tido a felicidade de assistir, olhando' já para 
esses tempos espinhosos e heróicos como se eles correspondessem a uma 
odisseia de sonho,.. Era pior, era melhor do que é boje essa África já 
envolvida pela lenda? 

As mulheres, para as poucas' que,, abnegadamente, acompanhavam 
os seus maridos, era certamente pior, porque essas mulheres iam além do seu 
dever e das suas forças, excedendo as obrigações impostas pela própria na¬ 
tureza. Mas, para os homens, era francamente melhor, porque o que seduz os 
homens é poder criar: e a vida africana de então — as lutas, os episódios 
de caça, as viagens de meses em carrões bóeres através de anharas e desertos, 
a fixação passageira dos acampamentos e a fundação definitiva dos povoa- 
dos — proporcionavam uma existência plena de acção, na sua modalidade 
mais viva e mais atraente. 

Para o homeni era o que Lyautey — o apóstolo da acção — conside¬ 
rava como a suprema'felicidade: — «Et cela c’est la joie, la grande joie: 
concevoir ordonner, créer!». 

Voltemos, porém, às terras largas de Ciibango, que apareciam aos olhos 
clarividentes de Artur de Paiva,- como uma verdadeira revelação. Por isso 
advogada ardenteniente a construção de uma via férrea, que ligasse o litoral 
aos planaltos do interior, de forma a valorizá-los convenientemente, não se 
devendo esperar para isso que ali se organizassem grandes centros de po¬ 
pulação, serem, os caminhos de ferro que fazem, as cidade e não as cida-< 
des os caminhos de ferro. ' 

Partidário convicto da necessidade da ocupação do interior, aponta 
calorosamente as razões da sua convicção: «Como se sabe, o comércio de 
Benguela é importante, pois todo ele ali corre destes sertões, e, para o arrui¬ 
nar, bastaria Portugal, por qualquer motivo, perder ou ceder aqui qualquer 
porção cie território a potências estrangeiras. 

«O litoral da província de Angola sem o interior nada vale. Julgará 
algum partidário de reduções que,-fjncando nós com os portos, tenhamos as 
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ckves da casa, erram infelizmente ou ignoram que nem toda a costa, nos 
pertence. Qualquer potência estrangeira, de posse dos planaltos e rios do 
interior, em breve arruinaria as nossas possessões da costa. Cora capital 
e iniciativa, em breve uma rede de caminhos de ferro ligaria estes planaltos 
às grandes artérias fluviais, o Cuango ou o Zaire, e então podiamos nós 
ceder ou abandonar todo o litoral». 

0 seu entusiarao é transbordante ao apontar a largueza das novas 
terras que havia desvendado, as suas possibilidades, a benignidade do seu 
clima e a riqueza das suas águas. «Se eu fosse agricultor em alguns pontos 
de serra abaixo — referia-se às fazendas então estabelecidas na base da 
serra da Cheia — lutando, como agora lutam, com a escassez, não só de 
água para regas, como de pasto para o gado, abandonaria os meus lares 
e penates, seguindo o fumo da primeira locomotiva que na minha frente 
demandasse os sertões de leste. Ali a bondade do clima, a feracidade do .solo 
e a abundância de água levantariam em pouco tempo o agricultor arrui¬ 
nado!». ' 

Para leste! Eis o brado patriótico e veemente que sai da sua boca, 
Para leste! visto que de lá é que vinha o perigo e para lá é que se achavam 
as terras largas, abundantes e promissoras, que aumentariam a grandeza 
de Portugal! 

0 Cubangô, uma vez reocupado o Forte Pr incem Amélia (í rcístabele- 
cida a missão'católica que espiritualmente o avassalara, achava-,se .seguro. 
O castigo que lhe infligira, devia mantê-lo agora definitivamenle em paz. 
A nossa influência era já preponderante em. todos os território,s entre o 
Cubango e o Cuito, incluindo o país comercial de MenongiKJ, onde se per¬ 
mutava a borracha, conduzida a Benguela por grandes caravana.s, O.s Caii- 
guelas conheciam o Cuanza, o Limgue-Bungo e o prójirio Zambeze, onde 
comerciavam; os Luchazes haviam também com eles travado relações comer¬ 
ciais e já há alguns anos que a gente do Cassai se vinha estabelecendo mi,s 
suas terras. 

Cumpria aproveitar estas relações comerciais, de íornui a assenho¬ 
rearmo-nos do vale do Zambeze até ao Zumbo, realizando as.siin puínfica- 
mente a ocupação de Costa a Costa, pela realização do velho .sonho do Go¬ 
vernador Sousa Coutinho, que andava latente ení todas as imaginações 
portuguesas. 



EVOCAÇÃO DE ARTUR DE PAIVA, NO 50,» ANO DA SUA MORTE 513 


«O que muitos julgarão talvez, o produto de uma imaginação exal- 
íada, é, contudo, um facto de realização relativameiite fácil, muito princí- 
palmente enquanto as atenções se voltarem para o Niassa. Devemos por isso 
■construir imediatamente a linha férrea de Moçâmedes ao Bié; estudar o 
■curso do Lungo-Bungo, afluente do Zambeze, e, na possibilidade de nele 
:se estabelecer, como no Cuanza, a navegação por meio de pequenos vapores, 
■entestá-la com àquele rio, lançando-nos assim no Zambeze, cujos rápidos se 
passariam por meio de curtas linhas férreas, ou melhor ainda, sendo o Cafué 
navegável, atravessar pelo caminho mais curto a distância que separa Lialuí 
(daquele rio por uma via de 250 quilómetros pouco mais ou menos. Ficava 
ussim estabelecida a navegação pelo Lungue-Bungo e Zambeze a Lialui, que, 
ligado pela linha terrestre ao Cafué, continuaria a navegação por este e 
•Zambeze até ao Zumbo. A não ser navegável o Lungue-Bungo, temos o 
€uando a 400 quilómetros do Forte Princesa Amélia. 

«Para este empreendimento, o primeiro passo e o principal, que há-de 
arrastar os outros como consequência inevitável, é a linha férrea de Moçâ¬ 
medes ao Bié. Enquanto esta linha nos fosse facilitando a posse do vale do 
Zambeze, dirigindo-se para o Sul, deveria a de Ambaca inclinar-se para o 
Norte e apanhar assim o comércio do Zaire e Cuango». 

Quem poderá negar a grandiosidade deste magnífico plano, cuja exe¬ 
cução nos teria poupado grandes afrontas e dissabores e que'ainda hoje 
mantém perfeita actualidade? 

Luciano Cordeiro, a alma-mater do nosso ressurgimento ultramarino, 
ao ler o relatório de Artur de Paiva exulta de entusiasmo e contentamento. 
'Como Secretário Perpétuo da «Sociedade de Geografia», apressa-se a oficiar- 
■Ihe, felicitando-o pelo brilhante resultado da sua expedição: «E pela nossa 
parte cumprimos um dever de consciência, enviando-lhe num sincera abraço, 
a segurança de que deste lado do Oceano ecoam gratamente nos corações 
portugueses as suas valorosas dedicações à honra, ao direito e aòs interesses 
■da Nação. Oportuno e eloquente contraste que há-de ficar na história: na 
mesma ocasião em que flibusteiras cobiças, arvorando a bandeira duma 
■grande potência europeia, andam em África açulando contra nós a selva- 
,geria indígena, vamos nós; sertões a dentro, impondo a essa selvageria, 
■0 respeito e prestígio da fraterna solidariedade e do direito redentor da 
■civilização dos brancos». 
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Generosas e sentidas palavras! Mas a ocasião não era sònlenle de 
«palavras», porque as flibusteiras cobiças avançavam imperturbavelmente 
e, em breve, a selvageria indígena, açulada por elas, nos havia de causar¬ 
as maiores perturbações e prejuízos! 

Os apelos de Artur de Paiva, que ecoam ainda hoje como verdadeiras 
profécias não foram então escutados; e os desastres por ele previstos vieram, 
a ter plena realização. 

«Ora, a meu ver, se nós, sem hesitar, não dermos começo a trabalhos- 
de tal importância, arriscamo-nos a ser cortados por qualquer potência das 
que cobiçam o que descobrimos e explorámos de norte ao sul, ficando ape¬ 
nas com 0 litoral de Angola e Moçambique; e então a mina do nosso impé¬ 
rio africano refkctir-se-á dum modo indelével no espírito nacional, que 
nestes últimos tempos readquirira o antigo vigor, origem de tantos feitos 
heróicos, que nos fizeram respeitados e temidos)), 

No Bié, a simples presença dos soldados de Couceiro e Teixeira da 
Silva leva à insubordinação do Dunduma e a nossa precária soberania, en¬ 
carnada no puro e heróico coração de Silva Porto, tomba vencida. Mas a 
explosão que roubou a vida ao nobre pioneiro, é sentida em Portugal, como 
estiemecimento violento da própria consciência da Nação. O suicídio român¬ 
tico desse grande português teve o condão de despertar o país da modorra 
em que vivia. E dentro em pouco, a espada gloriosa de Artur de Paiva 
desembainhava-se de novo para —- como paladino de honra nacional — vin¬ 
gar 0 martírio daquele que, envolto na Bandeira da Pátria, pusera termo à 
vida, numa renúncia sublime, mas também nüra protesto cheio de desesperO' 
e de dor. 

A campanha do Bié, que terminou pela tomada da embala de Ecovongo,. 
é um dos mais brilhantes e mais bem conduzidos feitos de armas das nossas 
campanhas coloniais. Nela nada faltou: nem a valentia dos oficiais, solda¬ 
dos e auxiliares ,nera a generosidade sempre usada para com os vencidos, 
nem as medidas serenas de pacificação e de repovoamento. Mas, o que mais 
profundamente toca a nossa imaginação, são, as honras fúnebres prestadas, 
pelos homens da expedição ao velho sertanejo Silva Porto, cujos restos 
mortais haviam de acompanhar até ao Planalto da Hiiila. É impressionante 
a reconstituição dos acontecimentos que ocasionaram a sua morte, feita no 
relatório de Artur de Paiva. 
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São passos torturantes que revelam a angústia e as afrontas, que 
impeliram essa grande alma para o suicídio. Primeiramente vai à embala 
do Dunduma, na esperança de dissuadir o soba dos seus propósitos agres¬ 
sivos; mas aí —contra ,0 costume — encontra ura acolhimento ameaçador. 
«Insultaram-no, puxaram-lhe pelas barbas p mostraram-lhe o machadinho 
com que lhe haviam de cortar a cabeça. O pobre velho recolheu à sua resi¬ 
dência a chorar. Viu o seu prestígio perdido, e, o que era ainda pior, 
ameaçada a existência dos que o Governo lhe tinha recomendado. Sem 
forças, sem confiança na sua própria gente, o que lhe restava fazer?». 

Aconselha Couceiro e Teixeira da Silva a retirarem-se ou a prepa- 
rarern-.se para uma morte inglória. Mas, o conselho da retirada é rejeitado 
em nome do dever e da honra militar. 

Nesse dia deixaram-no ele desanimado, é verdade, mas de nada de.s- 

confiavam, ((uando pouco depois ouviram o estampido duma e.. ■ 

são. Correram a sua casa e tiraram-no do 

liisões quase insignificantes. O abalo, porém, matou-o dali a poucos dias. 

«Tinha-se Silva Porto deitado, embrulhado em uma bandeira portu¬ 
guesa, no meio de duas fileiras de barris de pólvora destapados; acendeu 
um fósforo e lançou-o num dos barris; o fósforo, porém, não tardou a apa¬ 
gar-se. Fez nova tentativa, até que^se deu a explosão». 

De,sempenhava Artur de Paiva as árduas funções de Intendente da 
Colonização do Planalto de Moçâmedes, a braços com deficiências de toda 
u espécie, sem forças que ocorressem à manutenção da ordem, permanen¬ 
temente ameaçada, por um lado pela irrequietude e descontentamento dos 
bóeres e por outro pelas repetidas incursões dos hotentotes que, repelidos 
pelos alemães, penetravam com frequência no nosso território, onde prati¬ 
cavam violências de toda a ordem — quando um novo e grande flagelo 
caiu sobre o Sul, flagelo que vinha já de há muito assolando a África 
Central, e,spalhando a destruição e a morte entre a principal riqueza, não 
só dos colonos brancos, como ainda das populações indígenas pastoris. A 
chamada peste bovina, que parece ter partido da Somália, percorrendo o 
Tanganica e as terras do Niassa, havia atravessado o Zambeze como fogo 
terrível e (|ue nada conseguira deter, e penetrara a seguir na África do Sul, 
deixando atrás si um rasto devastador de desolação e de morte. Na Rodésia 
dizimara 1.500.000 cabeças de gado vacum e 1.000.000 na Bechuanalândia/ 
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Ao ponetrar na África do Sul, tanto os criadores europeus como os indígenas 
viram em pouco tempo destruida a sua riqueza pecuária, que era para eles, 
senão única, pelo menos a principal riqueza! 

E entre essa formidável tempestas e os territórios do Sul, apenas o 
Cunéne se apresentava como frágil barreira, que, como era de esperar, fa¬ 
cilmente foi transposta. 

O gentio, avesso a aceitar, quaisquer inovações e pronto a lançar as 
culpas dos acontecimentos imprevistos sobre essas mesmas inovações, re¬ 
cusava-se a receber as brigadas de vacinaçao então organizadas. Ja no- 
Humbe houvera desacatos e agitações. As forças militares para lá destacadas- 
foram mal acolhidas; e medidas imprudentes tomadas por quem as coman¬ 
dava, agravaram a situação, já de si muito difícil, a ponto de ser preciso- 
mandar evacuar essas forças de apoio às mesmas brigadas. Um pelotão que 
retirava do Humbe, sob o comando do tenente Conde de Almoster, foi massa¬ 
crado no caminho, em terras de Jawiòd Camufate, de forma requintada- 
mente cruel! 

E, após 0 massacre, toda a região do Humbe se levantou em rebelião, 
ameaçando a pequena guarnição da fortaleza, posto inteiramenle isolado, 
num oceano de hostilidade e revolta. 

De novo Artur de Paiva é encarregado de restabelecer a ordem e de 
vingar o sangue barbaramente derramado. 

Era plena quadra das chuvas, lutando com a mortandade do gado 
de tracção, que tombava pelo caminho, a expedição teve de cortar por entre 
temporais, através de atoleiros e uma atmosfera pestilencial, provocada 
pelos cadáveres abandonados, a caminho do Humbe, em situação de que o 
capitão Pina Guimarães, um dos expedicionários, nos dá quadros de viva 
descrição: «No dia 24, depois de uma noite de chuva torrencial, seguiu-se 
às 8 horas da manhã em direcção a Nanchuame, indo na frente uma força a 
abrir caminho. Atolaram-se completamente quatro carros, cujos liois apenas- 
tinham a cabeça de fora do lamaçal, tendo de ficar cora eles durante a noite, 
os dois pelotões da retaguarda, com água pelos joelhos! Todo o inato era 
um vasto charco de água afluindo ao caminho e sulmiergindo-o com rapidez 
‘ assustadora. A frente já livre, mandou gado em socorro da retagmirdiu 
mas de nada serviu. Os bóeres, apesar do seu sangue-frio e da .sua prática 
corajosa, tinham olhares desvairados cjue metiam medo, na espectativa de 
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perecerem ali com o seu gado durante a noite. Os relâmpagos, seguidos de 
formidáveis trovões, tornavam o quadro mais horroroso, acrescentado com 
0 aspecto miserável dos prisioneiros, cujas mulheres tiravam as peles que 
as recatavam, para abrigar os filhos seguros nas costas a. 

Por entre resistências e combates, encharcados até aos ossos, tom¬ 
bados de fadiga e de febres, os soldados da coluna entraram, finalmente, 
no Humbe. «Em 23 partiu a coluna para a fortaleza, onde chegou depois 
duma marcha (um verdadeiro tour de force), que só por si constitui um 
feito mais brilhante do que muitos combates, feito em que ao mais infimo 
soldado cabe uma boa parte de glória». 

Mas a situação sanitária era péssima. Os doentes eram em grande 
quantidade e já várias vezes tinha havido necessidade de prestar honras 
fúnebres a mais de um valente, branco ou negro, tombado no cumprimento 
do seu dever militar. Artur de Paiva e alguns oficiais procuravam resistir 
de pé à febre que os minava. 

Estas e outras notícias, ainda mais terroristas,^ haviam alcançado na 
Humpata, à herdade do velho comandante Batha, sogro de Artur de Paiva, 
que não pode evitar que elas chegassem aos ouvidos de sua filha Jaquemina, 
Esta — à semelhança das heroínas bóeres ■— resolve partir imediatamente 
para junto de seu marido, sem tomar em consideração as fadigas e os perigos 
que tal viagem comportava. Numa ligeira carroça, acompanhada por seu pai, 
através do mato e sem um momento de repouso, segue animosamente, direita 
ao seu objectivo. Não se iludia o seu coração amante, porque, prostrado 
num leito de campanha, foi encontrar o marido, lutando com a doença e 
com a febre. . 

É aqui 0 momento de vos pedir licença para introduzir um necessário 
parêntesis, detendo-me para prestar homenagem à companheira admirável, 
que foi a esposa de Artur de Paiva. 

A quando da minha ida a Portugal em 1937, procurei insistentementé 
avistar-me cora essa Senhora, no intento de lhe manifestar a minha grande 
admiração por aquele que fora seu marido e apresentar-lhe as minhas home¬ 
nagens. pessoais, solicitando ao mesmo tempo alguns esclarecimentos e 
documentação para a publicação de um livro em que -- conforme o voto, 
ura dia formulado por Paiva Couceiro —• fossem reunidos os seus relatórios- 
e, trabalhos. Não tive, porém, a felicidade de chegar a conhecê-la, porque a. 
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doença que a prendia ao leito, se agravou subitamente, tendo sido arreba¬ 
tada pela morte. 

Publiquei então era O Primeiro de Janeiro^ sob o título de Uma 
heroína, um artigo em que procurei traduzir as homenagens que de viva 
voz quizera ter-lhe prestado e que o seu passamento me impossibilitara de 
levar a efeito. São desse artigo as palavras que voii reproduzir e que aju¬ 
dam por sua vez a delinear a alta figura sobre que hoje temos presa a 
nossa atenção e da qual ela foi a ideal e nobilíssima companheira. «A 
filha de Jacobus Botha era então a mais formosa e mais culta moça do 
povoado. Paiva frequenta a casa do velho patriarca. A pouco e pouco, entre 
ele e a donzela loira, vai-se tecendo a teia de um sentimento de intensa sua¬ 
vidade. Casam! ^ 

«E, desde essa hora, inicia-se para ambos uma vida de inalterável 
dedicação, permanenteraente demonstrada através de uma existência de 
movimentada e heróica actividade. 

Artur de^Paiva é o chefe glorioso, cuja memória enche ainda todo 
0 Sul de Angola, tão dura e abundantemente regada de sangue português. 
Durante quase vinte anos, ele foi o paladino infatigável, que acudiu verti¬ 
ginosamente a defender todos os pontos ameaçados, a vingar a honra das 
armas portuguesas! Vulto de serena audácia militar, Artur de Paiva é, ao 
mesmo tempo, homem de carácter bronzeo, temperado pela bondade mais 
pura que pode albergar-se em coração humano. Era para cima que ele 
costumava falar de alto; porque, para,os de baixo, para os soldados ou para 
os indígenas, só tinha palavras de humana compreensão e estima. Lêem-se 
os seus relatórios, que são, a par de documentos cheios de clareza e sobrie¬ 
dade, peças de incomparável sabor literário, e a sua alma ressalta deles, 
como de um espelho surgem palpàvelmente as imagens das coisas. O (|ue 
ali se desenha, sentimentos para cora os seres, encanto perante a natureza, 
simplicidade, sinceridade e modéstia, são as arestas dominantes de sua 
psicologia. 

«E — nota carinhosa que se repete por vezes ~ neíes aparece uma 
ou outra referência à sua mulher, á companheira que o não abandona, (lue 
ó acompanha nas suas explorações científicas, que vai atraz dele nos carrões 
das colunas das suas expedições guerreiras, que, como verdadeira boer, se 
.sujeita a todas as inclemências, pega na carabina e toma posição nos para¬ 
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peitos improvizados, pronta a vender caro a própria existência, decidida 
a morrer ao lado do que é o seu chefe, o seu ídolo, o seu marido!». 

Perdoai-me esta divagação. As senhoras que me escutam hão-de des¬ 
culpar-me certamente, compreendendo o meu empenho em exaltar uma mu¬ 
lher que soube fundir inteiramente a sua alma na alma do marido, até ao 
ponto de, não sendo portuguesa, agasalhar no seu nobre coração todos os 
sentimentos e vibrações de que era feito o seu patriotismo! 

Por motivo destas ligações de família, Artur de Paiva nutria pelos 
bóeres uma acentuada simpatia, o que fez com que, por várias vezes, fosse 
acusado de fechar os olhos perante as repetidas extorsões e violências por 
alguns deles praticadas contra o gentio. 

O seu espírito objectivo encarava, porém, com absoluta imparciali¬ 
dade os colonos estrangeiros, que uma política de exagerada tolerância ha¬ 
via acolhido de braços abertos e a quem entregara as melhores terras colo¬ 
nizáveis de Angola: áO boer foi, e é ainda, incontestàvelmente, um dos 
maiores-pioneiros da civilização europeia na África Austral. 

«De carácter tenaz, espírito independente e dotado de uma força de 
vontade admirável, tem contudo recuado, passo a passo, em face das exi¬ 
gências de uma civilização gananciosa, oculta sob a capa humanitária e sim¬ 
pática do progresso do indígena, e da engrenagem complicadíssima da 
máquina governativa, cuja teoria burocrática, inexplicável ao seu modo de 
pensar, prático e simples, não compreendia. Era de prever que um 
povo em que predominava o elemento expulso da Europa pela revogação 
do Édito de Nantes e perseguições religiosas que se seguiram em diversos 
países, descendendo, na maior parte, de famílias da antiga nobreza, altivas 
e pouco acostumadas a dobrar a cerviz, se não se amoldasse nos sertões afri¬ 
canos, à vontade, muitas vezes, despótica, dos governantes, possuindo vasto 
campo onde exercer a sua actividade e força para repelir imposições que 
lhes não, agradassem. ^ 

«Além disso a sua educação bíblica levava-os a imitar a vida nômada 
dos antigos patriarcas; e os êxodos, em busca da terra prometida, sucede¬ 
ram-se uns aos outros, sem que as autoridades do Cabo lhes pudessem pôr 
impedimento». 

Mas a sua simpatia pelos bóeres resultava era grande parte cie lhes 
ter ouvido de viva voz a descrição dos horrores sofridos na emigração, 
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quando,- para garantirem a sua liberdade, se haviam metido ao caminliOp 
abandonando tudo, os bens materiais, as comodidades, a paz das suas casas, 

«No meio do deserto a falta de água fez-se sentir dum modo horro¬ 
roso. Famílias inteiras sucumbiram no mato, depois dos maiores sofrimen¬ 
tos; nalguns raros poços, onde apenas existia lama, acuraulavam-se os cadá¬ 
veres dos animais, que morriam às centenas, depois de devorarem com 
sofreguidão, a terra onde existia o menor vestígio de humidade. Outros^ 
desvairados pela sede, fugiam em carreiras vertiginosas pelo mato. 

«Dezenas de carrões, grande quantidade de víveres, utensílios, roupa-s; 
e mobílias abandonadas em vários pontos do deserto, cadáveres de animai.?, 
e sepulturas abertas à pressa, eram os marcos quilométricos daquela estrada 
de miséria e de dor. 

(íDramas terríveis se passaram naquela travessia, cuja história ficou 
apenas na memória dos sobreviventes, de onde eles desejariam varrer o 
menor vestígio)). 

E enumerava os serviços, que se lhes ficaram devendo: «É incontestá¬ 
vel que a colónia boer, pequena como era, apesar de todas as perseguições, 
na maior parte promovidas pela ignorância, pois que muito tempo se julgou 
em Luanda, que os indivíduos, que a compunham, eram pretos, foi a promo¬ 
tora do desenvolvimento comercial, agrícola e colonizador que se nota 
hoje no distrito de Moçâmedes e, por consequência, do aumento dos seus 
rendimentos aduaneiros. A viáção pública sofreu uma transformação radi¬ 
cal. O comércio, até então limitado em virtude da atitude do indígena, ex¬ 
pandiu-se e aventurou-se em regiões até ali vedadas à influência europeia, 
e 0 governo, tomando uma iniciativa muito louvável no desenvolvimento 
que se manifestara e ciijos elementos desejava aproveitar, promoveu a colo- 
nizaçcão europeia, na ideia de avigorar as raças e obstar a rivalidade futuras, 
por meio de casamentos entre os colonos, ideia muito feliz que não soube¬ 
ram, contudo, pôr em práticn pela íulta completa de conliecimento.s do boer, 
seus hábitos, usos e carácter». 

E continuava: «Alem disto o boer é cjíador de gado, ferreiro, sapa¬ 
teiro, carpinteiro, curtidor, ctc, ,Sabc das arics mais indispernsáveis o bas¬ 
tante para construir a sna casa, coiiserlar o seu carro, curtir o couro com que 
faz 0 calçado para si c sua família, lazer as hiuus mesas, cadeiras, camas, 
etc. E também grande caçador c a imilber c os filhos tomam a seu cargo 
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as plantações, se a sua ausência se prolonga. Gastam depressa tudo quanto 
ganliam, em fatos, louças, doces e frutas, de que gostam muito, e consomem 
muito café. 

«Os seus costumes são simples e honestos, ainda não corrompidos por 
uma civilização bastarda, que tende a invadir-nos as colónias. Respeitam 
muito 0 ministro da sua religião, não consentindo contudo, que ele tome 
uma parte activa nos .seus negócios políticos, mas não desprezando, também, 
os seus conselhos. 

««Todos eles saber ler e escrever ou, pelo menos, assinar o seu nome 
e são tão versados na Escritura Sagrada como os seus próprios ministros. 
Quando lhes faltam os professores, a sua instrução rudimentar é transmi¬ 
tida de pais a filhos corn uma persistência digna de louvor, 

«Possuem muitas virtudes dignas de admiração, mas, como tudo neste 
mundo, não são isentos de defeitos». 

E passa então a enumerar também este.s: «O abuso do Velho Testa¬ 
mento imprimiu-lhes no carácter uma certa feição judaica, A lei velha de 
«olho por olho, dente por dente», é por eles mais acatada do que a nova 
do Evangelho «amai-vos uns aos oiitros)). 

Por isso não esquecem com facilidade os favores que lhes devam, 
comprazera-se mesmo em fazê-los valer, e a gratidão aos benefícios recebi¬ 
dos não é vulgar entre eles. São também arguciosos e interesseiros, e, como 
os povos práticos, não desprezara nos contratos minudências que nós, mais 
generosos e condescendentes, olhamos como ninharias sem importância. 

«Consideram o preto como uma raça inferior e fazem-lhe sentir, sem¬ 
pre que para isí5o dê causa, qualquer pretensão de superioridade por eles 
arrogada. 

((São obstimulos e não cedem fàcilraente a nma demonstração clara 
de erro era que laboram, Pouco submissos, altivos de superioridade que 
reeoiihecera cm si como homens práticos nas lutas do sertão, contraíram 
iitílas ura hábito de independência e indisciplina que há-de ser difícil re- 
i:)rirair por raeío.s violentos e que algumas das nossas autoridades agravam 
com 0 procedimento prosseiro e incivil, de que a miúdo usam para com eles, 
idêntico, diga-se a verdade, ao que têm tido com outros colonos portugueses)). 

Encarando a neces.sidade de enfrentar energicamente as impetuosi¬ 
dades punitivas dos bóeres a respeito do .gentio, que repetidas vezes lhes 
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roubava a sua única riqueza, o gado, entendia que era indispesável contra¬ 
balançar a sua acção, não por meios violentos, que seriam perigosos e 
injustos, mas por intermédio duma colonização apropriada e que pudesse 
absorvê-los. Para qué tal colonização viesse a vingar, seria preciso, porém, 
modificar o ambiente, fomentando primeiramente o planalto e, sobretudo, 
pô-lo, por meio duma linha férrea, era ligação com o litoral. A velha ideia 
do caminho de feito através da Cheia não lhe saía do pensamento: «Na 
minha opinião deve, pois, cessar a remessa de emigrantes, enquanto se 
não der começo ao trabalho da via férrea. 0 contrário é sacrificar gente 
e prejudicar os créditos, nao só do país, mas da nossa aptidão colonizadora. 
Sem um tal melhoramento torna-se impossível o bom êxito de qualquer 
■tentativa colonizadora por iniciativa do Estado ou particular. Gastar-se-ão 
rios de dinheiro, agravando a crise que a colónia está atravessando actual- 
mente. É para lamentar que um tal melhoramento não passasse de projecto, 
sobretudo oferecendo vantagens que nenhum outro ;na Província ainda 
pôde oferecer. Além de ser duma importância política indiscutível, cons¬ 
truído ele, não é necessário que o governo subsidie emigrantes)^ 

Para Artur de Paiva, como acabamos de ver, a colonização era um 
fenómeno natural e, portanto, de carácter livre. Repugnava-lhe a colonização 
dirigida, consegiiida à custa de pagamento de subsídios aos colonos, trans¬ 
formando-os uma espécie de funcionários públicos, erro funesto que hoje se 
pode tornar evidente estabelecendo a comparação entre os resultados da colo¬ 
nização dos dois planaltos, da Huíla e de Benguela. 

Ao Estado competia, em seu entender, realizar primeiramente as in¬ 
dispensáveis obras de fomento, sobretudo vias de comunicação, que amol¬ 
dasse a terra às possihlidades da vida e da economia humanas. E, então, a 
colonização acudiria pronta e livremente. 

«Em tais circunstâncias o páís povoar-se-á rapidamente, sem a inter¬ 
venção imediata do Estado; dará lugar ao estabelecimento de fazendas 
agrícolas de produtos coloniais, que são os raai.s ricos e que prontamenle 
podem fazer a fortuna dos agricultores; isto, aliado à bondade do clima 
e aptidão do solo, recompensará amplamente e, em pouco tempo, todos os 
sacrifícios que se façam para o desenvolvimento daquela região». 

Recomendava além disso ainda a criação na Humpata, em pleno 
coração da colónia boer, de um esquadrão de cavalaria, ou antes de um 
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grupo de caçadores a cavalo, instruídos à moda boer e aptos a combater 
isolados, sem auxílio de qualquer outra fracção de tropas. Mas, sobretudo, 
perante a insegurança da região e a insubmissão dos bóeres, o que havia 
a fazer — e o contrário seria grave erro era atrair á colonização nacio¬ 
nal, porque «só uma forte corrente de emigração portuguesa fará pender 
para o nosso lado a balança da nossa influência, absorvendo a estranha)). 

Eis, como Artur de Paiva encarava o magno problema da colonização 
e, era e.special o problema boer, antepondo às siia.s simpatias pessoais e às 
suas ligações familiares, os interesses intangíveis da Nação! 

A campanha do Humbe, a última e a mais árdua de toda a sua 
carreira militar, terminara. Mas, terminara contràriamente à vontade do' 
grande chefe, deixando, por motivos financeiros, a região imperfeita e 
incorapletamente pacificada. 

((O rebelde Luhuna continua nas fronteiras do Cuamato, tendo, de 
bom ou mau grado, retido ura grande número de muhiimbes, É na minha 
opinião 0 foco da guerra civil, que iniciará talvez as suas devastações logo 
(pie retire o resto da expedição». E contra este erro nefasto, Artur de Paiva, 
apesar de gravemente doente e, portaiito, em condições de aspirar natural- 
mente a retirar da região insalubre do Humbe, protesta veementemente, com 
a energia vigorosa do seu carácter, em face da imposição de fazer cessar 
a campanha, forçado, pela primeira vez a'deixar incompleto um serviço de 
que havia sido incumbido. 

Protesta, mal contendo a sua indignação, tendo de.s,abafos qué são 
verdadeiros gritos de desespero e de dor e, ao mesmo tempo, traços psicoló¬ 
gicos da têmpera do seu carácter. 

«Quern na luta pela existência, partindo duma origem humilde, teve' 
0 arrojo de conquistar iiraa posição invejada, passo a passo, sém auxílio de 
braço alheio nem bordão, acumula e condensarem volta de si uma atmosfera 
de ódios e invejas que toda a humildade de que possa revestir-se, toda a 
obscuridade em que tende envolver-se, todas as concessões ao orgulho es¬ 
tranho, muitas vezes à custa da sua dignidade, não podem desarmar». 

Mas 0 pequeno «Terreiro do Paço» de Luanda não se limita a impôr 
a cessação das operações; procura lançar Sobre o seu impoluto coman¬ 
dante a mancha de perdulário na gerência das despesas da campanha e de 
pretender abonar-se, a si e aos seus oficiais, de gratificações que lhes nao 
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mm devidas! E ele reage vivamente a esta afronta, procurando defender . 
os seus colaboradores e elogiando condignamente o seu esforço: ('Se o País 
soubesse'as privações e os sacrifícios que nestas paragens longíquas se 
■têm exigido a seus filhos, talvez me não louvassem por os ter sujeitado a 
eles e os ter sacrificado em tão grande número, (...) Mas eu, que tenho 
compartilhado todos esses sacrifícios e que com eles, neste mortífero clima, : 
estou na incerteza dolorosa de voltar com vida, tenho umas noções do dever 
que podem não ser correctas, mas que o hábito me não permite modificar)», 

Voltaria, felizmente, com vida. Mas a sua saúde, abalada pelas fadi¬ 
gas e pelas emoções experimentadas no comando das suas perigosas e mo¬ 
vimentadas expedições militares, acabara por ceder, abatendo o coração 
leonino que apaixonadamente pulsara ao serviço da Pátria. ((Por demais 
esticadas, em fundo amor ao serviço — dirá era breve Paiva Couceiro, no 
seu elogio fúnebre — haviam finalmente estalado as filiras do instrumento 
nobre, que tanto vibrara pela honra e pela glória de Portugalr. 

Sinto que me estou alongando demasiadaraente, tanto para as minhas 
abaladas forças como, principalmente, para a paciência com (fuc tendes 
tido a bondade de me escutar. 

Mas também compreendo que tão grande figura não cabe no âmbito 
duma simples conferência, se a quizermos encarar em todos os seus aspectos. 

Desejaria falar-vos mais largamente do seu. grande pafiel de admi- * 
nistrador, mormente da sua acção junto dos boers, dc (|ueni foi inteligente 
e justo orientador; desejaria ainda focá-lo como explorador, deraorando-me 
em especial na sua viagem ao longo do rio Cunéne, em <lemanda da sua foz, A 
até conseguir avistá-la em condições verdadeiramente heróicas e dramáticas. ^ 
O diário de.ssa viagem de exploração, contém anotações tão importantes sob 
■0 ponto de vista científico, e ainda esboços de páginas, literàriamente tão i 

perfeitas e tão belas, que nele está inteiramente contido, numa admirável • 

abundância de pitorescos, de dramático e de patético, o ar^ummU) dum .sen¬ 
sacional filme cinematográfico, que bem poderia ser aproveitado para for- j 
necer à mocidade das escolas uma lição viva de energia, de tenacidade e de 1 
esforço, na luta do homem contra os obstáculos da natureza, que por fira 
acaba por dominar vitoriosamente! \ 


E por isso me vejo na necessidade de abreviar as minhas considera- 
■ções, embora no receio de não ter conseguido delinear couvenienteincnte 
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a excelsa e humana figura, que tão dominadoramente se projecta no fundo 
glorioso da história de Angola. 

Após a campanha do Hurabo, o herói, cansado, doente e ferido no 
seu brio apresenta-se para seguir para Portugal, onde deseja levar de viva 
voz as suas queixas. Vai triste e abatido. Na sua alma referve o amargor 
da inju,stiça, que nunca soube sofrer. Na limpidez da sua consciência, 
procede sem paixão, ao balanço dos seus serviços. Como todos os homens 
de acção, sentira erguer em volta de si a reacção das forças mortas, das inér¬ 
cias perturbadas: ((Não me são desconhecidas as intrigas que, por toda 
a parte, se têm movido contra mim. Tenho ferido interesses ilegítimos, tenho 
irritado vaidades pretensiosas, despertado invejas implacáveis, tenho falado 
verdade. Em compensação, pondo de parte a modéstia, tenho poupado 
ao país sangue e dinheiro, talvez mesmo humilhações. Das opiniões 
que tenho sustentado e defendo ainda, o futuro brevemente censurará o 
ridículo ou reconhecerá a utilidade e critério». 

Mas, antes de embarcar, quis ainda prestar à terra por que tanto ’ 
se sacrificou, um novo e assinalado serviço. Empenhado em contribuir para 
a ligação do Planalto ao litoral, empreendimento que nunca se cansou de 
advogar, desce a Cheia pela portela de Vanavelombe, procedendo ao estudo 
do lançamento da via férrea, que entraria em Moçâmedes pelo sul, apon¬ 
tando para esse magno problema a solução que, embora não fosse adoptada, 
é ainda hoje apontada pelos técnicos como sendo a melhor! , 

Neste pesado trabalho, esgotou as últimas forças, de forma que, 
quando em Moçâmedes tomou o vapor Portugal, que havia de o conduzir 
á Pátria, era uma sombra apagada daíjuilo que fora. Minado pela malária, 
vencido pelas privações e amarguras sofridas em mortíferos sertões e ainda 
agora torturado pelas preocupações morais que o consumiam, breve o seu 
organismü tombou, ferido de morte. 

Do meu livro Jornadas Heróicas de Artur de Paiva extracto as pala- 
vra.s que se seguem, expressões de comovida homenagem à memória do 
grande pioneiro de Angola: 

((Havia sete dias que tinham deixado S. Tomé. Dias de martírio e de 
angústia sem uma hora de de,scanso, sem uma hora de esperançosa alegria! 

O estado de doente, era de tal natureza, prostrado e sem acordo ~ que já 
não era necessário ocultar dele as próprias lágrimas. A Esposa idolatrada 







526 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

chorava á vontade na sua presença. Ele já não ouvia! O médico entrava e 
saía, sem deixar sequer uma palavra de consolação ou de esperança!... 

(da perdê-lo ali, em pleno mar, sem uma alma irmã com quem desa¬ 
bafar a sua dor! As pessoas estranhas que viajavam a bordo, passavam no 
corredor nas pontas dos pés, inteiraraente conhecedoras da tragédia que ali 
se estava desenrolando. E, se por acaso trocavam com Ela quaisquer pala¬ 
vras, essas palavras eram já banais conselhos de resignação, inexpressivas 
palavras de consolo; que mais a alarmavam ainda! 

{(A bordo já toda a gente o sabia: nada havia a esperar e o desenlace 
i'ão poderia tardar muito. A morte poderia dar-se de um momento para 
0 outro. Já há dias que nem uma gota de leite entrava mujuele e.stômagO' 
paralizado! 

«0 mar começava agora a agitar-se, dir-se ia que impaciente de 
receber 0 seu trágico e precioso tributo... 

((Haviam saído de Santiago de Cabo Verde. Mais alguns dias e o 
navio chegaria a Lisboa! Essa era agora a derradeira esperança, que, como 
luz bruxuleante, ardia no coração de Jaqueraina. 

— Quantos dias faltam ainda para chegar? 

((E 0 médico, que não percebeu prontamente a intenção da pergunta, % 
respondeu vagamente: - 

— Dentro de uns oito dias devemos lá e.star... 

““Oito dias ainda! soluçou, tomada de de.sânimo. 

«Ah! como Ela apressaria, se pudesse, o arquejar dessa máquina que, ■ 
dia e noite, ressoava aos seus ouvidos como um dobre de finados! Oito ^ 
dias! Tanto não duraria decerto a vida preciosa que a seu lado se extinguia, 
a pouco e poucol... 

(fNavegavam na latitude de 18" 15' N. e longitude 22" 33' ¥. Era 
uma hora da tarde do dia 1 de Outubro de 1900. De súbito a máquina do 
navio parou. 

«No convés a tripulação e alguns passageiros cercavam o caixão, 
coberto com a Bandeira Nacional. Um sacerdote resoii o responso dos mortos 
e aspergiu de água benta o ataúde, que logo foi içado para a amurada. ; 

«Um apito ferino ar. E o caixão tombou de topo, mergulhando pe.sa- | 
(Jamente na água. * 

«Ouviu-se um grito lancinante! Num camarote, uma mulher vestida de 
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negro, de cabelos em desalinho e olhos dilatados pelo terror, apertava a si 
0 corpo soluçante de uma filha orfã... 

■ «As vagas impassíveis do Atlântico dirá Gouceiro — foram mor¬ 
talha fria desse corpo de escolhida raça, que, todavia bem havia ganho, como 
os melhores, o direito de abrigar-se, ao menos para o sono eterno, no acon¬ 
chego da terra mãe!». 

«De novo o navio se pôs era marcha. As ondas do mar, agora impe¬ 
lidas pelo vento, galopavam para longe era cavalgada agitada e contente, 
como se nada se tivesse passado à sua superfície ou no seu seio... Acima de 
tudo, indiferente e magnífioo, esplendoroso e dourado, o Sol alagava de 
luz 0 dorso do oceano! 

«E, deixando para trás uma esteira de espuma aberta nas água e pe¬ 
sados rolos de fumo, que, como cabeleira cinzenta, se alongavam e desfa¬ 
ziam no mar — o monstro de ferro, com estranha figura da fauna marítima, 
arquejante e indiferente, navegava, navegava... rumo a Portugal!». 

Esta homenagem que a Câmara do Lobito em boa hora resolveu 
prestar à memória de Artur de Paiva, significa claramente o apreço em 
que hoje são tidas as suas virtudes. À justiça que iiltimamente Ihé tem 
sido pre,stada, eu tenho a satisfação de poder dizer que não sou es¬ 
tranho. E, por Í.SSO mesmo, em face do convite amabilíssimo com que Ralph 
Delgado houve por bem distinguir-me e que o Senhor Presidente da Câ¬ 
mara, comandante Fragoso de Matos, ,se apressou gentilraente a corroborar, 
eu me firmei no imediato propósito de aceitação, embora a minha precária 
saúde me dificultasse, o trabalho e me aconselhasse uma escusa agradecida. 

É que, se Angola nos impõe a todos iniludíveis deveres de dedi¬ 
cação e fidelidade, uma das formas mais altas de a servir é precisa-, 
mente reivindicar a grande,sa da sua história, promovendo a exaltação 
dos vultos eminentes'que, nas horas negras de luta, durante as quais se foi 
operando a gestação dos seus valores morais, se mantiveram acima das 
paixões e dos interesses mesquinhos, prontos a servi-la devotadamente e a 
dar-lhe todo o vigor do seu e.sforço, o seu sangue e-a sua própria vida! 

E, entre esses, nenhum como Artur de Paiva a quem ouso chamar 
0 Mousinho de. Angola-- a soube servir, sem uma hora de desfalecimento 
ou de fraqueza, sem ura instante de hesitação ou de dúvida! De entre os 





528 SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

grandes obreiros de Angola, Artur de Paiva foi aquele que mais apaixona* 
damente se lhe dedicou, sacrificando-lhe todas as energias do seu corpo e 
do seu espírito, não só como guerreiro esforçado, mas ainda como organi¬ 
zador criterioso e previdente. 

Alguns dos seus planos continuam a viver como aspirações latentes, 
de que dependem ainda a riqueza e o progresso de Angola, que o seu cora¬ 
ção tão esclarecida e virilmente amou. 

. Na Sala Militar dà Exposição Histórica da Ocupação, de 1937, figu¬ 
rava, entre os maiores da nossa história ultramarina, o vulto de Artur de 
Paiva; e na vitrine das relíquias materiais dessa grande época brilhava a sua 
Espada, que só se havia desembainhado pela honra e engrandecimento da 
Pátria. Essa lâmina impoluta, recta, aguda e cortante, era bem o símbolo 
da sua alma, espelho de virtudes varonis, aberta a todas as obras generosas, 
impulsiva perante todos os sentimentos de justiça, tão grande que, pas.sa- 
dos 50 anos, que as ondas do mar tragaram o seu corpo cansado, o seu vulto 
se projecta ainda, como sombra tutelar, sobre as vastas terras do Sul de 
Angola, abundantemente regadas pelo sangue daqueles que, para nos ga¬ 
rantirem a sua posse, lhe ofereceram era holocausto o bem supremo da 
própria vida! 


PàSSàGEM de sudceste 


por Gago Coutinho 

{antigo amador do veia) 

A casualidade do Descobrimento do Brasil vem ainda sendo apoiada 
por alguns Letrados, «ignorantes dos assuntos náuticos)), como se lê no 
Boletim da S. G. L, de Maio e Junho de 1950 (pág. 331). Contudo, tra¬ 
tava-se de uma viagem definitiva, na qual nada nos sugere o ter-se logo 
com naiíí? 1 — descoberto o caminho do Cabo através do Atlântico-sul, a 
que se chama a.«Passagem de sudoeste)). Pois foi exactamente a análise 
da complicada rota em arco de V. Gama, como, depois, da de Cabral, o 
que provou aos Náuticos que tal passagem já fora explorada anteriormente 
a 1497, Ela envolvia o contornar o vento geral de sueste, com o cuidado 
de evitar o ir esbarrar na parte mais oriental da América do Sul — Per¬ 
nambuco — de acordo com o conselho que repetem os Roteiros modernos, 
mesmo para navios finos, como eram os clippers. • ' ' 

Porquanto, tendo falhado em 1487 a exploração da pasagem de sueste 
— a costeira — impos-se a D. João II o mandar explorar a passagem pelo 
largo, a de sudoeste. O que teria sido feito-logo a seguir, e decerto antes 
de assinado em 1494 o Tratado de Tordesilhas, o qual já prevê a existência 
de uma terra que viria para nascente de um meridiano traçado 370 léguas 
a oeste das ilhas de C. Verde. Assim^ o Brasil teria sido descoberto antes 
de 1494 e, portanto^ antes de 1498, ano em que Colombo foi a sudoeste 
de C, Verde, em busca das «ricas terras)) previstas no Tratado, e que ele 
julgava-conhecidas de D. João 11. De resto, o «sigiló)) com que este Rei 
guardou as viagens de P. Covilhan e da «Volta da Mina)), estendeu-se depois 
à «volta do Brasil)): As coisas passaram-se como se D. João II-«tivesse em 
gmúe segxeáo)) SL passagem de sudoeste.^ 
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Porém, apesar de tão fortes razíães para se supor (pie Cabral não 
ignorava a existência do futuro «Brasil», ainda surge um novo argumento 
— descoberto agora— com gratuitas pretensões a técnico: Afirma-se (lue 
a chegada de Cabral à vista do Monte Pascoal «sií se justifica o desvio por 
erro de orientação», devendo ((ter sido o nordestear da agulha, desconhecido 
dos pilotos naquelas paragens, que levou à descoberta do Brasil». 

Ora já havia muitos anos que se sabia que as agulhas nordesteavam 
em Portugal, o que fora reconhecido pela sua comparação com a ((Estrela 
do Norte». Do Diário de Colombo deduz-se que tal recurso no alto-mar 
já era banal em' 1492. E quando, no sul, se perdia de vista aquela estrela, 
surgia outro recurso análogo, qual era o Cruzeiro do Sul, ou mesmo a,s 
marcações do Sol ao nascer e ao pôr, cuja média era a linha «norte-sul 
verdadeiro». 1 pois falso que os Pilotos portugueses, quando a sul do 
Equador, ignorassem qual (ío variar da agulha», ou seja o seu erro, E tanto 
^ que, já em 1487, Bart. Dias passara em um cabo, a ponta mais sul da África, 
ao qual chamou ((das Agulhas», por ter verificado e não adivinhado! — 
que as agulhas ali marcavam, sem erro, o norte verdadeiro. 

Quanto ao uso do astrolábio no mar—agora posto em dúvida!-™ 
ele era instrumento que, como lemos na carta de Mestre João e, depois, no 
Roteiro de D. João de Castro, era empregado no mar só com o Sol e não 
com Estrelas. Já era intuitivo que os ((astrolábios de latão» peijuenos, em 
fins do século de 1400 não iam a bordo só para vista. Eram usados no mar, 
por que, em terra, era usado o «astrolábio grande de pao», que se suspendia 
de uma «cabrilha». Não há indicação em contrário, e a experiência vem-me 
provando que tais observações eram suficientes a bordo para a navegação, 
especialmente com o balanço travado do navio de v^ela. O seu uso era tão 
banal, que nem os Cronistas, nem o Roteiro áe Y. Gama, o citam. 

Nesta análise das rotas seguidas, há ainda que reflectir em que, 
tanto a rota de Cabral como a de Gama, ambas provam o conhecimento da 
passagem de sudoeste: Cortado o Equador, os navios tinham que contornar 
um vento contrário —o Geral de sueste — navegando pela «volta do mar)) 
e mantendo o navio chegado ao vento, de modo a evitar o irem esbarrar na 
já conhecida costa que ficava a sotavento — Pernambuco. E tão prudente¬ 
mente 0 fizeram, tanto Gaifla em 1497, cooni Cabral em 1500, que ncím 
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sequer tiveram «synaaes» da costa. Estas rotas já foram as mesmas aconse¬ 
lhadas nos Roteiros de agora, diferentes, por uma ser em Agosto e a outra 
em Março. 

Já então era também sabido — como lemos nos Roteiros de G. Ma- 
^ nuel e de A. da Mota e, antes, no de D. J. Castro — que, ((dobrado o cabo 
de sancto Agostinho)), na latitude «8 gr.», ao passo que a costa se desvia para 
sudoeste, «são mais certos os ventos lestes e lesnordestes» (pág. 42 e 100), 
os quais permitem rumos «por leste até ao rumo do Sub), á afastar da costa, 
desfazendo os receios de os navios se ensacarem e tornarem a avistar a terra. 
O que também lemos nos Roteiros modernos. 

Então, cora rumos para sul, os veleiros vão prosseguindo na «volta 
do mar» até «meterem o Cabo de Boa Esperança era leste franco», enchendo 
assim a respectiva latitude. Intervinha então, no alto-mar, o astrolábio «de 
latão», para dizer quando se tinha chegado à latitude ào Cabo. A seguir, 
tinham que rumar para Nascente «por verdadeiros rumos», o que só era 
possível com o conhecimento do «variar da agulha», o qual, naquelas lati¬ 
tudes altas, atingia na época o elevado valor de uns vinte graus. 

Daqui re.ssalta evidente a necessidade de usar o astrolábio no alto 
mar, desde pelo menos 1497. E, quanto ao «nordestear da agulha», embora 
já conhecido «naquelas paragens)) pelos Pilotos, ele hão iníluia na primeira 
|)arto da navegação, pois só se tratava de contornar o vento contrário na 
volta do mar, independentemente da variação da agulha. De resto, já há 
muito 0 engenheiro hidrógrafo Baldaque da Silva escreveu que ((não há 
documento que prove, ter-se dado o erro de rumo proveniente de falsa 
indicação das agulhas». Procurava-se evitar a costa para lá não ensacar os 
navios, enquanto o vento não permitia rumar para sul. 

É sabido que foi com tal derrota que V. Gama passou no Atlântico- 
-Hiil três meses sem ver terra, e conhecendo, portanto, qual a rota própria 
para ir à costa africana pouco a norte áoXabo. Não «errou o rumo».,, 

Em resumo, sem um descobrimento prévio da possibilidade de se 
atravessar 0 Atlântico-sul cm mus, mo a costear a África, mas pelo mar 
largo —pela «passagem de sudoeste»— nunca Gama nem Cabral, com 
caravelas cpie fo,sse, se teriam atrevido a cortar à aventura pelo larg(), a 
caminho do Mar da índia. 
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Porque a terra a Oeste, se fosse só «suspeitada» desde 1494, im¬ 
punha 0 começar-se por ir escalar bastante a barlavento, na conhecida ilíma, 
a fim de garantir que o vento sueste não ensacasse os navios em uma even¬ 
tual costa a sotavento. 0 facto concreto de ambos se terem limitado a ir 
cortar o Equador pelo meridiano de C. Verde —tendo Gama, para isso, 
começado pela bordada de Santiago para sueste, por ir em Agosto, ao passo 
que Cabral, em Março, fez logo «caminho pelo sul» — tal facto prova que 
já se sabia até onde chegava a terra ((suspeitada)) em 1494. 

Sem essa precaução, mesmo conhecendo quais os ventos dominantes 
a sul do Equador, nenhum navegador ousaria investir pelo largo para 
sudoeste, na incerteza de poder chegar ao Cabo. Os Roteiros modernos ainda 
nos previnem contra o risco de os veleiros se maçarem na costa oriental 
do Brasil, até ao C. S. Agostinho, Este caso já estava previsto nos Roteiros 
antigos, como lemos no de Vicente Rodrigues a respeito de naus que ((se 
acharam com a costa do Brasil e arribaram». O caso de Cabral foi dife¬ 
rente, porque ele só foi avistar terra muito a sul de S. Agostinho, onde já 
não havia tal risco. Não precisou regressar ao nordeste. 

Sem*a preocupação da escolha do corte do Equador, nem Gama nem 
Cabral teriam barlaventeado aquela terra, Mas iam prevenidos. De sorte 
que se Colombo, com ((su camino de Oueste», já foi considerado ((genial» 
nessa rota direta, quanto aqueles que atribuem aos nossos dois pioneiros a 
ignorância dos ventos e terras, as suas complicadas travessias indirectas 
teriam de ser classificadas como ((milagre», por eles terem traçado tais 
derrotas tão bem, como se tivessem lido os Roteiros de agora.., Ora tal 
não aconteceu. 

Por outro lado, o novo argumento da «ignorância da variação da 
agulha» — último baluarte, afinal tão absurdo como o da histórica ((tempes¬ 
tade» em nada concorreu, como se viu, para justificar a opinião daque¬ 
les que ((nada veem» que confirme a versão lógica de a costa do Brasil 
já ser conhecida antes de, em 1497, Gama, como depois Cabral, a terem, 
conseguido evitar. Acrescentemos que a arribada de Cabral, quando já o 
vento lhe alargara, e foi demandar uma costa mais ocidental que o C, 5. 
Agostinho, é explicável por ele ter ouvido dois capitães da esquadra —B. 
Dias e N. Coelho —cuja aborrecida experiência na «agoada de sam bras» 
lhes permitiu aconselhar a busca de outra escala a oeste. Porque —repi- 
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tamo-lo — em Abril de 1500, mais de duas centenas de léguas para além 
do C. S. Rogue, já os ventos «lesnordestes» não ensacavam os navios naquela 
costa, que Cabral ainda não avistara. Considerada nàuticamente esta ques¬ 
tão náutica, o propósito de Cabral surge bastante mais provável que o seu 
acaso. 

Certo, trata-se de uma conclusão que, apesar de rudimentar, os Publi¬ 
cistas técnicos continuamos a ter dificuldade em a transmitir aos «ignoran¬ 
tes náuticos» (pág. 331), enfim, ao leigo chamado «o homera-da-rua», para 
lhe satisfazer a natural curiosidade de saber como foi que o pequeno Por¬ 
tugal se tornou capaz de descobrir um País cem vezes mais vasto, o rico e 
poderoso Brasil. 

Resta concluir que não foi por um colombiano «golpe de génio», mas 
só em resultado de um inteligente e prolongado labor, a pulso, que os 
caravelistas de D. João 11 começaram por explorar e descobrir,a «passagem 
de sudoeste», impossível de adivinhar. Foi expedição realizada de propósito, 
investigando — afinal como Colombo pelas Antilhas —haveria a oeste 
alguma terra que impedisse o «caminho da índia», atravessando à vela pelo 
Atlântico sul-ocidental. Assim se «achou», analogamente ao que se fizera 
no Atlântico-norte, também pelo largo de África, uma outra «volta do sar¬ 
gaço». Foi a chamada «volta do Brasil», alavanca com que se conseguiu 
abrir as saídas práticas do Atlântico, tanto para p Mar da índia, como para 
0 Oceano Pacífico, por portas até ainda agora pouco abertas aos aviões. 
E, a seguir, tanto para Gama, como depois para Magalhães, já não houve 
«acasos» nem «erros», criados pela fantasia literária: Ambos foram montar 
a costa de Pernambuco, de propósito, V. Gama com a bordada inicial pela 
costa de Guiné. 

Lisboa-Abril-1951. 


Nola --Antigamente a palavra «descobrir» significava rdais explorar que 
prè-avistar. Amm se conclui dos títulos «Descobrimento de Guiné», «da índia», 
«de Sofala», «da costa de África», «do Gabo», etc., tudo terras de existência já 
conhecida. Dos Dicionários também se conclui que «descobrimento» não exclui a 
ideia da prévia «busca». A questão foi rainucidsamente estudada pelo l)r. Jayme 
Cortezão, na sua obra sobre a «Carta de Caminha»; e, quanto à palavra «acha- 
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mento», que lá se encontra repetida, ele cita a opinião da Prof. Michaelis de Vas¬ 
concelos, que considera «adiamento» como «acção praticada por quem antes bus- 
cQu». Assim 0 podemos aplicar ao «Descobrimento do Brasil» por Cabral; e, ate, 
os «descobrimentos» atribuídos por alguns amigos a Vespúcio, podem ser interpre- 
tados como significando que ele foi, não «o», mas ura «dos exploradores do brasil», 
Embora ele tenha sido mais repórter que navegador ... 

Nota B— Em 1901 a barca ímncm Olmer-de-CImon, não tendo conseguido 
dobrar 0 Cabo S. Roque, viu-se obrigada a arribar a Cayenne. Segundo o Prol 
americano Morison, tal exemplo tem-se repetido com vários navios. Também, em 
1896, 0 transporte Pero tendo encontrado o geral de sueste ura tanto 

a Norte do Equador, foi avistar terra uma dezena de milhas para Oeste do Cabo 
S. Roque. Mas este antigo c/ippér era mim fino, e, tendo metido na volta do Nor¬ 
deste, quatro dias depois, vencida a corrente contrária, foi passar ao largo da costa 
de Pernambuco, perdendo-a' de vista depois de «passado» o Cabo S, Agostinho. 
Ora 0 caso de Gama e Cabral foi diferente, porque ambos eles souberam traçar 
suas rotas sem sequer ir avistar a costa de Pernambuco. Assim se explica que, só 
de propósito é c|ue Cabral tivesse ido avistar a sua primeira terra, umas duas cen¬ 
tenas de léguas da costa que corre para sudoeste de Pernambuço. 






CONTRIBUIÇÃO PARA O Í/TIOO ANTROPOLOOICO 
DOÍ «/AMBOXí» O*) 

pelo Dr. Alexândre Sarmenfo 

Médico dos Sorviçüs do Saúde do Angola 
Súciü cíectivo da Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia 
Membro das Comissões de Antropologia e Etnografia da S, G, L. 

Os Sambos pertencem ao grupo dos Umbundos (ou Bimbundos) e 
constituem uma das mais importantes tribos do Planalto do Huambo. 

Habitam a área do Posto Administrativo do Sambo, do Concelho do 
Huambo, e o seu número pode calcular-se à roda de 50.000 almas, segundo 
dados do Censo de 1940. 

O Posto do Sambo confina a leste com a Circunscrição Administrativa 
do Alto Cuanza, ao sul com a dos Ganguelas, ao norte com a área do Con¬ 
celho do Huambo e a oeste com a região do Cuima (concelho da Caala). 
Os limites geográficos ‘desse Posto, que é o habitat dos Sambos como já 
dissemos, são aproximadamente os seguintes: ao norte o paralelo 13,2, ao 
sul 0 paralelo 13,5, a leste o meridiano 16,5 e a oeste o meridiano 15,75. 

É uma região de altitude (1.800 metros em muitos locais), gozando 
de excelente clima e belas paisagens naturais. 

Segundo Mensenhor Keiling, os Sambos são afáveis e abertos a tudo 
0 que se chame progreso; são dados ao comércio, apaixonados pelo des¬ 
conhecido, e andam sempre em viagem. 

Segundo o mesmo ilustre missionário, a região do Sambo foi há uns 
duzentos anos ocupada pelos , Nhembas que, afugentados pelos Baílundos, 
se fixaram ao sul de Galangue, entre o Ciilui e o Cunene. 

(*) Trabíilho subsidiado pela Junta das Missões Geográficas e de Investigações 
Coloniais. 
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O nome «Sambo)) — continuando ainda a citar o falecido Vigário 
Geral do Hiiambo —é o nome dum homem parente dos sobas do Bailundo 
e pai de Alemba, que foi a fundadora da terra do Sambo, 

O seu primitivo nome era Epalanca, mas preferiu o de Sambo, que 
significa «0 Contagioso». Este homem era muito temido. Quis suplantar 
0 soba Bailundo e ficar ele senhor daquelas terras, mas o Bailundo fez-lhe 
guerra e derrotou-o, tendo o vencido morrido pouco depois. 

Os filhos do Sambo, também perseguidos pelos Bailundos, abando¬ 
naram a região e depois de muitas vicissitudes passaram o rio Guando até 
ao lugar onde está hoje a embala do soba, denominada Chimbanje, e daqui 
expulsaram os Nhembas, proclamando Alemba (filha do Sambo) rainha 
da terra. 



Podí^ãu dos «Samhos» na rarta etnológica dc Angola 


Tal é, segundo Monsenhor Keiling, a origem da tribo Sambo. 

0 totem desta gente é a cobra, Cada vez que o, soba na embala avista 
uma, -é prova de que Alemba, a fundadora da libata, quer um sacrifício, 
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segundo afirma, com a sua grande autoridade, o grande missionário de que 
temos vindo fazendo várias citações. 

Observei cem indígenas desta tribo, todos masculinos e adultos. 

No que diz respeito à técnica antropométrica, segui dum modo geral 
as instruções que o ilustre Professor da Faculdade de Ciências da Univer¬ 
sidade do Porto, Doutor J. R. dos Santos Júnior, dá sobre antropometria 
na sua obra sobre os Nhungues e Antumbas de Moçambique. 

As fórmulas de que me servi para os cálculos estatísticos foram as 
seguintes: 



n 






M . a média 

ff .... 0 desvio padrão 

Em.... 0 êrro provável da média 

Eff .....' 0 êrro provável do desvio padrão 


0 número de exemplares por 
variante 

0 desvio de cada variante para 
a média aritmética 


V ... as variantes 

n . 0 número de indivíduos mensu¬ 

rados 

2 ... 0 somatório 


CARACTERES MERÍSTICOS 

I — Estatura 


Medi cera Sambos, todos adultos e do sexo masculino, como já disse 
anteríormente. 

Entre os casos extremos e isolados da mais alta e mais baixa estatura 
(1,833 m e 1,524 m, respectivaraente). há uma amplitude de 309 milímetros. 
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Entretanto, como se pode verificar pela seriação que damos a seguir, 
a maioria das estaturas oscila entre 1,64 m e 1,71 m (medidas arredon* 
dadas). 

Para as oito variantes compreendidas entre esses limites, registam-s(í 
62 casos (62 %), ao passo que para as variantes acima de 1,72 m há 
somente 14 casos (14 %), e para as inferiores a 1,64 m há 24 casos (24 %). 

Seriando os valores a uma unidade e arredondando-os para centí¬ 
metros, teremos o seguinte quadro: 


Estaturas (em centí¬ 
metros) 

Fro- 

qiiòucias 

Estaturas (em centí¬ 
metros) 

Fre¬ 

quências 

Estaturas (em centi- 
mttros) 

• Fre¬ 
quências 

1SP.. . . 

1 

153 . 

3 , 

174. 

1 

153. 

'l 

154 ..,,, 

9 

175 . 

1 

134.. 



10 

176. 


155 .. 


155 .. 

io 

177.. 


156 ..;. 


157 ■■■•■. 

4 

178. 

2 

■ 1 

157 ... , 

■2 

158 .,,, 

12 

170. 

158... 

3 

159 ... 

5 

180 . 


159 ,. .. 

3 

170... 

5 

181 .. 


150 . 

4 

171 . 

6 

182. 


151 ... 

4 

172 . 

3 

183. 

1 

152 . 

3 

175. 

4 

184 .’.. 








Os resultados obtidos para a estatura foram estes: 


Média .... 

.. 166,95 ± 0,37 

Desvio padrão. 

5,53 + 0,26 

Máximo ..... 

.. 183,3 

Mínimo.... 

.. 152,4 

Classe de maíor frequência .... 

.. 168 

Classe mediana.... 

.. 168 


Como se.vê, em face dos dados achados para a média e para as classes 
mediana e de maior freqpência, a nossa série de cem Sambos apresenta 
regular homogeneidade. 


'.J. ^_.. 
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Agrupando agora as estaturas, segundo a classificação de Deniker, 
teremos: 


Aqruparaento das estaturas 

Néniêro de casos 


Bitixas (1,599 m. e pA baixo). 

10 

10 

Abaixo da média (1,600 a 1,549 m.) 

23 

23 • 

Acima da média (1,650 a 1,699 m).. 

42 

42 

Altas (1,700 ra. e p®. cima) .. 

25 

25 


Como é fácil verificar, a mais alta percentagem é nitidamente a favor 
das estaturas acima da média, sendo sensivelmente iguais as percentagens 
de estaturas altas e abaixo da média. 

Para comparação, damos segiiidamente um quadro onde figuram 
diversas tribos de Angola, indicando a sua estatura, número de observações 
e respectivo autor: 


Tribos 

N.® de 

casos 

Estaturas 

(metros) 

Autores 

Muchicongüs .... 

14 

1,664 

Zintgraff-Meuse 

Mahimgos...:. 

100 

1,599 

A. Almeida 

Liinngos dos Dembos. 

100 

1,603 

Id. 

Qiiiocos (homens).. 

90 

1,695 

F, Cardosü-.M, Corrêa ' 

Quiocos (mulheres) .. 

22 

1,603 

. , Id. 

Liienas.. 

101 

1,685 

, Id. 

Luchazes.... 

46, 

1,704 ; 

Id. 

Luirabes ...... 

82 

1,671 , 

Id. . 

Andulòs........ 

28 

' 1,688 


Cacondas,.... 

19 

1,641 

, Inst, Aiitrop. Porto 

Bitnbundos...... 

51 

1,687 

' Hambly 

Cuanhamas,,,..... 

25 : 

1,720 

G, Correia 

Quiocos .... 

36 

1,694 

' A. Sarmento ' 

Bienos (liomeus). . . 

69 

1,656, 

Id. ' 

Bieiios (mulheres) .... 

1 50 

1,562 , 

Id. ' 

Bacangalas.;... 

18 

1,698 

Id. 

Huambos..... 

100 

í' ■ 

1,674 

kl. 
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ll —Altura do busto 

^ Seriando em classes de dez unidades de intervalo os valores que 
obtive mensurando a altura do busto de cem Sambos, resulta o seguinte 
quadro: 


Alturas dj busto (eni milímetros) 

Frequíncias 

790 .. 

1 

800 ...... 

z 

810... 

8 

820 .... 

13 

830 ..'.. 

13 

840 ..... 

13 

850 .... 

18 

860 ...!..... 

10 

870 ..... 

10 

880 ..... 

6 

890 ......... 

2 

900 ... 

3 

910.. 

1 



Nesta seriação determinei os seguintes valores: 


Média . 848,74 ± 1,70 

Desvio padrão... 25,35 ± 1,20 

Máximo .. 910 

Mínimo. 798 

Classe de maior frequência. 850 

Classe mediana... 850 


A concordância entre a classe mediana e a de maior frequência que 
muito perto ficam do valor da média, os pequenos valores do desvio padrão 
e do seu êrro e bem assim do êrro provável da média, dão valia estatística 
a esta série. 

Deduzindo à estatura a altura do busto, obtemos o comprimento médio 
dos membros inferiores, nesta designação se compreendendo a parte do 
corpo que medeia entre o chão e o plano horizontal bi-isquiático.' 

Nesta minha série de cem Sambos, o valor médio do comprimento dos 
membros inferiores é, pois, de 820,76 milímetros. 
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in — índice esquélico ou célico 

Como se sabe, este índice é-nos dado pela relação centesimal entre 
a altura do busto e a estatura. 

Seriando a uma unidade os valores que obtive para o índice célico 
na minha série de cem Sambos, teremos: 



Nesta seriação determinei os seguintes valores: 


Média.. 

. 50,08 ± 0,10 

Desvio padrão.... 

. 1,57+0,07 

Máximo .•,. 

, 54,9 

Mínimo.. 

.. 47,8 

Classe de maior frequência .... 

.. 51 

Classe mediana. 

.. 50-51 


Estes valores dão valia estatística a esta série, como se pode ver 
examinando os que dizem respeito à média, desvio padrão, e classes de 
maior frequência e mediana. 

Agrupando agora os índices célicos segundo a classificação de Giuf- 
írida-Ruggeri, obtemos 0 seguinte quadro: 
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Vemos assim que os Sambos são macroscélicos, havendo uma pequena 
percentagem de braquiscélicos. 

Para confronto, eis alguns valores do índico célico nalgumas tribos 
de Angola: 


Tribos 

N.» de ' 
observações 

Índice 

célico 

Autores 

Mahungos........ 

100 

50,5 

A. Almeida 

Liiangos dos Dembos. 

100 

50,6 

Id. 

Cacondas... 

19 

47,7 

I, Ant. Pòrto 

Umbundos.. 

51 

50,3 

Hambly , 

Cuanhamas..... 

25 

50,2 

G. Correia 

Huambos... 

' 100 

51,0 

A, Sarmento 


' ■ , 4 ^ 

lY — Comprimento da cabeça t , 


Seriando corn um intervalo de classe de dois milímetros os valores 
individuais que obtive para o comprimento da cabeça (diâmetro antero-pos- 
terior cefálico máximo), temos o seguinte quadro: 


Classes 

Frequências 

I7g .... ..... 

2 

|8l , .... 

4 

]g?; ,,..;......' 

5 

]85 , ......... 

6 

187 . 

9 

■189 . ....... 

12 

•fOI ........ 

9 

lo?t . ....,..... 

9 i 

195 ,,,,...... 

15 

197 ......... 

12 


8 

201 .......! 

■ ' 4: 

203 .......' 

' ' 2 , 

205 ...... 

1 ■ 

207 ......... 

1 

209 ...... 

1 , ‘ 
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Nesta seriação determinei as seguintes constantes; 


Média.. 192,82 ±0,42 

Desvio padrão .... ■ 6,32 ± 0,30 

Máximo .... 210 

Mínimo .... 179 

Classe de maior frequência. 195 

Classe mediana... 193-195 


Y Largura da cabeça 

Seriando também com o intervalo de classe de dois milímetros os 
valores que obtivemos individualmente para a largura da cabeça (diâmetro 
cefálico transverso máximo), teremos o seguinte quadro; 


Classes 

Frequências 

133........ . 

2 

135 ........ 

5 

137........ 

17 

139 ..... . 

9 


, ts ■ 

143 ......... 

14 

145....... 

14 » 

147... „ ... 

13 

149 . 

3 ■' 

151 .... 

2 

153 .... .. 

5 

155 ........ 

3 






















































Yl — índice cefálico 


Pela distribuição das frequências da nossa seriação verifica-se que à 
metade dos valores baixos correspondem 62 % dos casos, o que parece pois 
denotar uma certa tendência para o estreitamento cefálico. 


Como é sobejamente conhecido, este índice de tao grande uso em 
Antropologia é-nos dado pela relação centesimal entre a largura e o com- 
prímento da cabeça. ’ ' 

Seriando a uma unidade os valores obtidos para este importante ^ 
índice, temos o seguinte quadro: 


Os resultados referentes a esta seriação foram os seguintes: 


Média...... 143,14 ± 0,34 

Desvio padrão. 5,06 ± 0,24 

Máximo .. 156 

Mínimo.... 133 

Classe de maior frequência — 137 
Classe, mediana.. 143-145 


Frequências 

1 

1 
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.Nesta seriação foram calculadas as seguintes constantes: 


Média.. 

. 74,3 ±0,19 

Desvio padrão ... 

. 2,95 ± 0,14 

Máximo ... 

. 81,6 

Mínimo.. 

. 66,6 

Classe de maior frequência. 

. 73 

Classe mediana.. 

. 73-74 ■ 


Como se, vê, os valores da média, classe mediana e classe de maior 
Irequência conferem boa homogeneidade a esta série. 

Agrupando nos três grupos em que se divide o índice cefálico os 
valores que obtive nas minhas mensuraçoes destes cem Sambos, ficaremos 
-com 0 seguinte quadro: 


Índice cefálico 

N." de casos 


i 

Dolicocéfalos (ató 76,9)... 

85 

85 

Mesaticéfalos (77 a 81,9)... 

15 

15 

Braquicéfalos (82 p." cima)...;. 


— 


Vemos assim que a dolicocefalia predomina nitidamente, nao havendo 
.a registar um único caso de braquicefalia. 

Adoptando agora a classificação de Deniker, podemos elaborar o 
:seguinte quadro: ^ 


Índice cefálico 

N,® de casos 

■ 

IJltradolicocáfalos (até 73,9)...... 

, 48 

H 

Hiperclolicocéfalos (74 a 75,9).....-...—■ 

24 


Dolicocéfalos (76 a 77,9) .. 

. 


Subdolicocéfalos (78 a 79,9)-..-. 

■■ 11 


Mesocéfalos (80 a 81,9)...... 

i' . : S': , 

3 ■ 

Braquicéfalos (82 para cima),,,,..... 


“ 
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Por aqui se vè, uma vez mais, que é nítida a dolicocefalia dos Sam- 
bos, pois 48;% são ultradolicocéfalos e 24 % hiperdolicocéfalos. 

Damos agora o valor do índice cefálico era outras tribos angolanas^ 
para exame e confronto: 


Tribos angolanas 

N,' de 
casos 

Iiid, cefálico 

Autores 

Muchicongos.. 

U 

72,S 

Zintgrüff 

Mahungos.... 

100 

74,7 

A. Almeida 

Luangos dos Dembos.,. 

100 

74,3 

Id. 

Quiocos (masculinos).... 

90 

77,1 

F. Cardüso-Mendes CorrSa 

Quiocos (femininos) .... 

22 

7S,0 

Id. 

Luenas. 

101 

77,0 

Id. 

Luchazes. 

46 

7S,1 

kl. 

Luirabes. 

82 

73,6 

Id, 

Andulos.... 

28 

73,1 

id, 

Cacondas ..... 

19 

73,6 

Inst, Ant. Porto 

Bimbundos..... 

.61 

73,1 

TIambly 

Cuanhamas.. 

25 

75,9 

'G, Correia 

Bacangalas... 

30 

73,9 

A. Sarmento 

Bienos (masculinos). 

27 

74,0 

kl. 

Bienos (femininos). 

so 

73,6 

Id. 

Luchazes... 

26 

73,0 

Id. 

Quiocos.... 

76 

74,3 

Id, 

Huambos.;.. 

100 

73,6 

Id. 


Yll —índice nasal 

0 índice nasal obtém-se estabelecendo a relação centesiraal entre ap 
largura e a altura do nariz. 
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Seriando os valores por mim obtidos cora uma diferença de classe 
<de duas unidades, teremos: 



Nesta seriação determinei as seguintes constantes: 

Média .... 98,26 +0,64 

Desvio padrão .... 9,62 + 0,45 

Máximo .... 128,2 

Mínimo .... 79,1 

Cksse de maior frequência ...... 99 

Classe mediaíia ... 103 
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Agrupando, agora, os valores do índice nasal segundo a classificação 
de Gollignon, teremos: 


índice nasal 

N.° de casos 

% 

ITiperleptorrinios (até 54,9). 

— 


Leptorrlnios (35,0 a 69,9)....... 

— 

_ 

Mesorrlnios ,(70 a 84,9).... 

5 

5 

Platirrínios (83 a 99,9)... 

50 

50 

Hiperplatirrínios (lOO para cima) .. 

43 

43 


Como se vê, o predomínio sabe aos platirrínios, .seguidos bastante de 
perto pelos biperplatirrínios. Ambos totalizam 95!% das nossas observaçèes. 
Eis agora, para confronto, o valor do índice nasal em diversas tribos 
de Angola: 


Tribos 

N.Ne 

casos 

Ind. nasal 

Autores 

Mahungos. 

100 

94,5 

A. Almeida 

Luangos dos Dembos... 

100 

92,6 

Id. 

Quiocos (masculinos)..... 

90 

96,6 

F, Cardoso-M. CorrSa 

Quiocos (femininos). 

22 

94,5 

Id. 

Liienas .. 

101 

97,4 

Id. 

Luchazes. 

46 

98,5 

Icl. 

Luimbes.,. 

82 

98,6 

kl. 

Andulos..... 

28 

96,7 

Id. 

Gacondas... 

19 

94,0 

Inst. Ant. Pòrlo 

Bimbundos... 

51 

t-T 

CO 

Hambly 

Canhamas.. 

23 

87,4 

G. Correia 

Huambos.. 

100 

99,0 

■ A, Sarmento 


Estudo comparado dos Sambos e dos Huambos 

Fizemos neste trabalho ura breve estudo monográfico dos Sambos,. 
como anteriormente 0 havíamos já feito para os Huambos. 

Trata-se de duas tribos pertencentes ao grupo Umbundo (ou Bim- 
bundo)', tribos visinhas e com muito estreitas ligações entre si. 
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Julgo, pois, que se torna agora interessante fazer um breve estudo 
comparado entre Sambos e Huambos, para o que vamos começar por esta¬ 
belecer 0 seguinte quadro: 


Caracteres 

Huambos 

Sambos 

Estatura.. 

1,674 m 

1,669 m 

Altura do busto ..... 

836,72 mm 

848,74 rara 

Comprimento dos membros inferiores... 

817,28 mm 

820,76 mm 

Comprimento da cabeca .. 

192,97 mm 

192,82 ram 

Largura da cabeça ..... 

142,24 mm 

143,14 mm 

índice célico..... 

51,07 

50,08 

índice cefálico'... 

75,6 

74,3 

índice nasal.. 

99,06 

98,26 


Do exame deste quadro podemos verificar que as medidas e índices 
referentes às duas tribos são, dum modo geral, tão próximos que podemos, 
sem errar, considerá-los estatisticamente como valores equivalentes. 

Assim, a diferença das médias da estatura é de cinco milímetros; a 
da altura do busto 7,98 milímetros; a do comprimento dos membros infe¬ 
riores 3,48 milímetros; a do comprimento da cabeça 0,15 milímetros; e 
da largura da cabeça 0,90 milímetros; a do índice célico 0,99; a do índice 
cefálico 0,7; e, íinalmente, a do índice nasal 0,80. 

Não registamos, portanto, quaisquer índices ou medidas nitidamente 
diferentes que possam conferir individualidade antropológica marcada a 
estes dois grupos indígenas do Planalto do Huambd. 

TK. —Conclusões 

Em relação aos caracteres meristicos estudados em cem Sambos adul¬ 
tos do sexo masculino, podemos formular as seguintes conclusões: 

I A estatura média, dos Sambos é de 1,669 metros, ligeira¬ 
mente superior portanto à média geral da humanidade. 

II—^0 valor médio da altura do busto é de 848,74 milímetros, 
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. sendo portanto o valor médio do comprimento dos membros 
inferiores de 820,76 milímetros. 

III O valor médio do índice célico é de 50,08. 

IVA distribuição dos cem indivíduos observados pelas três 
classes em que a classificação de Giuffrida-Ruggeri divide 
0 índice célico, mostramos que os Sarabos são macroscélicos. 

V—’0 comprimento médio da cabeça é de 192,82 milímetros, 
VI —> A largura média da cabeça é de 143,14 milímetros. 

VII—<G valor médio do índice cefálico é de 74,3. 

VIII —'Gs Sambos são, nitidamente dolicocéfalos. 

IX — G valor médio do índice nasal é de 98,26, 

X —A distribuição dos cem indivíduos observados pelos diferen¬ 

tes grupos em que se divide o índice nasal mostra-nos que 
os Sambos são nitidamente platirrínios. 

XI —G estudo comparado dos Sambos e liüambos mostra não 

baver diferenças que permitam conferir individualidadíí 
antropológica marcada a cada uma destas duas tribos. 
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i PROVfNCIÁ DE ANGOLi NA ÁfDICA 
OCIDENTAL PCRTDGDE/A ’• 

pelo Doutor Oliveirõ Boléo 

Do «Grupo Português da História das Ciências» , 

SITUAÇÃO; SÍNTESE HISTÓRICA 

A província cie Angola indiscutivelmente a mais rica e mais prome¬ 
tedora província da República Portuguesa, fica situada na Costa Ocidental 
do continente africano, entre os paralelos 5 e 18 graus de latitude Sul, 
desenvolvendo-se para o interior até ao meridiano de 24 graus-leste 
Greenwich. 

A sua superfície é de cerca de 1.255.775 quilómetros quadrados, 
banhando-a o Atlântico Sul numa extensão de 1.625 quilómetros. 

Angola foi descoberta nos anos de 1482 a 1486 por Diogo Cão, que 
durante quatro anos percorreu a costa, marcando as novas terras com os pa¬ 
drões de S. Jorge, S Agostinho, Cabo Negro e Cabo da Serra. 

Os actuais distritos do Zaire e Congo estavam então sujeitos ao im¬ 
pério do povo Ba-Fiote, povo que sucessivamente foi-conquistando as mo¬ 
narquias dos Ginjas, Dambas, Zenzas, Angolas, Libolos, etc., etc. 

Os portugueses relacionaram-se, então, cora o poderoso Rei do Congo 
e Imperador de múltiplas monarquias a si sujeitas, estabelecendo-se uma 
aliança entre os reinos do Congo e de Portugal e sendo larga, logo de início, 


(’) Vide nota no Boletim de Maio e Jmilio, pág. 287. 
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a acção das missões religiosas, pois o rei do Congo baptizou-se com o nome 
de Manuel, e dois filhos do Conde do Sonho vieram para Portugal, sendo 
educados no convento de Santo Elói e depois baptizados, tendo sido padri¬ 
nhos 0 rei D. João II e a Rainha D. Leonor. Finda a sua educação, voltaram 
às terras do Zaire, onde desenvolveram propaganda da civilização e poderio 
de Portugal. 

Para a Metrópole muitos congoleses vieram receber educação, prin¬ 
cipalmente príncipes indígenas. 

Os jagas, povo do interior africano, invadem o reino do Congo e 
obrigam a.corte e o rei a refugiarem-se numa ilha do rio Zaire, mas o rei D. 
João n de Portugal envia o capitão Francisco Gouveia, corn 600 homens, 
que, reunidos ao resto das forças congolesas, repõem o soberano indígena no 
seu trono, embora o seu domínio fique circunscrito aos limites primitivos. 

Em sinal de agradecimento o rei do Congo declara-se vassalo do rei 
de Portugal, ficando o seu reino sob o protectorado da nação lusitana. 

Como as relações comerciais entre o Congo e Portugal se iam desen¬ 
volvendo com benefícios para ambos os reinos, o potentado dos N’Golas 
enviou aos portugeses alguns embaixadores solicitando um tratado de paz, 
amizade e comércio, análogo ao que se havia celebrado entre o rei de Por¬ 
tugal e 0 do Congo. 

A regente, D. Catarina, deferiu esta petição, enviando ao rei angolano 
alguns presentes por intermédio de Paulo Dias de Novais, que à barra do 
Cuanza chegou em 1560. 

O reino de N’Gola não era tão leal como o do Congo e Paulo Dias 
de Novais esteve prisioneiro algum tempo, até que, por ocasião da revolta 
dum soba, 0 rei indígena lhe pediu socorro. Vindo a Portugal para buscar 
reforços foi pelo rei D. Sebastião encarregado de voltar, mas já na quali¬ 
dade de Conquistador el.” Governador de Angola. 

Estamos pois entrados numa segunda fase da política portuguesa em 
África. Desembarcou Paulo Dias de Novais na Ilha de Luanda, pertencente 
ao rei do Congo, e seguiu para o continente fronteiro, pertença já, por con¬ 
quista, do rei de N’Gola. 

Enviou presentes ao rei, que lhos retribuiu, e dominou o soba revol¬ 
tado. Deste modo se ampliaram e se consolidaram as relações entre Portugal 
e os reinos africanos. , 
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Breves foram os anos que estas relações amistosas duraram, pois um 
traidor revelou ao rei N’Gola Bandi, a intenção dos portugueses, dizendo 
que estes apenas desejavam conquistar o seu reino, reduzir os indígenas à 
escravidão e apoderarem-se das riquezas angolanas. Esta intriga determi¬ 
nou a chacina dos portugueses espalhados pelo sertão e a declaração de 
guerra a Paulo Dias de Novais. 

As vitórias do 1." Governador foram contínuas e estrondosas, subme¬ 
tendo ao seu domínio quase todo o reino de N’Gola e grande parte do 
de Benguela. 

Falecido Paulo Dias de Novais as lutas continuaram, quase sempre 
com vitória para os portugueses, e, com as derrotas do indígena em Am- 
buila e Dongo em 1666, entranios no terceiro período, caracterizado pela 
nossa ocupação militar, consolidação da conquista, alargamento das rela¬ 
ções comerciais e exportação de escravos para o Brasil. 

Levar-nos-ia muito espaço a descrição das lutas com a varonil, enér¬ 
gica e habilidosa rainha Ginga, apoderada do sonho da independência do 
reino de N’Gola; por isso não a faremos, limitando-nos a dizer que durante 
mais de trinta anos sustentámos combates contra ó indígena revoltado, pen¬ 
dendo, por fim, a vitória para as armas portuguesas, 

De 1639 a 1645 perdemos Luanda, Benguela e outros pontos da Costa, 
pela ocupação feita pelos holandeses, passando a capital da província para 
Massangano, até que Salvador Correia de Sá e Benevides, partindo de Por¬ 
tugal para 0 Rio de Janeiro com sete navios, reforçando a, armada nesta 
cidade com mais cinco navios e levantando um empréstimo de 60.000 
cruzados, chega a Angola e expulsa os holandeses de todos os pontos da 
província que haviam ocupado. 

, Ao período da descoberta e da conquista, que vai até cerca de 1680, 
segue-se o período era que Angola pode ser considerada como uma feitoria 
do Brasil Muitas centenas de milhar de negros angolanos seguiram para 
0 Brasil e para S. Tomé, concorrendo assim, para o despovoamento de 
Angola. 

Página triste, humilhante e escura é essa dgs povos coloniais que nos 
fala da escravatura, mas não foram os portugueses que fomentaram esse 
tráfico. 

Abolida esta calamidade segue-se um período de colonização e íp* 
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mento (.lue vem até aos nossos dias. forteniente impulsionado desde a pro¬ 
clamação da Répiibli(;a Portuguesa, e muito especialmente nos últimos 
trinta anos. 

Só após a conferência de Berlim de 1885 foram delimitados os terri¬ 
tórios de Angola. 

Até então, o domínio português era muita mais vasto em extensão, 
conforme o atestam múltiplos documentos que assinalam a nossa passagem 
por território-s lioje pertencentes à Bélgica, Inglaterra e Sudoeste Africano. 

Siice.ssivoB convénios e tratados foram necessários para a delimitação 
do interior de Angola, pelos (piais a nossa zona de influência e soberania 
se tornou mais reduzida 

TRAÇOS GERAIS DA GEOLOGIA DE ANGOLA 

A vastidão do território angolano não permitiu ainda (lue se levasse 
a cabo a obra necessária do conhecimento completo das suas condições 
geológicas. 

Podemos dividir em ípiatro grupos a ossatura geológica de Angola: 

1) Rochas do Arcaico Complexo ou fundamental. 

2) Rochas Mesozóitóis ou Secundárias. 

3) Rochas Cenozoicas ou Terciárias . 

4) Depósitos recentes ou superficiais. 

1) Rüíàas dü Arcaico complexo ou fundmental — k abundância 
(las formações arcaica.s (lUe se notam no siib-continente sul africano, reve¬ 
lam-nos (pie durante ipiase toda a história física da Terra, esse, território 
permaneceu emerso. 

Em Angola estas áreas são ocupadas pelos calcários cristalinos, gra¬ 
nitos, graiiito-gneisses e micaxistos associados. 


ííM I- I 
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O arcaico fundamental estende-se desde o Enclave de Gabinda até 
ao Rio Congo, inflecte para o litoral destacando-se em Ambriz a 8 quiló- 
metros da costa, acompanhando sempre o litoral onde está em contacto com 
as rochas mesozoicas e cenozoicas. 

Formam as rochas arcaicas quase toda a região planáltica, sendo ainda 
notadas em Vila Henrique de Carvalho, Dundo e Xiloaz (Luanda) e em 
Cambarabe, Libolo, Calanclule e Amboim. 

Quem segue no caminho de ferro de Benguela vê perfeitamente, a 80 
Kms. do Atlântico, uma série de granitos nas trincheiras feitas para assen¬ 
tamento da linha, e mais pode observar numerosos afloramentos da mesma 
rocha irrompendo dos gneisses (Benguela,) dos grano-diorites (Huambo), 
etc. Aflorando do areal de Moçâmedes, muitos granitos se encontram, como 
os que se indicaram com o nome de Pico do Azevedo, Pedras Salva¬ 
doras, etc. 

Durante a era Primária a África sofreu convulsões e os mares do pe¬ 
ríodo câmbrico invadem parte desse continente, facto atestado em Angola 
pelas sedimentações constituídas por grés, argilo-xistos vermelhos e arcoses, 
onde não têm sido encontrados quaisquer fósseis, e que formam as camadas 
do Bembe, Maquela do Zombo, Pamba, Feti, Quissol e Lépi. Estas camadas 
encontram-se enrugadas devido a movimentos orogénicos operados princi¬ 
palmente no silúrico. 

As camadas das regiões de Dungo, Cuilo (Congo), Qui (Malange), 
Oendolongo e Quigonje (Benguela) formadas por grés vermelhos, alter¬ 
nando com argilo-xistos, parecem pertencer ao Devónico. 

2)Rochas mesozoicas: Os agentes externos, actuando de um modo 
extraordinário sobre as formações primárias, dão lugar a imensos produtos 
de desagregação. Tal se verifica sobre o grés de Mona-Catende (Lunda) 
0 que deu lugar às ((chanas» ou ((anharas», de parca vegetação, habitat da 
Landolfia Tholoni a erva que fornece uma das espécies da borracha. 

, Durante a era secundária deviam ter-se operado várias acções fluvio- 
glaciárias, pois a grande quantidade de calhaus rolados, de forma arredon¬ 
dada, pertencentes ao mesozoico, assim o indicam. 

Movimentos marítimos também vieram depositar calhaus que nos 
aparecem hoje misturados com rochas de natureza diversa. 
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No triásgico a temperatura deveria ser extremamente baixa, cie raa- 
|neira a originar a congelação dos mares austrais e a formação de glaciares, 
pois assim o indicam os blocos erráticos que hoje encontramos perto do 
posto de Lui, no caminho de Loremo-Quela. 

Rochas secundárias existem no rio Capopa (Malange), no Bié, Hiiila, 
e Humpata e a essa era pertencem também as célebres pedras negraS ou 
penedos de Fungo-Andongo, os grés brancos friáveis,,e o grés de Lubilache 
do Congo. Todas estas rochas são também designadas pelo nome de Karroo, 
pela sua analogia com as do Sudoeste Africano. 

As formações de Libongos, Brisga (Ambris), Caxibo, Hanha, Lengue, 
Mussefra, Quilungô, etc,, pertencem ao mesozoico inferior, formando as 
rochas desta última povoação o encaixe dos carvões asfálticos de Zenza, a 
que nos referiremos na devida altura. 

B) Rochas cenozoicas ou terciárias: Repousando sobre os terrenos 
mesozoicos, de maneira discordante, encontramos as formações terciárias, 
constituídas principalmente por argilas, calcários, areias argilosas e marnes, 
■ Camadas do final do cretácico e do terciário encontramos em Zenza 
do Itombe, Benguela e Dande, estas muito abundantes em petróleo asfáltico. 

Também do terciário encontramos formações em Moçâmedes, Luanda, 
Ambrizete Lândana, Camaro, etc., e a ele devem pertencer também as rochas 
vulcânicas de Zenza do Itombre, Benguela, Dombe Grande, etc., que trou¬ 
xeram à superfície grés betuminosos e grés muito abundantes em óleos, cuja 
exploração virá a constituir larga riqueza como combustíveis líquidos. 

4) Depósitos recentes e superficiais: A estes terrenos pertencem as 
aluviões dos rios Lovua, Chicapa, Luachimo, Chiumbe, Luana e Quembe, 
na Lunda, muito ricos em cascalho diamantífero. 

Depósitos recentes são também as restingas arenosas de Luanda, e 
Lobito, formadas talvez pela Úorrente fria de Benguela, bem como as dunas 
do sul da Província, e pela desagregação do arcaico fundamental se for¬ 
maram, em grande parte, os depósitos superficiais que coii||ituem as anha- 
jcas do Bié, Vila Luso e as «chanasa da Lunda. 


RIQUEZA MINEIRA 

A vastidão do território de Angola não permitiu ainda uma pros* 
pecção profunda sobre a sua riqueza mineira. Imensos reconhecimentos, 
todavia, se têm realizádo, assim como uma série de jazidas, de natureza 
■ vária, se encontra em exploração. 

Sem dúvida que a exploração diamantífera se encontra num plano 
primacial. As pesquizas datam de 1912, e cinco anos depois estava formada 
a Companhia dos Diamantes de Angola, na qual se interessaram cinco gru¬ 
pos financeiros: — português, belga, francês, inglês e norte-americano, 

A exploração de diamantes é mais intensa na Lunda, entre os para¬ 
lelos de 7 e 9 graus Sul e os meridianos de 20 e 22 graus E. Gr., campo 
i pertencente à bacia hidrográfica do Cassai. 

São raros os diamantes de tonalidades verde, azul e vermelho; apare- 
í cem com frequência os amarelos e os acastanhados, mas a grande maioria 
I é incolor. 

O cobre abunda na região do Bembe, na Sanza, Golungo Alto, Bero, 
Chapéu Armado, e em vários outros pontos, explórando-se muito principal- 
; mente desde o paralelo de 8° 30' S. até à fronteira norte e entre os nieridia- 

] nos de 13 e 16 graus E. Gr. 

Importante é o jazigo de galena argentífera de Caxilo (Zenza do 

Itombe) e bem assim 0 dos arredores da baía do Cuio. 

O ferro é muito abundante, mas são de assinalar os jazigos do Rio 
Luinha (magnetite), Cubango, Cafcolo, Chilesso e Oeiras, este largamente 

explorado na segunda metade do século XVIII.; 

L ■ Próximo de Ambaca as formações de pirolusite contêm 56 % de 

Í manganês. 

O oiro, quer de aluvião quer filónico aparece em variados pontos 
mas não em condições que se julgue remuneradora a sua exploração. O 
mesmo acontece com as jazidas assinaladas de petróleo asfáltico e várias 

espécies de cflwes (turfa, linhite, libolite, etc). 

Encontram-se em exploração variados jazigos de mármores, argilas 
: ferruginosas e enxofre. 

I Nos últimos tempos têm sido enviados para Angola algumas raissoes 

f ' geológicas e do seu trabalho muito há a esperar. 4 
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ESBOÇO CLIMÁTICO 

Indicada, nas suas linhas gerais, a natureza do solo angolano e 
para bem compreendermos a riqueza agrícola desta magnífica parcela do 
Império Português, necessário se torna traçarmos üm esboço climático era 
relação cora as condições morfológicas do território. 

É 0 que vamos fazer. 

À Província de Angola, situada na costa ocidental do continente 
africano, entre 4° 20^e 18” Or iat. S., e 24” 05^ e 11” 42 de long, oriental 
(Greenwich,) tem 1.255.775 quilómetros quadrados, isto é, quase tanto 
como as superfícies de Portugal, Espanha, França e Bélgica, reunidas. 

Dadas, pois, a sua enorme área e a multiplicidade dos seus caracteres 
morfológicos e orográficos, é fácil de supor a grande variedade de climas 
que possuirá, 

Partindo da linha da costa para o interior , nós vamos encontrando, 
sucessivamente, as planícies litorais, os peneplanos de pequena altitude, 
0 primeiro socalco do ahorst)) africano, o segundo degrau desse «horst)) e 
por fira as altas planícies, de altitudes diversas entre o norte e o sul 

Na impossibilidade de estudar todos os fácies climatéricos dessa por¬ 
tentosa Província, necessário se torna fazermos uma divisão macroclimática 
e assim distinguiremos as zonas de NE., de NW., de SE. e de SW, 

A altitude média da zona de NE. regula entre 1.000 e 1.400 metros, 
sendd uma região peneplanificada, inclinada para o rio Congo, cortando-a 
os rios Loviia, Chicapa, Luachimo, Chiumbe, Luane, Luembe, etc. tributá¬ 
rios do Cassai e de direcção S-N. 

A zona de NW., é mais acidentada que a antecedente, tendo as monta¬ 
nhas a direcção mais ou menos N-S, sem que no entanto exista entre elas 
uma perfeita continuidade, mas todas formando o rebordo do «horst» afri¬ 
cano. Os rios desta região, ou lançam-se directaraente no Oceano correndo 
pelos grandes vales thinsversais de natureza erosiva, ou são tributários, do 
Cuango. que por sua vez se lança no’ Cuilo e este no Cassai. 

A zona de SE. inclina-se para o Sul, ao contrário da de NE., mas a 
sua altitude é também, como esta, de mais de LOGO metros. Os rios desta 
região têm mais ou menos a direcção NW-SE. e sao, tributários do Zara- 
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beze, excepção feita ao Cunene, que, custeando os planaltos do Sul, muda 
de rumo e vera lançar-se no Atlântico. 

Na zona SW. reside a grande esperança de uraa Angola Maior, zona 
onde a fixação europeia se pode fazer sem os contratempos que se observam 
sem que o branco se desloca para climas tropicais. Mais de 160.00D quiló¬ 
metros quadrados são susceptíveis de ser colonizados, pois para isso contri- 


Yig, l-~ Quedas de Roacaná (Cunene), na área planállka de SW. 

bui a altitude da região, a riqueza hidrográfica, a abundância de vias de 
comunicação, a possibilidade de desenvolvimento de grande número de cul¬ 
turas raediterrâneanas, a fácil aquisição de energia hidro-eléctrica, enfim, 
ura clima temperado. 

Tendo dividido em quatro zonas climatéricas a nossa província de 
Angola e tendo indicado os principais caracteres em que nos baseamos para 
fazer e.ssa divisão, necessário se torna agora mencionar algumas diferenças 
capitais que existem entre os fácies climatéricos de várias regiões, embora 
pertencentes à mesma zona. 
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Grosso modo distinguiremos em Angola uma estação fresca ou do 
cacimbo e duas estações de pluviosidade — a grande e a pequena estação 
das chuvas. 

Na região do Congo e do Zaire as oscilações de temperatura são brus¬ 
cas, variando a temperatura entre 18 e 26 graus; as chuvas começam 
geralmente em Outubro para terminarem em Junho, atingindo o máximo 



Fig, 2—Habitações modernas na área dtiplanáltiea de cdonizaçõo do Sudoeste 


em Abril e tendo um decréscimo em Janeiro e Fevereiro. Os ventos domi¬ 
nantes são os de W.-SW.-NW, e SE. 

Para o interior, no Cuango, os ventos marítimos deixam de se fazer j 
sentir; aumenta a temperatura para uma média de 25 graus chegando a 
máxima absoluta a atingir 37 graus, 

Na região de Luanda registam-se as temperaturas mais baixas de 
Junho a Setembro, com as mínimas em Agosto e Julho, 

As chuvas começam, pois, em Outubro e com elas o aumento de calor, 
atingindo 0 máximo em Março e Abril. Como ventos dominantes temos os 
de SW., SSW., e WS¥. que são os que duma maneira geral actuam 
em toda a costa angolana. A temperatura média é de cerca de 23 graus no- 
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tando-se pequenas amplitudes térmicas (4° a 6°), 87,5 % média de humi¬ 
dade e 150 a 600 ram. de chuva anual. 

No Cüanza-Sul, região de Gabela, as temperaturàs são um pouco ele¬ 
vadas e a atmosfera está sempre quase saturada de humidade. Esta região 
não é das melhores para a permanência do europeu, mas muitos ali se en¬ 
contram na direcção dos serviços da cultura do café. 

Continuando para o Sul, e mais, ou menos no litoral, diremos que nas 
zonas do Lobito e de Benguela também as condições não são muito favorá¬ 
veis pois os terrenos estão sujeitos às inundações dos rios Cavaco e Garinge, 
abipidando os pântanos. 

Em Moçâmedes já essas condições se modificam para melhor, devido, 
em parte, à actuação da corrente fria de Benguela. 

ílistinguem-se nesta região duas estações de pluviosidade; a pequena 
estação das chuvas, em Dezembro, e a grande, em Março. A temperatura 
regula por 20 a 22 graus cent., descendo por vezes apenas a 3 graus. 

, No litoral de Moçâmedes raras vezes chove, mas o sub-solo tem imensa 
água, 0 que permite o estabelecimento das célebres «hortas», onde podemos 
admirar a luta titânica entre o homem e a natureza. 

Consegue a intervenção humana estabelecer faixas agricultadas no 
terreno conquistado,' palmo a palmo, ao deserto, e ali podemos observar 
as mais diversaas culturas. Prosperara a nespereira ao lado da palmeira, 
a oliveira ao lado da bananeira, enfim, o pessegueiro e a laranjeira em 
comunhão com 0 mopane. 

Ocupemo-nos agora dos planaltos, bnde as condições .climatéricas, 
são muito propícias ao estabelecimento do europeu, principalmente em ' 
altitudes superiores a 1.000 metros. ■ 

Cerca de 77.000 quilómetros quadrados de terrenos de planalto são 
aptos à fixação e reprodução normal da raça branca e com possibilidades 
altamente conpensadoras da sua actividade agrícola, comercial e industrial. 

Malange, a 350 quilómetros do litoral e a 1151 metros de altitude, 
possui duas estações; uma chuvosa (de Outubro a Abril) e outra seca (de 
Junho a Setembro), A temperatura média é de cerca de 21 graus, sendo a 
média anual de 29 graus e a média mínima anual de 16. graus. A humidade 
relativa oscila entre 44 e 80 %. 

Estamos pois em presença de ura clima continental, mas salubre., 










564 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


A PROVÍNCIA DE ANGOLA NA ÁFRICA OCIDENTAL PORTUGUESA ' 565 


Quase toflo o planalto de Benguela possui um clima mesotérmico e 
indicaremos alguns dados referentes a Silva Porto e a Nova Lisboa. 

Silva Porto ou Bié, situado a 1.720 metros de altitude, tem duas esta¬ 
ções: as chuvas, de Setembro a Maio e a seca de Junho a Agosto. A sua 
temperatura média anual é de 18 graus com a média máxima anual de 26 
graus e a média mínima anual de 12 graus. No entanto, a mínima absoluta 
avizinha-se de 2 graus e a máxima absoluta de 32 graus; a humidade rela¬ 
tiva tem uma grande amplitude anual, podendo ir de 25 % em Agosto a 
79 % de Novembro a Março. A pluviosidade é de cerca de 1400 mm. 

Duma maneira geral, as condições climatéricas de Nova Lisboa .ou 
Huambo, são as mesmas do Bié. A sua altitude é de 1698 metros na estação 



Fig. ‘A— A. dàuk de Sá da Bandeira, a HW m, de altitude 


do caminho de ferro; a pluviosidade é de cerca de 1700 mni, e a tempera¬ 
tura média anual é de 19 graus (mínima absoluta 0,5" em Junho; máxima 
absoluta 32",5 em Outubro). A humidade relativa oscila entre 25 % em 
Agosto e 73 % em Fevereiro. 

' Vemos pois, pelos dados que apresentamos, que estamos em presença 
de ura clima análogo ao das regiões mediterrâneas, sendo, portanto, muito 


boas as condições de fixação ,do elemento branco, e havendo ainda a notar 
um regime regular de ventos e a ausência de águas estagnadas; 

No planalto da Huila as condições de aclimatação para europeus são 
semelhantes, se acaso ainda não forem melhores. 

A cidade Sá da Bandeira (Lubango) numa altitude de 1.700 metros 
gosa de um clima análogo ao de Silva Porto e Nova Lisboa, isto é,- com duas 
estações — a chuvosa, de Outubro a Maio e a seca de Junho a Setembro. 
No entanto, a temperatura máxima absoluta não ultrapassa 30 graus, des¬ 
cendo a mínima absoluta a 2 graus. A média anual é de 16,5 graus e a 
humidade relativa vai de 37 % em Setembro a 71 % em Abril, estando, 
no entanto, durante 8 meses, abaixo de 58 % . 

E 0 que dizemos a respeito do clima d,e Lubango torna-se extensivo 
à maior parte do planalto de Huila, pois climas mesotérmicos vamos encon¬ 
trar na Chibia, Jau, Humpata, etc., etc. Mais para o interior acentuam-se as 
condições de continentalidade. 

Do que temos dito e do que mais poderíamos dizer se de outros 'assun¬ 
tos não quiséssemos tratar, tiraremos algumas conclusões: 

( 

1) Angola possui fácies climatéricos dos mais variados, indo do 
clima tropical marginal, áo clima temperado, do clima continen¬ 
tal ao clima de brisas continentais e clima mesotérmico de altitude. 

2) Mais de 77.000 quilómetros quadrados de extensão territorial 
de Angola são susceptíveis de fixação para a raça branca. 

3) Dos números fácies climatéricos que Angola nos apresenta, pode¬ 
mos deduzir a possibilidade das mais variadas culturas 

• ■■ ^ 

ECONOMIA AGRÍCOLA 

Uma das culturas de maior rendimento em Angola é a do café, 
,0s valores correspondentes à sua exportação ultrapassaram, nos últimos 
anos, 0 valor dos próprios diamantes. 

O cafezeiro existe na zona montanhosa de Angola, em estado espon¬ 
tâneo, desde 0 limite norte do território até ao paralelo de 12 graus 3uL 
Tais cafezeiros pertencem, principalmente, às espécies Coffea Camphora 
e Coffea Welwitschii. Tipos de importação existem era extensas plantações, 
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Sâo conhecidos quatro tipos comerciais de café angolano: — Amboim, Am- 
briz, Cazengo e Encoge, sendo o primeiro o mais preferido pela sua óptima 
qualidade. 

Outra grande riqueza agrícola de Angola é o milho, Êsta gramínea 
chega a atingir cinco metros de altura e a sua cultura é feita muito princi* 


palmente pelo indígena. Largas searas de milho ocupam vastas extensões 
dos planaltos de Bié e Huila, assim como nas zonas marginais do caminho 
de ferro de Luanda a Malange, podendo obter*se duas colheitas anuais, 
uma na época das chuvas e outra irrigada, 

Também a cultura da cana sacarina tem aumentado extraordinaria¬ 
mente, ao mesmo tempo que sâo introduzidos grandes melhoramentos téc¬ 
nicos nas plantações e no fabrico do açúcar. A cana sacarina cultiva-se nas 
regiões baixas, vizinhas do mar, em solos ricos, humosos e profundos, sendo 
0 seu período vegetativo, até ao corte, de 12 â 18 meses. As produções de 
açúcar de Angola e Moçambique quase são suficientes para o consumo da 
Metrópole, pensando-se que dentro de poucos anos se poderá iniciar a 
conquista de mercados externos. 

Importante na balança da exportação angolana é o óleo de palma obti¬ 


Fig. 4— Aspecto de um cafezal 
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do do coconote, ou seja da amêndoa do fruto da palmeira dem-dem (Eleais 
guineensis), a qual chega a atingir mais de vinte metros de altura. São inú¬ 
meros os produtos fornecidos por esta palmeira, mas comercialmente o mais 
importante é, sem dúvida, o óleo. Normalmente cada árvore produz cinco 
cachos, cada um com o peso aproximado de seis quilogramas. Numerosas 
fábricas preparam óleos moles e duros, utilizando-os no fabrico de sabões, 
velas, etc. e até na alimentação humana. 

Outras oleaginosas, como o amendoim, gergelim, rícino, sao cultiva¬ 
das em Angola, mas o s'eu valor não atinge o do coconote. 

Enorme desenvolvimento tem tido nos últimos tempos a cultura do 
égodoeiro. O algodão de, Angola e Moçambique abastece quase por com¬ 
pleto a indústria portuguesa e permite uma exportação notável de tecidos. 
Tal cultura tem sido deveras auxiliada pelo Estado e os resultados não se 
fizeram esperar. 

De igual modo se intensificou a plantação de sisal, ou agave, o qual se 
contenta com terrenos pobres. Toda a produção tem tido mercado seguro e as 
qualidades melhoram de ano para ano.' 

Entre as culturas mais salientes de Angola ainda não devem ficar 
esquecidas as áocacaueiro, feijão, arroz, batata, ervilha, mandioca, tabaco, 
numerosos frutos tropicais. 

RIQUEZA ANIMAL 

’É enorme a riqueza pecuária de Angola e grandes são as suas pos¬ 
sibilidades de aumento em número de cabeças e em qualidade. Entre as 
diferentes espécies de gado avulta o bovino que conta mais de 2 milhões 
de cabeças das quais cerca de noventa por cento pertencem a indígenas. 
A exportação é feita em larga escala para os territórios vizinhos do Congo 
Belga e para a Metrópole, contando-se dentro em breve poder a carne 
congelada de Angola vir a competir nos mercados mundiais pois as condi¬ 
ções da criação, matadouros, e industrialização dos produtos, estão passando, 
actualmente, por importantíssimas modificações. Os serviços de medicina 
veterinária em Angola são modelares, e as espécies bovinas têm sido cons- 
lantemente melhoradas, ao mesmo tempo que saneadas. 

Seguidamente é de salientar a riqueza em gados suino e ovino. 
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Notável valor também apresenta a pesca, muito especialmente a ma¬ 
rítima para o sul de Benguela, com centros de exploração mormente em 
Moçimedes, Baía dos Tigres e Porto Alexandre. As espécies mais abun¬ 
dantes são 0 atum, merma, pescada, sarrajão e cavala, as quais são indus¬ 
trializadas em conserva, salga e pela secagem, sendo também valiosas a 
pesca do cherne, corvina, enxova, garopa, safio, etc. 

Os excedentes são industrializados pelo íabricò de óleos, farinha de 
peixe e guano. 

Angola é um país ideal para a caça dada a enorme variedade de es¬ 
pécies zoológicas. Abundam o elefante, o búfalo, a girafa, a zebra, antílopes 



Fig, 5 — Barmgm das Mabubas, fonte de energia hidro-eléetrica que 
bastante virá fimentar a industrialmçíio angolana 


variadíssimos, o chimpanzé, o gorila, etc. e assim os animais ferozes em 
que há a salientar o leão, a onça, a pantera, o leopardo e a hiena. Muitas es¬ 
pécies de aves raras e de lindas plumagens. 
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PRODUÇÃO INDUSTRIAL 

Certas dificuldades para o estabelecimento de indústrias locais, 
muito especialmente movidas pelos industriais da Metrópole que em An¬ 
gola tinham mercado certo para os seus produtos, foram desaparecendo 
ante as novas normas de colonização pelas quais as entidades dirigentes 
enveredaram. 

Decidiu-se, e muito bem, proteger a industrialização nos territórios 
portugueses do Ultramar, embora nalgumas dessas novas indústrias estabe¬ 
lecidas, se interessassem capitais dos indústriais metropolitanos. Assim 
aconteceu, por exemplo, com o fabrico de tecidos de algodão e cimento. 

Já salientámos a importância crescente da indústria derivada da pesca 
e da nascente indústria da congelação de carnes. Florescentes se encontram 
as indústrias açucareiras, de fabrico de óleos e sabões, de tabacos e fósforos, 
de desfibra do sizal, da moagem, cortumes, cerâmica, marcenaria, cerveja, 
refrigerantes, serração, pasta para papel, cimento, tijolo, sal, e muitas ou¬ 
tras, como as extrativas em que há a salientar as de diamantes e asfalto. 

Já não podemos dizer que a industrialização de Angola está na in¬ 
fância, pois dia a dia novas fábricas aparecem, procurando não apenas a 
satisfação das necessidades locais, mas passando já à exportação de produ¬ 
tos acabados e semi-elaborados. 

ClácULAÇÃO DE TRANSPORTES 

Dada a larga faixa da costa angolana terá esta parcela da Terra 
Portuguesa de satisfazer também a drenagem para o mar dos produtos 
de exportação e ífhportação dos territórios do interior na posse de outros 
E.stados. Na abertura de estradas e no assentamento de vias férreas tem-se 
.sempre presente esse duplo objectivo: servir aò próprio território e servir 
os vizinhos. Nas conferencias realizadas para o desenvolvimento dos trans¬ 
portes na África Central e Austral nunca o Governo Português levantou 
dificuldades a que Angola e Moçambique fossem os escoadomosmaturais 

dos territórios do Congo Belga e Rodésias. Muitos milhões de libras tem 
sido gastos construindo vias férreas, estradas e melhorando as condiçoes 

portuárias, quer no Atlântico, quer no índico. ^ 

Angola possui cerca de 50.000 quilómetros de estradas, na grande 
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maioria era excelente estado de conservação e por onde o tráfego é intenso, 
e novos planos de construção de vias rodoviárias estão em execução. 

Em Angola encontram-se em exploração as seguintes vias férreas: 

a) De Luanda a Malange, com 592 quilómetros de extensão, 
bitola de 1 metro, com os ramais de Bengo, Calumbo, Go- 
lungo Alto e Catete, projectando-se a sua continuação até 
à fronteira da Lunda; 

b) De Porto Amboim a Gabela, com 127 quilómetros, de via 
reduzida e destinado a servir, principalmente, a região do 
café; 

c) ' De Lobito e Benguela a Teixeira de Sousa, coib 1345 quiló¬ 

metros de extensão, bitola de 1,067 m., continuando-se 
através do Congo Belga, servindo a região mineira de Ca- 
tanga e seguindo para a Rodésia e Moçambique. É, portanto, 
0 único transcontinental africano; 

d) De Moçâmedes a Chibia, com cerca de 300 quilómetros em 
exploração e ràpidaraente se está realizando o assenta¬ 
mento da via de modo a que dentro de pouco tempo al¬ 
cance a fronteira do Sudoeste Africano. 

Vários outros caminhos de ferro se encontram projectados para sa¬ 
tisfação de interesses gerais., 

Quanto aos portos os melhoramentos têm sido contínuos. O porto de^ 
Luanda possui um extenso cais acostável e que ainda se está prolongando, 
ao mesmo tempo que se realiza o seu apetrechamento com o material mais 
moderno. Igualmente o Lobito possui largo cais acostável, bom apetrecha¬ 
mento e um tráfego intensíssimo não apenas devido a servir larga zona 
planáltica colonizada, mas também a área mineira do Congo Belga. 

Outros portos, de importância secundária em relação aos dois citados, 
possui Angola, como sejam: Cabinda, Santo António do Zaire, Ambriz, 
Novo Redondo, Benguela, Moçâmedes, e outros, muito se esperando das 
condições naturais do porto da Baía dos Tigres desde que se resolvam 
algumas dificuldades, como falta de água doce, e se execute a construção 
do projectado caminho de ferro que ali entestará. 

Ainda no que respeita à circulação não devemos esquecer a magní¬ 
fica rede de comunicações aéreas que serve todas as localidades importan¬ 
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tes do território de Angola, em serviço regular de mercadorias e passageiros, 
e ligada à Metrópole pela Linha Aérea Imperial Portuguesa, e bem assim 
ao Congo Belga, entroncando com as grandes linhas aéreas estrangeiras 
que servem a África Austral. 

Vias telegráficas, com e sem fios, e telefónicas, com muitos milhares 
de quilómetros, servem os pontos mais afastados da extensa Angola, e en¬ 
contram-se ligadas a estações metropolitanas e portanto a todos os con¬ 
tinentes. 

Para terminarmos este esboço geográfico da portentosa terra de An¬ 
gola resta-nos dizer que a sua situação económica é desafogadíssima, exce¬ 
dendo largamente as exportações em relação às importações, e daí poder 
fazer face às grandes obras de fomento em curso e prõjectadas. 

BALANÇA COMERCIAL 

Pelo que temos escrito se seduz com facilidade que Angola caminha 
.próspera e em acelerado ritmo de desenvolvimento. Esta verdade bem se 
reílecte através do exame da sua balança comercial. 

' Ris alguns números: 


Exportação 


Anos' 

Toneladas 

Valores 

1948 

339.674 

1.090.949 contos 

1949 

401.631 

1.793.012 contos 

1950 

519.639 

2.169.018 contos 


Importação 


Anoa 

Toneladas 

Valores 

1948 

166.055. 

1.215.614 contos 

1949 

202.769 

1.337.024 contos 

1950 

293.942 

1.665.501 contos 


Observa-se, portanto, que em 1948 houve um saldo desfavorável de 
124.665 contos, ao passo que em 1949 o saldo passou a favorável, cifrando-se 
em 455.988 contos, e elevando-se a 503.517 contos em 1950. 
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Quanto às classes de exportação, e no que respeita ao valor, salien¬ 
tam-se as ((matérias primas», ((substâncias alimentícias», ((manufacturas 
diversas» e ((animais vivos». 

A importação consta essencialmente de tecidos de algodão, vinhos, 
automóveis, combustíveis, sacaria, cimento, máquinas industriais e agríco¬ 
las, etc. 

... Por ordeni, e em relação a 1949-50, os principais fornecedores de An¬ 
gola foram a. Metrópole, Estados Unidos da América, Inglaterra, Belgica- 
•Luxemburgo, Holanda e Guraçao, índia e Irão. 

Angola coloca os seus produtos muito especialraente na Metiopole, 
Alemanha Ocidental, Estados Unidos, Diriamarca, Inglaterra, Bélgica, 
Holanda, Espanha, e países limítrofes. 

A Itália, nos últimos anos, não aparece, nem como fornecedora, nem 
como compradora, sendo nulo, por assim dizer, o comércio entre Angola 
e 0 Estado Italiano. Oiitrora este ocupava um lugar de evidência, muito em 
especial como comprador de produtos de pesca e derivados. 

Oxalá que os laços de boa amizade que unem as pátrias de Dante e de 
Camões se alarguem também a um mais estreito intercâmbio comercial. 


M Pl|B . 


À ÀHÉCtCA CO NCRTC NA UTECATUCA CCCTIJGIJESA 

por Alves de Azevedo 

Escrllor e cnsaista 

Poucas pessoas suspeitam, e mesmo os estudiosos vagamente se apre- 
cebem do considerável lugar que têm nas letras portuguesas a ((América 
do Norte». 

Especialmente nos últimos cem anos muitos foram os escritores por¬ 
tugueses que escreveram sobre os Estados Unidos da América, já procurando 
e.sclarecer factos relativos ao seu descobrimento, já tentando historiar os 
principais passos da sua vida como colónia e como Estado, já finalmente es¬ 
tudando a sua vida social e o desenvolvimento da sua indústria e comércio. 

Agora que a América do Norte com suas generosas iniciativas tenden¬ 
tes a promover o fomento mundial de auxílio à Europa —- e a Portugal — 
destinados a vencer a crise e as dificuldades, da hora presente, tornando-se 
por esse facto credora em todos os espíritos de boa vontade da gratidao 
mais profunda, parece oportuno apreciar alguns trabalhos de aiitoies poi- 
lugueses sobre aquele país, para à luz deles extrair a mensagem que a 
grande Nação veio trazer à humanidade. 

DESCOBRIMENTO E HISTÓRIA 

0 primeiro trabalho do tomo publicado em Portugal sobre a América 
do Norte ou aliás sobre parle dela é a «Relação verdadeira dos trabalhos que 
■ o (íovernador D. Fernando de Souto e certos fidalgos portugueses passaram 
no descobrimento da província da Flórida agora novamente escrita por um 

fidalgo de Eivas». , , 

A primeba edição desta obra foi feita em Évora por Andre de Burgos 

1557 e é de tão excessiva raridade que não a viu Barbosa Machado que 
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a menciona (e assim mesmo erradamente), citando a Biblioteca Ocidental 
António de Leão. Foi traduzida em francês e impressa em 1685 e saiu à 
luz em inglês em 1686». 

Estas informações sé contêm no prefácio da segunda edição feita pelo- 
Academia Real das, Ciências em 1844 e prefaciada por Joaquim José da 
Gosta de Macedo que foi secretário perpetuo da mesma Academia e guarda- 
■mor da Torre do Tombo. 

O objectivo da Academia era o de constituir uma colecçao de «opús¬ 
culos relativos às navegações, viagens e conquistas dos portugueses, (|ue' 
pela sua extrema raridade, fossem sumamente difíceis de encontrar, e (jue- 
até correm rísco de se perderem, tendo algum descaminho os exemplaies,, 
quase únicos, que deles se conhecem. 

.. .Posto que esta obra pareça estranha ao objecto que a Academia teve 
em vista, por ser a conquista da Flórida empresa Espanhola,' e não Portu¬ 
guesa, com tudo tiveram os Portugueses tão tamanho quinhão nela, que pode 
também considerar-se como sua». (’■) 

Na terceira edição feita pela Agência Geral das Colónias em 1940' 
prefaciada e anotada com ura glossário e índice por F. Gavazzo Peny Vidal, 
estão os problemas ligados' às duas primeiras edições e especialmente a da 
autoria da obra excelentemente tratados. 

Assim Perry Vidal aborda pela primeira vez o estudo de quem pre¬ 
sumivelmente’deve ser 0 autor de tão importante simelio, inclinando-se 
para um dos fidalgos portugueses de apelido Pegado Estêvão ou-Fernão 
que acompanharam 0 acima referido Fernando de Souto. Baseia o .seu ponto 
dq vista na ciscunstância de Gaspar Pegado, autor de quem fala Barbosa 
Machado, ser conforme este mesmo afirma, «parente muito chegado de 
Fernão Pegado, e Estêvão Pegado, que.., descobriram a... Flórida. ..» 

Esta relação do descobrimento da Flórida não despertou grande mte- 
resse em Portugal, não sucedendo, porém, o mesmo no estrangeiro onde se 
publicaram importantes estudos sobre essa empresa de tão significativo al¬ 
cance histórico. 

Transcrevemos da primeira edição as palavras do editor André de 

(^) Do prólogo da referida obra da autoria de Costa de Macedo. 
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Burgos justificativas dela por nos parecer muito características da índole do 
trabalho: 

...«A maior parte dos homens são afeiçoados e inclinados de sempre 
a ver e ouvir coisas novas... este desejo é maior do que nas outras nações 
na gente lusitana. A primeira porque são gente belicosa e de subtilíssimos 
engenhos. A segunda porque do seu natural são grandes navegantes e bão 
descoberto mais terra e com mais comprida navegação que todas as outras 
nações do mundo. E parecendo-me que faria algum pequeno serviço 
aos que este livro lessem determino de o imprimir, atrevendo-me a ser es¬ 
crito por homem português e ser escrito em própria linguagem. E também 
fíorque a ajudaram a descobrir portugueses naturais da cidade de Eivas 
(como a própria história fez menção). E creio sem dúvida que é escrita na 
verdade, não contando fábulas,nem cousas fabulosas; porque se deve crer 
(lue 0 escritor, não lhe indo no caso interesse, não se apartaria da verdade; 
(* além disso ele afirma que tudo o que aqui vai escrito passou diante dele». 



Entretanto e tanto quanto nos foi possível apurar, o mais antigo traba¬ 
lho publicado em Portugal de autor português sobre a América do Norte, 
em que se estuda já a defereiiciação política que a colonização modeuia 
trouxe ao Novo Mundo, é a «História Nova e completa da América coligida 
de diversos autores debaixo dos auspícios e ordem de S. Altesa Real o Prín¬ 
cipe Regente nosso Senhor» pelo bacharel José Feliciano Fernandes Pi-^ 
nheiro, editada ou publicada por Fr. José Mariano Yelloso. 

, A obra foi editada em Lisboa na Imprensa Regia em 1807. 

A dedicatória da obra, que é oferecida ao Príncipe Real, o autor 
afirma com notável sentido profético, que o descobrimento,do Novo Mundo, 
(i.sta época distinta na história das Nações, esta feliz revolnção, que abriu 
imi vasto campo à indústria humana e forneceu recursos poderosos à activí- 
dade do comércio e da política, foi sem dúvida preparada pelas navegaçõe.s 
lomentadas pelos.reis de Portugal 

«0 estabelecimento das Colónias Europeias neste continénte, suas 
vantagens e sucessos oferecem a três séculos ura quadro interessante e bem 
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digno da instrução dos povos: patenteá-lo é promover deste modo as luzfiH 
das Nações».., 

A obra de Fernando Pinheiro é de facto um interessante e valio.so 
trabalho em que com grande objectividade se trata das viagens de Cristovao 
Colombo, 0 descobrimento das Ilhas das índias Ocidentais, do Continente 
Americano, conquista do México e do Peru, da origem dos Americanos 
autóctones, dos seus costumes e formalidades e história dos Estados por cl(!.s 
constituídos — Império de Montesuma e dos ineas. 

Sustenta a hipótese de que os habitantes autóctones da América do 
Norte teriam vindo da Ásia pelo Alasca. Também refere as tribus e o.s habi¬ 
tantes do Canadá com grande desenvolvimento. 

No documentado esboço histórico que faz no segundo capítulo da obra 
Fernando Pinheiro ocupa-se dos descobrimentos de Caboto, da Nova Ingla¬ 
terra e seu clima, da colonização da Terra Nova e Nova Escócia, da carta 
do Governo dada por Guilherme Pen em Filadélfia em 28 de Outubro de 
1701 para o Governo dos Três Condados. 

Trata igualmente da fundação de Boston, da União dos Quatro Gover¬ 
nos e dos negócios da Nòva Inglaterra. 

Dá notícias das viagens de sir Richard Grenville em 1585 e de Waltcr 
Raleigh em 1587, referindo igualmente as viagens de Gilbert e Geraold (jue 
saíram de Plymounth em 1602, e das tentativas de Hacluyt, prehendário de 
Bristol e dos Lordes Southampton e Arundel em 1605. 

Também relata os começos da colonização da Nova inglaterra pelas 
Companhias de Londres e Bristol com louvor de administração de Lord 
Delawre que morreu na costa de Virgínia nò ano de 1618. 

Observa que a Nova Inglaterra situada na zona temperada com razão 
se reputa feliz e sadia o mesmo se podendo dizer de Massachusets muito 
abundante de água e com um rio ((em particular navegável por uma longa 
distância por navios de maior lote»: 0 Canecticut, 

Fala da ri(jueza vegetal piscatória e de caça das referidas regiesís 
mencionando 0 ('(Moose» que descreve como um veado de doze péz d:; 
altura. 

No mesmo capítulo historia o começo da Terra Nova apontando o 
nome de Sir Francis Baimn e Mr. Guy que para ali dirigiu uma Golúni i 
eraI715. 
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Refere-se aos começos de Pensilvânia e Maryland salientando que as 
quatro províncias da Nova Inglaterra depois de se unirem em uma confede¬ 
ração geral se aplicaram à conversão dos indios, no que nem sempre foram 
felizes, tendo por vezes de recorrer às guerras para conseguir os seus fins. 

Durante a administração de Sir Guilherme Phipps houve segundo o 
autor que estudamos um acontecimento digno de especial menção na hist- 
lória da América. (cOs Quakers que foram longo tempo objecto dos ódios do 
povo da Nova Inglaterra, de perseguidos que eram na Metrópole se tinham 
tornado em perseguidores». Contra eles foram decretadas severas leis penais. 

Também as almas fracas de Boston suscitaram ferozes perseguições 
aos pretensos feiticeiros do condado. 

Fernandes Pinheiro descreve com interesse estatístico a cidade de 
Bo.ston que, segundo ele, ((fica situada em uma península com um porto, 
no qual só se pode entrar por um canal seguro. Há aqui uma coluna de 200 
píís de comprido; tem também em uma boa casa do senado, e uma praça de 
comércio comoda; em roda ficam numerosas lojas de livreiros. Contam-se 
nesta cidade dez igrejas; e em 1779 coraputavam-se seus habitantes a perto 
de 20.000». 

No capítulo 3.“ da obra ocupa-se de Nova York: Jersey: Canadá; Dis¬ 
putas entre os franceses e Ingleses, do apresamento do Alcides, e Lys e da 
ruptura entre as duas nações. 

Avulta nele, porém, a descrição de Nova York que faz nos seguintes 
termos: cNova York, que os Holandeses chamaram Nova Amsterdam, pare¬ 
ce , ser uma ilha, porém comunica com o continente pelo importante passo 
de Kingshridge: são lhe além disso, anexos muitos lugares, entre os quais 
são (;on.si(leráveis a Cidade de Albany, Long-Island e Staten-Island. Bem 
que depressa veio a ser uma colónia florescente, e o que se chama um go¬ 
verno capital. 

A (uclade de Nova York gosa de uma situação vantajosa para o comér¬ 
cio, e, antes das contestações actuais, supunha se conter perto de dois mil 
fogos; os habitantes da província montam a quase 100,000 pessoas. O rio 
Hudson, em cujas margens é edificada, é negável acima de 150 milhas. Cha- 
mou-.se primeiramente Nova Amsterdam, e o nome que agora tem, lhe pro¬ 
veio de ser doada a jaeques, Duque de Yorque, por seu irmão Carlos IL 
Alliany fica na parte setentrional desta província, perto de 150 milhas de 
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York-Island. O terreno da Nova York é em extremo fértil; sen comércio 
consiste em trigo, peles, martas, azeite de Baleia, focas, ferro e cobre. A 
condução é pela maior parte feita por água pela comodidade do rio Hiulson, 
que é navegável até Albany». 

Relativamente a Nova York transcreve ainda a carta patente que Hh; 
foi dada pelo rei. Nela a cidade é dividida em 7 bairros fazendo-se referen¬ 
cia à organização judicial e administrativa. 

No mesmo capítulo 3.° há curiosas observações acerca de Nova J erscy, 
Perth Amboy, Elisabeth-Town e Bridlingtoh. Conclue com larga descrição 
do Canadá e dos sucessos históricos que estão ligados à sua descoberta, pos¬ 
teriores expedições levadas a cabo pelos franceses e as guerras entre (ísfes 
e os ingleses com desenvolvida menção do papel que nelas tiverem os povos 
autóctones. 

O capítulo da obra estuda as causas da inimizade entre o.s colonos 
franceses e ingleses, carácter dos indios circunvizinhos, descrição dos estados 
da Virgínia, Carolina e Geórgia e das Ilhas das índias Ocidentais. 

Da Virgínia diz expressamente; «Virgínia foi antigamente o nome dc 
todo aquele continente da América septentrioiml, que .se descobriu no i-ei- 
nado de Isabel; a província porém, que agora assim se apelida, jmitarneutü 
com as duas Carolinas e Maryland, se chamava Virgínia Meridional Seus 
limites presentemente são o rio Potomac ao Norte, a Baía de Cbesapeack ao 
Este, como as novas plantações teritiinam nas montanhas Allegani, pode repu¬ 
tar-se ser seu distrito de 240 milhas de comprimento, e perto de 200 de lar¬ 
gura, Tabaco é o seu género de comércio. ■ 

Os últimos três capítulos da obra tratam assuntos menos directamente 
ligados aos objectivos do presente estudo e por isso no.s limitamos a indicá-los 
conforme o sumário do próprio autor; 

Gap.” 5.“-—Primeira campanha na América; Frustrado.s o.s Fran¬ 
ceses; seus vários sucessos: Braddock desbaratado: consequência.^ do smi 
Infortúnio. 

Gap. 6." — Progressos da Guerra na América: Os fortes 0.sweg(), 
Ontário, e Guilherme Henrique tomados pelos Franceses comandados por 
Moittcalm: Cabo Breton rendido aos Ingleses; Descrição de Loiiísbourg, o 
Forte Frontenac rendido: Sucessos vários da Guerra: Tomada de fícomlc- 
rago, e Crow-Point: O General Wolíe chega às vizinhança.s de QucIhíc. 
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Cap.° 7.° — Sucessos, e morte do General Wolfe: Quebec se rende 
aos Ingleses: Descrição daquela Capital; segunda vez sitiada: Murray des¬ 
baratado: 0 inimigo levanta o cerco: Guadalupe, Martinica, e Havana toma¬ 
das: Negócios da Europa: 0 Canadá cedido aos Ingleses pelo Tratado de 
Paris. 

à , ^ 

Na ordem cronológica a obra de tomo que foi a seguir publicada sobre 
os «Estados Unidos dá América)) com o intúito de traçar «esboço histórico 
desde a descoberta da América até à presidência de Johnson)), isto é, de 
1492 a 1865 é o trabalho da autoria de António da Cunha Ferreira l-.. Sotto 
Maior, que foi cônsul geral de Portugal nos Estados Unidos da América. 
Tem data de 1877. 

É volumoso e bem elaborado trabalho em três grossos volumes, no 
qual se estuda desenvolvimento os descobrimentos no continente americano 
(1(5 1492 a 1606, a sua colonização, que o autor fixa de 1607 a 1733 e final¬ 
mente historia as colónias nb período de 1619 a 1760. , 

O período de 1761 a 1789 — A revolução — merece igualmente 
largo estudo ao autor, o mesmo se podendo dizer do período de 1789 a 
1861 em que aprecia com grande lucidez os factos históricos que levaram 
à independência. 

O 3.“ volume da obra, e porventura mais interessante, abrange o pe¬ 
ríodo de 1861 a 1877 nele se estudando a luta fraticida cujo termo final 
coincidiu com o assassinato do presidente Abraham Lincoln e inauguração 
{)residencial de Aiidrew Johnson. Também refere a administração do presi¬ 
dente Ulysses S.' Grant terminando o seu trabalho durante a presidência 
cie Rotherford B. Hayes, 

É como se pode apreciar do esboço que fica acim a de uma obra 
importante para o estudo da história dos Estados Unidos da América a que 
não faltam curiosas e pertinentes observações sobre usos e costumes carácter 
do povo iluminadas por estatísticas que esclarecem excelentemente os pontos 
de vista do autor. 

O 3.” volume da obra contém além disto a relação dos estados da União 
fundados ou admitidos desde 1607 a 1876, descrição dos territórios e dis- 
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tritos, a relação dos presidentes do congresso continental durante o Governo 
Revolucionário, desde 1774 até 1789 e dos presidentes e vice-presidentes 
dos Estados Unidos desde 1789 até 1877, 

Publica igualmente um mapa muito completo do território dos Estados 
Unidos da América. 




Um ano antes da publicação de «Os Estados Unidos esboço histórico 
desde a Descoberta da América até à Presidência de Johnson» por António 
da Cunha Ferreira de Sotto Maior, tornara o ilustre escritor e historiador 
Luciano Cordeiro públicos os seus pontos de vista relactivamenle a "la 
part prise par les portugais dans la découverte de rAmérique, lettre ou con* 
grés international des americanistes». Segundo o próprio Sotto Maior o tra¬ 
balho de Luciano Cordeiro é obra profunda e conscenciosa apresentando 
novas e curiosas investigações acerca dos projectos de Cristóvão Colombo 
e do mau acolhimento que tiveram por parte do monarca português. 

A mais importante conclusão a que o historiador português chega no 
seu valiosíssimo trabalho é a de que é superficial o ponto de vista que apre¬ 
senta Colombo desdenhado pelo rei português «On a montré sous les (jouleurs 
les plus sorabres la science dédaignée par Taveuglement et le fanatisme, dans 
le fait du rejet du dessein de Colomb par le roi Jean II et par ses conseil- 
lers; on a même été jusqu’à affirraer que le roi de Portugal avait abusé de la 
franchíse du grand navigateur et avait clandestineraent fait partir une esca- 
dre dans le but de lui ravir la gloire de sa découverte... toutes ces assertations 
sont fausses... Le roi Jean II fut un des monarques les plus intelligent.s et 
les plus entreprenants de son époque: les histoires du temps, les acte.s de' 
son règne en font foi. Tout en réalisant en Portugal une des plus grandes 
révolutions politiques de Lhistoire moderne, la centralisation du pouvoir 
royal, il poursuivait avec une constance et une audace remarcal)le,s les 
travaux de la navigatíon et préparait la découverte de Finde». 

A erudita memória de Luciano Cordeiro ocupa-se, porém, de todas 
as viagens feitas para o ocidente e é uma completíssima condeiMção de 
todo.s os conhecimentos históricos e geográficos obtidos até à data. Referc-se 


ainda à nomenclatura geográfica perfeitamente portuguesa que ainda hoje 
existe na toponimia das terras americanas, citando entre outros os nomes 
de Labrador, lavrador, terra do Lavrador, Terra Nova, Canadá, Rio Nevado, 
Serra, Baía da Serra, Rio da Tormenta, Ilha da Tormenta ou da Fortuna, 
Cabo da Boa Vista, Monte do Trigo, Ilha Redonda, Ilha da Área, Ilha 
dos Cysnes, Ilha do Caramilo, Cabo de Raz ou Raso, Porto das Malvas, Baía 
das Medas, Cabo do Gado, Baía dos Gamas, Ilha das Aves, Cabo de Março, 
Baía da Conceição, Detroit d’Anman (talvez de Eannes), Anticosti (corrup¬ 
ção cf’Anta da Costa, ilha rochosa na embocadura de Saint Laurent e que 
Cartier em 1534 chama Assomption), e muitas outras. 

Conclue a sua comunicação afirmando que os Corte Reais «ayant 
déíinitiveraent découvert le nord de FAmérique ou moins en 1500, ils entre- 
prirent de nouvelles expéditions Fannée suivante et en 1502, expéditions 
qui sont continuées par ordre du roi et dont le résultat est le peuplement 
et Fexploration de terres découvertes. Nous savons aussi que ces décou 
vertes donnet lieu à de nouvelles reconnaissances, que la' nouvelle s’en ré- 
pand dans toute FEurope nous voyons que ces progrès sont clairement 
et sans conteste enregistrés dans la cosmographie aux découvertes de Colomb 
et à celles de FAmérique méridionale. 

Mr. Ranke a tiré des archives de Venise une lettre qui preuve que 
même avant le voyage de Colomb à Honduras et à Veragua, du mois d’octo- 
bre 1501 on savait déjà en Portugal que les terres du nord, couvertes de 
neiges et de glaces, étaient contigues aux Antilles et: à la terre des Perro- 
quets nouvellement trouvée. Cette terre est située à côté du Brésil». 

'Í(' 

A obra que na ordem cronológica foi publicada a seguir é «Os 
portugueses na África, Ásia, América e Oceania ou História Cronológica 
dos descobrimentos, navegações, viagens, explorações e conquistas dos por¬ 
tugueses nos países ultramarinos desde o princípio do século XV, conti¬ 
nuada até à actualidade por Pinheiro Chagas». 

A parte que se refere ao descobrimento da América do Norte é, porém, 
da autoria de D. Fr. Francisco de S. Luiz e tem por título índice 
Cronológico. 
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Rektivamente ao ano de 1493 escreve; (cNeste ano aportou a Lisboa 
Christovão Colombo, já de volta do seu primeiro descobrimento, a que 
fora debaixo dos auspícios dos Reis Católicos. 

Foi opinião mui corrente entre os nossos antigos,- e referida por 
muitos escritores nacionais e estrangeiros, que o primeiro descobrimento 
do Novo Mundo fora feito por um piloto português, arrojado pelo tem¬ 
poral até ás terras ocidentais, o qual comunicára a Colombo as suas cartas, 
notas e derrota. 

Pareceu-nos pois que esta memória se devia aqui conservar tal como 
a recebemos dos antigos, sem contudo ser nosso ânimo roubar ao navegador 
Genovez a sua glória...)) 

Fr. Francisco de S. Luiz refere-se igualmente a Gaspar Corte Real 
nobre português que «tentou investigar o último termo da América septem- 
trional, e descobrir caminho para a índia pelo polo ártico. 

Saiu do Tejo, na primavera, com dois navios, e chegou em sua 
navegação ainda além dos 60" de latitude Norte. Descobriu e correu toda 
a terra de Labrador, que também se ficou chamando Terra de Corte Real, 
e acima dela a costa, que corre até ao Rio das Malvas: descobriu também 
a que chamou terra, ou Ilha dos Bacalhaus, e algumas outras a ela próximas, 
que os antigos denominaram Cortes Reaes, e mui provavelmente a pequena 
Ilha á entrada do estreito de Hudson, que se chamou de Caramilo, corrom¬ 
pido este nome do português caramelo (neve congelada). 

O ilustre navegante, voltando ao Reino, repetiu a mesma viagem 
a Í5 de Maio de 1501, e como não houvesse notícia dele, foi no ano se¬ 
guinte de 1502 seu irmão Miguel de Corte Real em busca dele, mas acon- 
teceu-lhe a mesma má fortuna. 

Em 1503 despachou El-Rei D. Manuel duas naus em busca de 
ambos, as'quais voltaram sem resultado algum. 

Preparava-se ainda para repetir a mesma diligência outro irmão mais 
velho, que os dois, por nome Vasco Eannes Corte Real, do Conselho de El- 
-Rei, Alcaide-mór de Tavira, e governador das ilhas de S. Jorge e Terceira; 
mas El-Rei não consentiu que ele cumprisse o seu pio e fraternal propósito. 

Vasco Eannes, contudo, teve o senhorio da Terra Nova que o título 
de Capitão Donatário da Terra Nova de Cortes Reais, o qual passou a 
I). Maria Côrte Real, herdeira da casa, e por ela a seu marido D. Chris- 




A AMÉRICA DO NORTE NA LITERATURA PORTUGUESA 583 

tovão de Moura, conde, e depois marquez de Castelo Rodrigo, que também 
se chamou, e seus descendentes, senhor da Terra Nova. 

As cartas geográficas modernas, não tem querido conservar a me¬ 
mória do ilustre português no nome de Côrte Real, dado ás terras por ele 
descobertas: mas Pinkerton, no seu Compêndio de geografia moderna, 
edição de 1811, não só diz que no ano de 1500, Côrte Real, capitão por¬ 
tuguês, buscou uma passagem ao Norte, e descobriu o Labrador, mas 
acrescenta em outro lugar, que a vasta extensão das costas, compreendidas 
entre os 57° e 77° de longitude Oeste de Paris, e entre os 52° e 62° de 
latitude setentrional, foi chamada terra do Labrador por Côrte Real, nave¬ 
gador português, que a descobriu em 1500. E Malte Brun, Histoire de 
la Geographie, liv. 32, não duvida dizer que a ideia de um estreito ao 
norte da América, parece ter tido origem nas Relações, ainda mal conheci¬ 
das, de Gaspar Côrte Real, navegador português)). 

^ . 

Em 1898 Alves de Moraes, escritor e professor de geografia e histó¬ 
ria da Escola Industrial Infante D. Henrique, do Porto, publicou um volu¬ 
moso estudo de 287 páginas sobre «A guerra Hispano-Americana e a 
Península)). 

O seu trabalho esconde, porém, sob a aparência de investigação his¬ 
tórica, um riquíssimo temperamento de panfletário, não sendo por isso 
elemento histórico digno de consideração para o fim que nos propomos 
levar a cabo com o presente estudo* Todavia não deixaremos de enunciar, 
,os capítulos da obra que se reveste de grande interesse mos seus aspectos 
subsidiários. 

Abre com um capítulo sobre a «Nova expansabilidade da raça ibé¬ 
rica)) que traça um paralelo entre a história dos dóis povos hispânicos 
no desenvolvimento dos descobrimentos marítimos e da colonização das 
'novas"terras.' 

0 segundo capítulo trata das «Questões internacionais pendentes)), 
no qual engloba o conflito ibero americano, no qual descreve a luta tenaz 
que os cubanos intentaram contra a mãe-pátria «decididos a morrer ou 
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triunfar cio furioso leão de Castela; a bárbara, a, cruel, a abominável! 
Hespanha no dizer das câmaras norte-americanas». 

O capítulo terceiro narra a «Terrivel lucta», de 1895 a 1898 e^ a 
interceção dos Estados Unidos da América na contenda. A explosão dO' 
couraçado Maine em frente, da cidade de Havana, em que perecem 27()! 
pessoas, ficando feridas 115, escapando 97, das tripulações, que difieil- 
mente se salvaram, exasperou os ânimos nos Estados Unidos da América: 
e segundo o autor precipitou os acontecimentos. 

No capítulo quinto ocupa-se da ((guerra estrangeira» sendo sínteso 
bem clara e expressiva dele os seguintes dois períodos: 

((A catástrofe do Maine, de 16 de Fevereiro, foi o mot d’ordre do' 
levantamento em massa dos norte-americanos contra a Hespanha. Apressou 
os acontecimentos, mas em nada concorreu para os produzir. Excitou só' 
a opinião yanckee como vimos, mas não foi causa da guerra. A guerra, 
todavia era infalível. 

As mensagens, repetidas ao congresso, de Mac-Kinfey, as do seu 
predecessor, sobre a guerra de Cuba;as notas dirigidas ao governo de 
Madrid, ameaçando-o e impondo-lhe a condição humilhante de a terminar 
num prazo muito breve, sob pena de o governo da União tomar para 
isso as medidas mais adequadas — não podiam ter outra solução. Os Es¬ 
tados Unidos serviara-se destes expedientes, para cohonestar o acto perante 
0 público, da intervenção armada e ganharem tempo, para melhor se 
prepararem para aquela-» 

O Capítulo 6." da obra intitulado ((A Teoria das grandes naciona¬ 
lidades e 0 conflito inter-continental» é um extenso arrasoado em que o 
autor pretende demonstrar que os Estados Unidos da America a exemplo 
da Inglaterra do tempo do lord Salisbüry abrigava ambições territoriais 
que pretendia vindicar pela força das armas aproveitando a oportunidade 
do conflito em que se achava envolvida. Os :factos se encarregaram de 
demonstrar que o autor viu mal o problema. 

O Capítulo 7." da obra trata de ((Cavite a Santiago de Cuba» e tem 
interesse actual de dar notícia da ocupação das Filipinas pelos norte-ame¬ 
ricanos que 0 autor apresenta como particularraente difícil e na realidade 
foi levada a efeito com o àvontade próprio da gente empreendedora e 
enérgica dos Estados Unidos da América. 
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O Capítulo 8.° da obra ((Finis Hispaniae» presta homenagem à galhar¬ 
dia dos americanos para com os vencidos, bordando considerações sobre 
os resultados da guerra Hispano-Americana, destruições dela resultantes 
afirmando que ((O Finis Hispaniae que muitos julgaram como talvez o seu 
termo, representa só no nosso conceito o fim duma organização, mas de 
modo algum o das energias peninsulares». 

O último capítulo da obra sem interesse directo para o tema do pre¬ 
sente estudo, propõe soluções a nosso ver inviáveis para a reorganização 
da península. 

■ ★ ' 

Em 1928 Euclides Goulart da Costa publicou ((Portugal Descobridor 
— apontamentos respeitantes à descoberta da Califórnia» trabalho por 
muitos títulos notável já pela soma de informações que contém, já pelo o 
espírito objectivo e imparcial com que está escrito. 0 autor com uma devoção 
patriótica que só o honra, procurou, e em nosso entender, conseguiu, incor¬ 
porar no património cultural — como ele próprio diz — muito do que 
investigadores estrangeiros têm atribuído à gesta dos portugueses- 

Assim, escreve: ((Na controvérsia sobre a viagem e nacionalidade 
de Colombo só prevalecem os factos e argumentos que nos atribuem a 
instrução náutica que possuia, que creditam haver de pilotos nossos con¬ 
seguido a rota certa da navegação que realizou, e até dum rei e fidalga 
portugueses nascer aquele que a Itália e a Espanha porfiavam ser natural 
de suas terras e produto de seu sangue,.. E se reconhecido não estivesse 
terem marinheiros portugueses pisado as terras do Novo Mundo muito 
antes' do ((Gran Almirante», se as pacientes e inteligentes investigações dos 
nossos eruditos, do historiador francês Mr. Charles de la Roncière, do 
dinamarquês Dr. Soíus Largen, de Gldham Yule, de Vignaud e a laboriosa 
interpretação da pedra de Dighton feita pelo Prof. Delabarre da Uni¬ 
versidade de Brown não nos confirmasse a precedência da descoberta da 
América, 0 antigo enigma da nacionalidade de Colombo nem o facto de 
a expensas de outra corte haver efectuado seu desígnio nos diminui o 
direito, direito sob. todos os conceitos legítimo e intransmissível, de ins¬ 
crever a sua aventura nos fastos da nossa civilização». 

Quanto à pedra de Dighton esclarece excelentemente o seguinte: 
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«(Depois de, durante dois anos, estudar os pictograíos da pedra de 
Dighton, 0 Dr. Edmund B. Delabarre, professor da Universidade de Brown, 
descobriu e anunciou em Agosto de 1926 (The Sunday Standard — New 
Bedíord, 29 de Agosto de 1926 — artigo de Clara Sharpe Hough) que 
na referida pedra se encontra a seguinte inscrição: «V Dei Hic Dux Ind 
Miguel Côrte Real 1511. Por vontade de Deus — ((voluntate Dei» tornei-me 
aqui chefe dos índios», Esta interpretação aclara a tradição dos índios 
de Massachusetís colhidas e publicadas, em 1680 pelo Rev. John Danforth 
e também as referidas por Edward A. Kendall em 1807 nas suas notas das 
legendas indianas.,. Ao Rev, Danforth contaram os índios que «in illo 
Tempore» veio uma casa de madeira e homens de outro país nela nadando 
pelo rio Assonet acima, que combateram com os índios e mataram o 
■seu Saunchen»... Kendall refere uma das tradições indianas «que há 
muito tempo chegou ao rio, num pássaro, um número de homens bran¬ 
cos, com .reíens; que receberam água doce, para seu consumo, numa fonte 
que estava próxima; que os índios assaltaram e assassinaram os brancos 
na fonte; que durante a escaramuça saíram trovões e relâmpagos; que 
os refens se evadiram do pássaro; e que o nome da fonte White Spring, 
da qual corre um regato chamado White Man’s Brook (Regato do homem 
branco) deriva deste acontecimento... A famosa Rock of Dighton fica nas 
margens do rio Taunton, em Assonet Neck, na vila de Berkley, Estado de 
Massachusetts. É uma enorme pedra solta, enterrada cerca de 10 pés no 
lodo do rio e com um peso calculado em 40 toneladas. Pertence desde 
jiámuitos anos à «Old Colony Historical Society», com sede em Tauloii- 
qual 0 Prof. Delabarre é activo membro. O mais curto caminho para ver 
a rcpedra de Dighton» é o atalho conhecido pelo Irulian Trail que dava 
servidão para a nascente ((White Spring»... A descoberta do Prof, Dela¬ 
barre foi confirmada pelos estabelecimentos científicos da América e man¬ 
dada incluir nos livros de ensino primário oficial dos Estados da Nova 
Inglaterra... Proeminentes individualidades da Colónia Portuguesa funda¬ 
ram a Sociedade Miguel Còrte-Real destinada a zelar a conservação da 
famosa pedra; descolá-la do sítio onde se encontra (só com a maré vazia 
dela se pode aproximar o visitante) para outro próximo, mas seco; dar-lhe 
fácil aceso por caminho apropriado e afeiçoar-lhe o ambiente para melhor 
ti encomendar ao respeito da posteridade... Não é necessário encarecer e.sie 
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entusiasmo e interesse dos portugueses da Nova Inglaterra por uma pedra 
onde, embora transudando um cruciante martírio, se revela mais uma es¬ 
plêndida vitória dum denodado navegante lusitano. A sua sensibilidade 
patriótica é tão pura e espontânea que estranha e dispensa louvores». 

. Mas 0 seu importante trabalho é principalmente valioso pelo que 
contém relativamente à viagem de João Rodrigues Cabrilho — o descobri¬ 
dor da Alta Califórnia. 

Descreve, assim, a expedição que o Vice-Rei do México D. António 
de Mendoza determinou, afirmando que teve em vista o «reconhecimento 
da costa Norte, a fim de apurar os limites daquelas terras e por, como já 
a Cortês constára, «haber tenido notícia de que abundaban las perlas en 
aquela región». 

Refere a seguir a viagem efectuada por Cabrilho a bordo da nau 
S\ Salvador. A outra nau que fazia parte da expedição era La Victoria. 
A primeira foi «aprestada para o comando geral, que« foi confiado ao 
português João Rodrigues Cabrilho, homem que em toda a Nova Espanha 
grande conceito gozava em assuntos marítimos e: explorações de costas 
(História de Bancroft e manuscritos de Talamantes & Pichardo adiante 
citados),.. Segundo a História de la Baja Califórnia de FrancisCo Javier 
Clàvijero era «Juan Rodrigues Cabrilho português honrado, valiente y pra- 
ctico en la marina».., 0 Vice-Rei ordenou-lhe ((que observasse la costa 
Occidental de la Califórnia, y de ahi continuase su navegación hasta hallar 
por aquel rumbo el término del continente de la américa»... Com Cabrilho 
embarcaram os pilotos Bartplomé Ferrer ou Ferrelo (piloto chefe), Barto- 
lomé Fernandez (segundo piloto), os mestres de bordo António Carrera 
e S. Remo e boa equipagem de calafates, marinheiros, grumetes e bom¬ 
bardeiros... A 27 de Junho daquele mesmo ano de 1546 saía a pequena 
expedição do referido porto de Natividade, o mais amplo e seguro de 
Nueva Galicia e foi, vagarosamente, descobrindo e reconhecendo ilhas e 
debuxanílo as cartas dessas novas terras e mares, até que em 29 de Setem¬ 
bro entraram num porto fechado e muito seguro, que denominaram San 
Miguel (actual baía de San Diego), por nele haverem ancorado em dia 
de;S. Miguel Archanjo... Aí desembarcou Cabrilho, como em outras terras 
fizera, com seus pilotos e alguns tripulantes, e ao chegarem a terra viram 
grandes magotes de'índios, muitos dos quais se deram, a desordenada e pre- 
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cipitosa fuga,.. Num pequeno outeiro, logo à entrada do porto, foi arvorada 
uma cruz, ante a qual, todos descobertos, procedeu Cabrilho â cerimónia da 
posse. Este acto limitou-se à seguinte proclamação, feita de viva voz: Eu, 
Cabrilho, em nome de Carlos V, Rei da Espanha, tomo posse desta terra, 
destas águas e deste porto... Assim consta do «Diário e crónica da des¬ 
coberta da Califórnia pelo piloto chefe de Cabrilho, Bartoloraé Ferrer»,.. 
A fim de obter informações daquela terra, fazer alguma pescaria e dar 
folga à tripulação, ali se demoraram uns dias as naus San Salvador e Victo- 
ria... Embora os índios se mostrassem hósteis, opôs-se Carrilho a que sobre 
eles se exercessem represálias. E para iniciar a aproximação dos novos 
súbditos de «Castilla)), mandou que se capturassem alguns e trouxessçm a 
bordo, onde lhes dava presentes de roupa e coisas que mais os interessavam, 
mandando depois desembarcá-los onde os haviam tomado... Dest’arte con¬ 
seguiu 0 honrado e valente piloto que muitos viessem a bordo espontanea¬ 
mente, os quais indo dar notícia do bom acolhimento que lhes davam foram 
aplanando os receios daquela gente.., Da baía de San Miguel (San Diego) 
seguiu Cabrilho a sua navegação, sempre à vi,sta da costa e proa ao Norte, 
entrou na baía de Monterey, onde lhes assinalaram a memória dando-lhe 
0 nome de uma das pontas da formosa enseada (Cabrilho Point) da pri¬ 
meira capital da Califórnia, e vem seguida foi singrando as águas, gozando 
a bela estação do verão indiano e chegou em fins de Novembro a um novo 
promontório, que denominou Cabo Mendocino, em homenagem ao vice 
Rei que lhe havia cometido tão afortunada empresa». Como se aproximas,se 
0 inverno, e nessas paragens — continua o Prof. Rayraond Hall no Pied- 
mont Parlor Bulletin — fosse já intenso o frio, voltou em roda, para numa 
ilha de Santa Bárbara, anteriormente descoberta por ele, se abrigar das 
tempestades de inverno e descançar da longa viagem»... Nessa ilha, que 
uns dizem ser a formosa Catalina (condado de los Angeles), fundando-se 
na segurança que sua ampla angra oferece, outros a de S. Miguel (perten¬ 
cente ao condado de Santa Barbara), havia tido Cabrilho a infelicidade 
de partir ura braço, quando pela primeira vez nela desembarcou, fractura 
que, mal curada e agravada com os frios de inverno, lhe causou a morte, 
ocorrida em 3 de Janeiro de 154'3,... A essa ilha, seja a actual Catalina 
ou S. Miguel, que Cabrilho batizára com o nome de «Posesion», deu Barto- 
lomé Ferrer o nome de Juan Cabrillo, em homenagem ao valoroso capitão 
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que a descobriu e nela morreue foi sepultado... Assumindo o comando das 
naus fez-se Bartolomé Ferrer ao mar para continuar as pesquizas iniciadas 
pelo arrojado náutico português, mas o mau estado das naus não lhes per¬ 
mitiu proseguir a viagem, regressando ao porto da Natividade em 14 de 
Abril de 1543». 

0 autor conjectura quanto ao nome e à naturalidade de Cabrilho, 
dizendo que «Cabrilho é ainda hoje apelido de algumas famílias do Norte 
de Portugal»' 

0 autor do presente trabalho, em artigo publicado no Boletim da 
Sociedade de Geografia'de Lisboa, subordinado ao título «Cabrilho e a sua 
viagem», procurou esclarecer o que há de duvidoso na biografia do grande 
navegador português à luz das obras mais recentes sobre o assunto. ‘ 

, Os outros capítulos da obra de Euclides Goulard da Costa descre¬ 
vem 0 ressurgimento da memória de Cabrilho nos Estados Unidos da Amé¬ 
rica,invocando trechos da história da Califórnia, afirmando que se deve 
à «Nalive Sons And Native Daughters of the Golden West» o haver-se 
creditado,definitivamente, ao português João Rodrigues Cabrilho a honra 
de ser o primeiro europeu que descobriu e pisou as terras da Califórnia, 
feito até há uns cinquenta anos oficialmente atribuído ao corsário inglês 
Francisco Drake... Na verdade d aventureiro, que andava à caça das 
naus das Filipinas, correu parte da costa da Califórnia em 1586, muito 
depois de Cabrilho a haver descoberto e cartografado... Foram os membros 
da «Native Sons And Native Daughters of the Golden West», nos eruditos 
trabalhos que há muito iniciaram para reconstituir a hi.stória da terra do 
seu berço, que interpretando os manuscritos antigos, apuraram a iiavega- 
çao de Cabrilho, e reivindicaram para o navegador português a glória de 
,sei 0 primeiro branco que da Califórnia deu notícia ao mundo civilizado,., 
lal lacto suscitou polemicas, tão funda era a crença de que Drake fora o 
descobridor. Mas a prova documental cresceu., insofismável, a favor de Ca¬ 
brilho. Dos arquivos da Califórnia, do México, da Espanha ergueram-se 
manuscritos abandonados, falaram os documentos há muito emudecido.s.,, 

F 0 navegador português foi proclamado o descobridor da Califórnia!». 

Relata finalmente as comemorações levadas a efeito na Califórnia 
em S. Diego em 1892, a comemorar o 350.“ aniversário do seu descobri¬ 
mento, cerimónias que tiveram um alto interesse, porque se realizaram 
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com a reconstituição do acontecimento histórico para o que foi construída 
uma réplica da nau S. Salvador, da qual se fez um desemkrque em tudo 
conforme a tradição e os factos históricos conhecidos, com a intervenção 
dos índios que se houveram excelentemente na ocasião. 

((Eram em número de 125 os índios de ambos os sexos que tomaram 
parte no simulacro da recepção de Cabrilho, entre os quais figuravam 
duas mulheres uma com 128 e outra cora 126 anos de idade, e grande o 
número de homens e mulheres entre 75 e 90 anos... A scena de recepção era 
que haviam sido instruídos pelo reverente padre Don António d’Ubach foi 
por eles fielmente desempenhada, parecendo que se assistia ao desembarque 
de Cabrilho em 1542 — tal era a fidelidade na execução 'dos actos que a 
história nos transmite da recepção feita pelos índios... da adoração da 
Cruz, auto de posse e submissão, dir-se-ia que eram factos reais, tal era a 
naturalidade daqueles indígenas». 


Em 1933 Pedro Muralha publicou um livro com o título de (d 
e colonização dos portugueses na África, América, Ásia e Oceania) que em 
linguagem simples exalta a obra portuguesa dos descobrimentos e coloni¬ 
zação das novas terras- 

Os primeiros quatro capítulos interessam aos objectivos do presente 
estudo, pois ocupam-se desenvolvidamente de circunstâncias e factos his¬ 
tóricos que tiveram como mediata e imediata consequência o descobriraento 
da América do Norte. 

O primeiro apresenta os argumentos com, que se negou a esfericidade 
da terra, referindo a propósito as razoes que levou o concílio de Salamanca 
composto de sábios e teólogos que se reuniram a pedido do Rei Fernando a 
dar parecer contrário à viagem que Colombo se p,ròpunha a efectuar. 0 
segundo apresenta os argumentos do autor e de outros escritores condu¬ 
centes à convicção de que Colombo era português. 

No terceiro sustenta a prioridade do descobrimento da América, Nele 
refere a genealogia dos Corte Reais transcrevendo documentos que provam 
cabaJraente que João Vaz Corte Real descobriu a Terra Nova dos Bacalhaus, 
mencionando historiadores portugueses e estrangeiros que aceitaram a au¬ 
tenticidade e verosimilhança dos mesmos, embora reconheça que são de 
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fàctó contraditórias as opiniões dos estudiosos acerca do referido desco¬ 
brimento. ■ 

No quarto capítulo dá notícia da viagem de Gaspar Corte Real trans¬ 
crevendo o que sobre o assunto.se encontra na obra de Damiao de Goes, 
Chronica de Felicíssimo Rei Don Emanuel, no tratado dos descobrimentos 
de António Galvão, o que o leva. a concluir que Gaspar Corte Real partiu 
para as terras do norte em princípios de 1500. Também o que sobre ó 
assunto escreveu Pedfo Pas Qualigo, embaixador de Veneza em Portugal, 
numa comunicação que fez ao seu governo sobre a segunda viagem de 
Gaspar Corte Real: ((...credono questi di la caravella, la soprascritta térra 
esser, terra ferraa, e conjugeri con altra terra, la qual Tanno passato sottó 
ma gestá, licet non potesseno arivar a quella, per esser el mar li agiazato 
com grandíssima quantita di neve in modo ch’é monti qugl terrá» leVa a crer 
que 0 navegador descobriu a Terra Nova em 1500. 

Comenta, e bem, que ((ná segunda viagem, porém, o intrépido lusi¬ 
tano foi ainda mais infeliz, porque só dois navios conseguiram regressar, 
visto 0 terceiro, precisamente aquele em que viajava Gaspar, se sumiu para 
nunca mais aparecer». 

No capítulo 10.° escreve com convicção o seguinte: '((Se Colombo 
descobriu a América em 1492, nada existe que negue o facto de João Yaz 
Corte Real a ter descoberto em 1464... O que não resta dúvida é que 
Gaspar Corte Real descobriu 0 Canadá, em 1500»- 

>' : ^ ^ 

Em 1933 numa comunicação lida na Sociedade de Geografia na 
sessão comemorativa dos Cortes Reais, o sábio almirante Gago Coutinho 
estudou a figura de Gaspar Corte Real, aplicándo-lhe o pricípio de «que 
as viagens de descobriraento, seja das ilhas, do continente americano, ou 
do caminho marítimo para a índia, foram realizadas em navios dé vela, 
dependentea das rotas oceânicas que aos navios impõem os ventos gerais, 
tanto no Passado como actualmente aos nossos veleiros. Além disso, é sabido, 
pelos roteiros da índia e outros, que havia nos primitivos pilotos a preo¬ 
cupação de navegar pelas regiões cujos ventos mais probabilidades oferéciam 
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de assegurar a derrota. Assim, apesar de no inverno não ser essencial ir 
buscar barlavento à Guiné, para depois, com mais segurança, se montar 
a costa do Brasil, era aconselhada a todos os navios de vela a bordada de 
Gabo Verde ao Sueste, até às alturas da Serra Leoa,.. O descobrimento 
desses princípios levou os antigos historiadores ,a grandes erros: tal é o 
que .se passa com AméricoVespúcio, que foi considerado grande descobri¬ 
dor, quando das suas cartas se conclui até que ele talvez nem fosse náu¬ 
tico!... Enfim, para estudar as viagens de descobrimento, temos de nos 
imaginar dentro delas, dispondo apenas dos recursos da época. E, nesta 
orientação, é de crêr que Gaspar Corte Real, na sua primeira viagem ao 
Ocidente, ignorando o regime dos ventos ao Noroeste dos Açores, tivesse 
seguido 0 critério náutico mais prudente, qual é o de procurar ganhar 
Oeste indo pelas latitudes ao Sul das Canárias, onde dominam os ventos 
entre Norte e Leste, neste caso favoráveis». 

O Sr. Almirante Gago Coutinho refere-se também à tentativa de 
João Caboto, que no fim do século XV procurou encontrar a terra das Sete 
Cidades, concluindo por afirmar que não se pode definir com exactidão 
«porque pontos da América teria passado Caboto, não havendo tão pouco 
indicação de ele ter sido o descobridor da Terra Nova». 

■ ' Analisa a seguir os documentos que se referem às viagens de Gaspar 
Corte Real, sustentando que da carta de doaçam de D. Manuel se pode de¬ 
duzir «que Gaspar Corte Real foi o primeiro navegador ocidental bem 
sucedido nas perquizas, porque a sua insistência em as continuar à sua 
custa é sinal de já ter encontrado algumas terras novas», 

Menciona igualmente as cartas escritas de Lisboa pelo Embaixador 
de Veneza em que este ((relata que se tratava das caravelas que no ano 
pàs.sado (150G) D. Manuel enviara à descoberta de uma terra ao Norte. 
,v.E.sta mrra seria continuação de outras encontrada l’anno passato (1500?) 
ao Norte, na qual não teriam podido desembarcar por causa dos gelos- 
Por indicação dos grandes rios encontrados, os navegadores julgam-nà, 
não uma ilha, mas um grande continente, muito povoado, ligado cóm 
aà Antilhas e o Brasil. Aqueles navios teriam trazido para Lisboa cerdá 
de cincoenta pessoas, entre homens, mulheres e crianças, de aspecto serrie- 
'Ihante a ciganos».' ' ■ 
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Do mapa que Alberto Cantino enviou ao Duque de Ferrara em fins 
de 1502 0 Almirante Gago Coutinho escreveu: 

«Tréí terras aparecem pela primeira vez, desenhadas neste portuláno: 

I — Ao Norte a Groenlândia, cuja costa foi reconhecida na extensão 
de 350 léguas. A sua forma aproxima-se da verdade. A latitude da sua 
ponta sul é 63Vao passo que a real é 60“. Esta terra tem as quinas e uma 
legenda, que mostra tratar-se de uma descoberta portuguesa, nao tendo os 
mareantes lá desembarcado. Afirma tatar-se da ponta da Ãsia-. 

II — A Terra Nova, cuja latitude real varia entre 47° e 52°, ao passo 
■que no mapa ela aparece aumentada a mais do dobro, pois varia entre 
•50° e 62° Norte. Esta terra — já com forma de ilha está toda desenhada 
para Leste do marco, quando realmente a Terra Nova tem a sua costa mais 
Leste na Longitude 53 graus, isto é, 5 graus; a Oeste da rayd. Na dúvida 
■antiga sobre as verdadeiras longitudes, assim mandava a boa política; 
uma legenda do mapa, conta que foi Gaspar Corte Real quem a descobriu, 
tendo mandado a Portugal ((homens e mulheres», mas ficando la com outro 
navio; nunca mais veio.. 

De facto, é esta a primeira vez que a Terra Nova aparece cartogra¬ 
fada como ilha, como ela realmente é. A sua numenclatura e portuguesa, 
como 0 mesmo Cabo Razo de hoje, na ponte Sueste. 

ÍII Enfim, ao Norte da Ponta Oeste de Cuba, começa no mapa 
uma terra, a qual, tanto pela sua nítida identificação com a península 
■da Flórida, como pela abundância de nomes, sugere forte indicação de 
uma visita real de navios ao continente Norte-Americano. E o Cabo «fim 
de Abril», que no mapa corresponde à ponta da península, indica que se 
trata de uma viagem de inverno. Enfim, as setenta léguas que a península 
tem a Norte a Sul, são aproximadarnente a diferença das latitudes reais 
da Flórida»., 

Depois de apreciar vários factores de carácter geográfico que o levam 
.a considerar que‘ 0 mapa tem indubitável origem portuguesa, conclui que 
«sem grande esforço de generalização, pode conjecturar-se,; com toda ,a 
probabilidade de acertar, que a; Groenlândia, a Terra Nova, a costa da , nova 
Escócia e, enfim, a Flórida, são descobrimentos em resultado dos esforços 
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do' Único navegador português que, no Atlântico Norte, se mostrou capaz 
de viagens tao extensas: Gaspar Côrte-Real». 

Menciona a seguir que «Já em 1452, Diego de Teive, navegara aò 
sudoeste dos Açores, sem nada encontrar. Em Maio de 1486, Fernao Dulmo 
e João do Estreito obtiveram de D. João II mercee e real doaçam das ilhas 
ou terra firme que lograssem descobrir, navegando além dos Açores corenta 
ou mais dias. Daquelas mesmas suspeitas resultaram, as viagens de Caboto 
6: de Colombo. Mas estas viagens, muitp pelo Sul, não desfizeram as sus¬ 
peitas portuguesas acerca das terras ao Ocidente dos Açores». 

Segundo o Sr. Almirante Gago Coutinho, Gaspar Côrte-Real tem 
sido admirado pelo antigo desejo dos açoreanos de buscar terras a oeste 
dos Açores, e mercê disto «teria decidido — clandestinamente, por causa 
do Tratado com a Espanha — tentar também a viagem ao Ocidente, espe¬ 
rançado em encontrar , terra ao Norte das Antilhas —as quais se sabia 
estarem a mais de quinhentas léguas dos Açores — campo livre, onde 
não estavam operando os navegadores espanhóis, entretidos na explora¬ 
ção do continente descoberto por Colombo em, 1498, que é hoje a América 
do Sul. E em Portugal sabia-se que eles estavam passando todos por Cabo 
Verde, donde rumavam ao Sudoeste... G vestígio mais acentuado que existe 
dessas viagens anteriores a 1500 é o que se deduz da carta datada de 2 de 
Maio de 1500, pela qual D. Manuel, concede a Gaspar Côrte-Real, juris¬ 
dição sobre todas as ilhas ou terra firme que ele descobrir, reconhecendo 
Di Manuel que ehuem dias passados trabalhou per sy e a sua custa com 
navyos e Aomes» para éuscar e descobrir)) algumas ilhas e terra firme». 

Salienta da toponimia geográfica constante de mapas antigos nomes 
portugueses tais como — Cabo do fim de Abrily Cabo Santo, Cabo da Boa 
Ventura, coiífl do mar bravo e Cabo Razo, sugerindo que na sua primeira 
viagem Gaspar Côrte-Real teria reconhecido <(a costa do Continente, coberta 
pela nomenclatura da carta de Cantino; e, navegadas Cerca de quinhentas 
léguas, teria sido atingido o actual Cabo Breton^ ao qual teria chamado 
costa do mar bravo. Ali de novo a terra virara para Oeste e é natural que 
Côrte-Real, depois de a seguir alguns dias, a tivesse abandonado, encon¬ 
trando depois a costa sudoeste e sul da Terra Nova, até ao Cabo Razo, Mas 
a viagem ia adiantada, e dela já resultavam elementos úteis, visto que 
havia a impressão de se ter chegado a terras novas no mar português. 
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Escasso, provàvelmente, de recursos, Côrte-Real iniciara a viagem de 
regresso... Assim ele teria partido de novo em Maio de 1500, coto duas 
caravelas — aquelas a que se referem Galvão e Pasqualigo —no bordo 
do ocidente. Porque desta vez, já conhecedor dos ventos gerais a Oeste 
dos Açores, e partindo no verão, Côrte-Real já conhecia as possibilidades 
da viagem directa — e não pelo sulpara o ponto da costa onde no ano 
anterior interrompera o seu reconhecimento, costa que não ficava a Oeste, 
mas a Noroeste dos Açores. È esta a derrota hoje usada pelos lugres da 
pesca do bacalhau, que partem, geralmente, também no princípio de Maio»; 

O Sr. Almirante Gago Coutinho refere ainda a descoberta da Groen¬ 
lândia (costa do sueste) acrescentando que «Despreocupado da fantasia 
de um novo caminho para aTndia por ali, à mercê dos ventos tão variáveis, 
que ali dominam, rapidamente Gaspar Côrte-Real teria atravessado o actual 
estreito de Davis, e, após navegação de menos de cem léguas, a costa do 
Canadá, hoje chamada do Labrador, teria sido descoberta. Como esta corria 
a sueste, aproximava-se do campo das descobertas aberto aos portugueses. 
E seguindo ao longo dela, da costa Leste da actual New-Foundland — de 
acordo com o mapa de Cantino, e com as numerosas informações antigas, 
nos cincoenta graus de altura, de António Galvão —a Terra Nova, depois 
chamada Terra dos Côrte-Reais, teria sido descoberta, se é que à sua costa 
do sul não 0 fora já, pelo mesmo Gaspar Côrte-Real, na sua viagem do ano 
anterior. Ali encontravam-se recursos, frutas, muito rios, madeira boa 
para mastros e vergas. Mas o inverno aproxiniava-se, e de novo Gaspar 
Côrte-Real se viu obrigado a retirar para os Açores. Desta vez trazia nielho- 
res informações: tudo que havia a Oeste fôra reconhecido, desde a Flórida 
à Groenlândia, nas suas viagens. Aquela terra que mais probabilidades tinha 
de poder pertencer a Portugal —à qual ele poz o nome de Terra Verde 
— era de clima relativaraente temperado, era povoada e susceptível de ser 
ocupada por portugueses. 0 enigma do Ocidente, àâ Ilha das Sete Cidades, 
estava agora desvendado!». 

0 Sr. Almirante Gagò Coutinho sustenta ainda que na viagem que 
Gaspar CÔrte-Real empreendeu em 1501 — «levava, como se conclui do 
recibo ainda existente, bolacha para três meses, para os três navios que o 
acompanhavam» — o seu propósito não era só de descobrir mas «explorar 
a costa, e podemos admitir que, sabido que a Ilha da Terra Vom—toda 
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, desenhada a oriente do meridiano de Tordesilhas, no mapa de Cantino —• 
tem de perímetro apenas trezentas léguas, Gaspar Côrte-Real, pelo menos 
desta vez, a teria contornado, completaraente.. Mas da viagem de 1501 só 
dois navios voltara, com meio cento de índios, habitantes de uma terra 
a cerca.de 600 léguas de Lisboa, e que era «continuação da terra descoberta 
0 ano passado ao Norte», e escrevia Pasqualigo. Eram estes os primeiros 
norte-americanos que vinham à Europa. Gaspar Côrte-Real nunca mais 
voltou; e, procurado em 1502, por seu irmão Miguel — assim como os dois 
íoram procurados em 1503, por ordem de D. Manuel —tão pouco houve 
notícias deles... Somente, da insistência com que os buscaram, podemos 
deduzir que se sabia onde tinham ido». 

O Sr. Almirante Gago Coutinho é em Portugal também o defensor 
do ponto de vista do professor americano Delabarre que na pedra de Dighton 
vê a prova de-que Miguel Côrte-Real ali esteve governando os índios^ 

O Sr. Almirante Gago Coutinho baseia o seu ponto de vista, nos 
seguintes^ raciocínios: 

í de conjecturar que ele lá se demorasse em busca do irmão, e 
talvez continuando as suas explorações, de acôrdo com a, carta de D, 
ManUel, de Janeiro de 1502, que lhe concedia participação nas descobertas 
do irmão, e nas outras que fizesse, üm naufrágio tê-lo-ia impedido de 
voltar; e a sua influência e os seus recursos poderiam tê-lo feito rei de 
uma colónia de índios, vassalos de Portugal. Se a descoberta do continente 
norte-americano, por ser mais de 370 léguas a Oeste de Cabo Verde, foi 
inútil pára Portugal; se a descoberta da Groenlândia, com o seu clima, 
os seus nevoeiros e os seus solos, foi despresada... já o mesmo não acon¬ 
teceu com a chamada Terra dos Côrte-Reais-hoje New Foundland — 
terra que, durante cêrca de um século, teve estabelecimentos portugueses, 
e foi uma capitania nossa. Mas Portugal não podia açambarcar o Mundo: 
esta descoberta da América do Norte, por Gaspar Côrte-Real foi-nos inútil, 
porque a América Portuguesa era o Brasil, e colossal foi a'obra que, du¬ 
rante três séculos, os portugueses lá realizaram». 

^ Em 1939 Celestino Soares publicou editado pelo S. P. N. uma interes¬ 
santíssima e muito completa monografia, em inglês, ((written for the 
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golden gate International exposition on San Francisco Bay 1939». intitiir 
lada «Califórnia and the Portuguese—How the Portuguese helped to 
build up Califórnia». 

Apenas o grande interesse desta obra nos faz mencioná-la no presenlè 
trabalho, pois embora o seu autor seja homem de letras português, conhe¬ 
cido, 0 facto dela ser escrita em inglês automaticamente a devia afastar 
do seu âmbito. , :■ 

Reproduz nele a versão das viagens de Gaspar e Miguel Côrte-Real, 
conforme a comunicação do Sr. Almirante Gago Coutinho atraz apreciada. 

Menciona ainda os nomes de João Álvares Fagundes «another Por¬ 
tuguese we know that he held from the Crown the lands bordering on those 
oí Corte Real and those of the King oí Spain», e Estevam Gomes que em 
1525 descobriu (cThe lands farther South, occupying the zone from the 
State of Maine to Chesapeake Bay», 

Também escreve acerca de «Marcos de Niza, who explored the Giilf 
oí California, .iri 1539, and established the fact that the peninsula oí Cali- 
íornia was not an island; Pedro de Teixeira, who approached the coast 
North oí Cape Mendocino, in 1600; and Salvador Fidalgo, who discovered 
lhe coast South oí Alaska, in 1790». 

No capítulo intitulado «The Portuguese in the United States» estuda 
a acção dos portugueses nos Estados Unidos da América. 

Apresenta ainda no mesmo capítulo curiosas referências a homens 
0 factos americanos ligados.com a acção dos portugueses nos Estados 
Unidos da América. ' 

No capítulo da obra «The Portuguese in Califórnia» menciona a, 
existência dum livro de grande interesse para o presente trabalho. Escreve: 
«We think it is best to take 1848 as the year in which intense immigration 
of Portuguese into Califórnia began. We were'íortunate enough to discover 
a líttle book óf eighteen pages entitled «Information and suggestions extra- 
cted from official documents concerning Califórnia and her gold mines», 
written in Portuguese and published at Oporto in 1849. 

No discurso da sessão inaugural do Congresso Luso-Espanhol para 
0 Progresso das Ciências, que se realizou no Porto em 18 de Junho de 
1942, 0 ilustre professor Dr/ A. A. Mendes Corrêa apreciou «O contributo 
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dos deficobrimentos dos Espanhóis e Portugueses nos séculos XV e XVI 
para o conhecimento científico do Homem e das raças humanas». 

Nele se refere à possibilidade de muito antes de Colombo, «os Corte 

Reais e outros houvessem no Labrador e na Terra-Nova estabelecido con¬ 
tacto com as raças americanas. 

Em 1500 sessenta escraras do Labrador, porventura representantes 
dos Esquimós, sío, com ursos brancos, trazidos à Europa por Gaspar 
orte Real; Gomara descreve aqueles «dispuestos aunqye morenos, y 
trabajadores». Acrescenta que se pintam, se cobrem de peles, comem 
peixe, etc.. 

Conclui 0 seu notável trabalho com a afirmação de que «seria inter¬ 
minável a anotação de todos os informes de interesse antropológico e etno- 
grafico que se contém nos relatos das explorações dos Portugueses e Espa¬ 
nhóis nos séculos XV e XVI. Há observações preciosas e duma exactidão 
rigorosa. Além do desejo de trazer almas para o grémio cristão, verifi¬ 
ca-se uma notável ânsia de saber, e como que um surpreendendo pressen¬ 
timento do interesse científico de algumas'informações». 

ic 

^ ^ Em 1942 já no terreno propriamente literário e, certamente com 
ffltuitos de vulgarização, 0 escritor Gentil Marques publicou um romance 
biográfico de George Waáington subordinado ao título de «História Mara- 
vilhosa de Washington». . ■ 

^ “ “ilolescSMa aventurosa do grande americano, a 

arrisada missão que lhe foi confiada pelo governador da Virgínia quando 
0 nomeou comandante do distrito do Norte, de que resultou ser-lbe con¬ 
fiada a missão de se avistar com o Marquês Duquesne, e a de disciplinar 
a novo milicia creada para combater os franceses, tanto como os principais 
episodios da vida sentimental do grande estadista. 

^ 0 livro, termina com um capítulo cheio de emoção em que o autor 

descreve os^prmcipais episódios históricos que precederam a declaração 
a Mependencia e eleição do Primeiro Presidente dos Estados Unidos da 
America 0 fundador e libertador do grande País: George Washington. 
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DESCRIÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 
DE 1880 ATI À ACTUALIDADE 

Em 1880 foi publicado no Porto um pequeno opusculo sem indi¬ 
cação de autor com o título «Dous Mundos — Primeira Parte ~r 0 Novo 
Mpdo —República dos Estados Unidos» muito curiosa e bem elaborada 
descrição dos Estados Unidos nos fins do último século. . 

A fundação da República Americana e a escolha de George Washin¬ 
gton para seu primeiro presidente é feita nos seguintes concisos termos: 

«A 14 de Julho de 1776 o congresso adoptava por unanimidade a 
declaração d’independência, redigida por Jéíferson e proposta por Richard 
H. Lee... New-York continuou a ser o centro das forças inglesas até 1783 
data em que é assinada a paz com á Inglaterra; tendo em; 1778 os Estados 
Unidos feito tratado de aliança, amisade e comércio com a França, para o 
que Benjamim Franklin foi a Paris enviado pelo congresso.,. George 
Washington, aos 44 anos de idade fora nomeado general em chefe dos 
exércitos americanos,,. 0 marquês de Lafayette, aos desahove anos de 
idade equipa um navio e oferece-se a Washington para combater como volun¬ 
tário; 0 congresso da-lhe o posto dè general.., Terminada â guerra da Inde¬ 
pendência 0 general Washington obtém do congresso a sua demissão e volta 
à vida de 1783... Em 3 de Setembro de 1783 havia sido assinado o tratado 
pelo qual a Grã-Bretanha reconhecia formalmente a liberdade, soberania 
e independencia dos Estados Unidos... A 4 de Março de 1789 começava 
em execução, sancionada por dois terços dos Estados, á constituição amé- 
ricana... 0 povo escolhe b seu libertador George Washington pata l.“ 
presidente dos Estados Unidps, o qual inaugurou naquela data em New- 
-York a primeira presidência da República americana,., Não foi sem grande 
pesar que ele deixou o remanso da vida campestre; cedendo para isso às 
instâncias dos seus amigos, e aos ditames do dever, que Ihe aconselhavám 
não desamparar á república quando a sua assistência lhe era indispen¬ 
sável... «Para sermos uma nação poderosa e feliz, hasta que sejamos fru¬ 
gais, activos, honestos e honrados».’. Era este o seu credo. A situação finan¬ 
ceira em 1789 era nos Estados Unidos da América uma crise. A.despesa 
da guerra ocasionou-lhe a dívida de mais de 80 milhões de dólares. . . Q 
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congresso criara uma; taxa sobre as bebidas destiladas. Quando se tratou, 
de cobrar impostos veio a insurgência popular. Nas cidades da Pensilvania^ 
na Virginia e Maryland houveram sublevações: à rapidez e energia com 
que Washington, sem derramar sangue, dominou os insurgentes se deveu 
evitar-se uma guerra civil..'. Em 1790 as tribus do noroeste, manifesta* 
ram-se em hostilidade: os índios durante 5 anos perturbaram o socego da 
jóvem república:—os mais sérios esforços do congresso e do presidente 
só em 1795 conseguiram fazer capitulação cora os Peaux-Rougesj assus¬ 
tados pela derrota dos Visagespales... Washington foi reeleito presidente 
em 1793. Quando em 1796 o quizerara reeleger pela terceira vez ele 
recusou-se a aceitar a eleição... Os federalistas escolheram John Adaras, 
0 homem mais análogo a Washington naS' opiniões e sentimentos e presi¬ 
dente do senado: os republicanos opunham-lhe Thomaz Jefferson... Aquele 
foi 0 eleito; este ficou vice-presidente nos termos da constituição, o imediato 
em votos... Washington depois de assistir a 4 de Março de 1797 à instalação 
do seu sucessor, retirou-se à sua querida morada de Mount-Vernon, satis¬ 
feito com a sua consciência. Esta retirada que ele julgara definitiva foi 
ainda perturbada pelo novo apelo que o congresso fez à sua dedicação e 
patriotismo, para combater aquela mesma França, contra a qual ele fizera 
a primeira campanha 4 anos antes... Aceitou pois o comando dos exército,s 
americanos, e apesar do seu mau estado de saúde declarou-se pronto a der¬ 
ramar a última gota de sangue pelo seu país... Estava declarada a guerra 
entre os dois povos republicanos, que ainda há pouco, regendo-se por um 
regímen diverso, haviam estado unidos por estreita aliança, em nomé da 
liberdade. A luta não podia prolongar-se por contrária aos interesses natu¬ 
rais dos dois países,.. O djrectório francês já vacilante entrou era nego¬ 
ciações de paz. Napoleão assumindo as rédeas do poder regulou os pontos 
do litígio». 

Ocupa-se em seguida de Abraham Lincoln, da abolição de escrava¬ 
tura, do assassinato do grande estadista, dos partidos políticos: republicanos 
e democratas, divisão que ainda', hoje existe. 

Merece-lhe referência especial a imprensa dos Estados Unidos à qual 
se refere nos seguintes termos: ((Em um dos bairros principais de New-York 
notam-se edifícios particulares, que eclipsam por suas fachadas os edifícios 
públicos; entre aqueles, alguns são a sede de jornais. O Berald, o Times, a 
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Tribuna, etc., têm uma extracção diária superior a 100.000 exemplares de 
16 páginas em tipo compacto; alguns ao preço de 4 cents, 20 reis.., O 
Times de Londres é inferior ao Times e ao Herald da América: a máquina 
automática que faz todo o trabalho da tiragem, do Herald, é amais rápida, 
possante e engenhosa possível... A imprensa americana, a mais activa do 
mundo tem por toda a parte os seüs Reporters, (informadores) que exce¬ 
dera a vigilância dos governos no conhecimento das novidades políticas: 
mas não lhes regateia a recompensa, 0 íieroW, partidário dos republicanos, 
que elegeram o general Grant presidente da república, nem por isso deixou 
de combater a sua 3.“’reeleição, do qué resultou o general declarar, que 
fiel aos princípios estabelecidos por Washington não aceitaria 3.“ reeleição, 
A Tribuna foi um dos primeiros propagadores da emancipação dos 
escravos», 

Descreve desenvolvidamente New-York sob o ponto de vista comer¬ 
cial, de trânsito, citadino, afirmando que em ((oada 10 anos Nova-York 
avança 270 metros em construções. Entre as ruas 35 e 60, d.*' e 6.*^ avenidas 
era há pouco ainda 0 bairro do bom tom». 

Fala das grqndes fortunas das grandes cidades ((Naquele mpdo tão 
agitado, tão multiculof há industriais e negociantes, com fortunas e rendi¬ 
mentos iguais' aos de reinantes,.. Steward emigrante irlandês debutou ali 
por mestre escola; Astor, um alemão, que ali aportou absolutamente pobre, 
legou a seu filho 100 milhões de francos; Vanderbilt, descendente de emi¬ 
grantes holandeses, começou por barqueiro, chegou a ser o primeiro homem 
de negócio dos Estados Unidos, a possuir uma esquadra de barcos a vapor, 
e a ser dono exclusivo da linha férrea de Nova-York a Chicago. A.cidade- 
-impérío dá as leis em costumes e modas na América. ...Washington é 
apenas a capital política dos Estados Unidos. A sociedade de Boston é mais 
letrada e altiva que a de Nova-York; a de Baltímore, Charl.eston e Richmond 
mais aristocrática e apurada, a de Filadélfia menos acessível e expansiva... 
Nova-York, que ainda não há século e meio que figura nas cartas geográ¬ 
ficas contém, com aS anexas Brooklyn Jersey-City, Hoboken, 2 milhões de 
almas, e daqui a 20 anos poderá conter 4 milhões; e assim excederá Londres, 
como Londres excedeu Pekin». 

Relativamente a Nova-York menciona ainda a Associação Protectora 
das Crianças abandonadas (que em dado, momento atingiam o número de 
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30.000 pequenos vagabundos), os bairros da miséria, o asilo recém-cons- 
triiído para rapazes da rua e os estabelecimentos de caridade e de correcção. 

As grandes rivais do Oeste da cidade de Nova«York constituem o 
capítulo seguinte, do qual transcreveremos os seguintes trechos: 

«De Nova-York ao «Niagara vai-se em caminho de ferro entre manhã 
e tarde; mas antes de ali chegar encontra-se um entroncamento que liga 
aquele caminho a uma rede de outros que atravessando a Pensylvania, 
Ohio, Indiana, levam o, viajante era 24 horas ao lago Michigan, onde está 
Chicago, «a rainha dos prados», com os seus 500.000 habitantes, o pri¬ 
meiro mercado do mundo em grãos, gado e'carnes salgadas; 17 linhas 
férreas conduzem a esta metrópole do,Illinois; fica a 30 horas de Nova York, 
ou 1.600 quilómetros. Atravessando o Illinois nas linhas férreas de Chicago 
ao Mississipi, çhega-se em uma noite a S. Luiz, que destronou Cincinnati 
a metrópole de Ohio, e que disputa a Chicago a proeminência no Oeste.,. 
No Oeste vigoroso e são -expande-se a força da família americana; o colono 
não limita como o cidadão de Nova-York ou de Boston o número da sua 
descendência; o hem estar é geral, a cultura de espírito divulga-se, toda 
a gente sabe ler, escrever e contar, conhece a história do seu país, e nas 
eleições políticas sabe por quem e para que vota , ,. Chicago tem uma notável 
indústria, a da salga da carne; noç seus matadouros abatem-se 12.000 
porcos e mais cada dia; mesmo de Verão por meio do gelo realjzàm essa 
operação, sem risco da carne se deteriorar. Além disso tem fábricas de cor- 
tumes, fornos dé refinar minério de prata, manufacturas de pianos, e má- 
quinas agrícolas^ grande depósito de hulha e de'metais, etc.... Chicago 
exportou não há muito em um ano, 2.640.000 toneladas de grãos e farinha, 

0 dobro da produção de Odessa; 4.260.000 porcos, 845.000 bois, 340*000 
carneiros. A sua rival S. Luiz não* é inenos importantCj possui também 
população superior a 500.000 almas; aí os franceses são numerosos. O 
Mississipi liga-a quotidianamente por inúmeros barcos a vapor com a Nova 
Orleans.., A ponte de S. Luiz sobre o Mississipi é uma maravilha; o parque 
do gado que custou 6 milhões de francos, pode recolher 15*000 carneiros, 
6.000 porcos, 10.000 bois, e muitos cavalos: tém hotéis, telégrafo, bolsa, e 
escritórios; os Wagons levam o gado a cada compartimento; e balanças 
de Fairhanks pezam rebanhos completos, equilibram 50.000 kilog., e são 
sensíveis a um quarto de kilograma». 
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Descreve a seguir os grandes lagos e as cataratas de Niagára, 

Fala da Pensylvania, o maior mercado da hulha betuminosa, e das 
suas manufacturas. ' , . • 

Consagra um capítulo especial aos caminhos de férro nos Estados 
Unidos, com indicação da sua extensão à data. 

■ Em capítulo especial aprecia a educação e instrução, nos Estados 
Unidos, à inegável superioridade da escola na América* 

O último capítulo da obra ocupa-se do mecanismo eleitoral dos Esta¬ 
dos Unidos da América. 


■ Acerca do livro notável, clássico em Portugal, para o estudo da Amé¬ 
rica do Norte publicado coin este título, em 1916, por Alfredo Mesquita, 
não nos alongaremos em considerações que poderão ser taxadas de inopor¬ 
tunas, tão conhecida é a obra e tão penetrante a análise que nela faz o seu 
autor aos Estados Unidos. 

Livrò de alto nível literário pode, sem favor, ser considerado no 
mesmo plano da «Holanda» de Ramalho Ortigão. 

★ '' 


Em 1918 em edição da Renascença Portuguesa, Porto, publicou 
Alberto Amado um interessantíssimo livro de viagens intitulado «Vida 
Americana». ' 

Evoca a «entrada de New-York, na doce paz duma noite de outono... 
um dos espectáculos mais extraordinários que me foi dado contemplar até 
hoje. Imagine-se uma baía imensa, dum raio de muitos quilómetros que 
numerosíssimos faróis, levantados ao longo da costa, de intensidade variada, 
fixos uns, de revoluções diversíssimas outros, iluminam feèricamente, espa¬ 
lhando estradas de oiro, de prata, sobre as suas águas adormecidas. Magní¬ 
ficas boias luminosas, brancas, ventrudas, marcam o trajecto a seguir, 
numa regularidade de lampeÕes de avenida principesca. Ligeiros barquinhos 
a vapor cruzam-se em todas as direcções, lembrando os fogos fátuos duma 
noite ardente de verão; grandes barcos de passageiros ou de carga recebem 
montanhas de carvão ou mercadorias, porque o’ movimento do porto de 
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Nova-York é tão assombroso que não sofre interrupção ou demora e tra- 
balha-se tanto de dia comó dé noite, se noite se pode chamar a esta clari¬ 
dade, superior aos meios-dias de muitas vielas da nossa terra; yacAía de 
milionários esperam impacientes, com as caldeiras acesas e as tripulações 
a postos que os seus donos tenham a fantasia de os vir arrancar à imobi¬ 
lidade que os consome; passam longos comboios silenciosos e escuros, arras¬ 
tados por pequenos rebocadores que me lembram cortejos fúnebres, miste¬ 
riosos, demandando paragens lúgubres, temíveis, mas que são antes fontes 
de energia e satisfação pois encerram era si os mantimentos que a grande 
cidade devorará no dia seguinte no seu banquete colossal a sete milhões 
de bocas e ao fundo escabeceiam os navios de guerra, cinzentos, formi¬ 
dáveis, prontos a destruir nuns minutos com os seus canhões gigantescos 
a obra de muitos anos e de muitas gerações de homens». 

Dá a história ao de leve da America do Norte desde os principios 
do século XVII, a fim de tornar compreensível aos leitores«como no rela- 
tivamente curto período de três séculos poude surgir esse vasto deserto a 
nação florescente que são hoje os Estados Unidos da América do Norte.,, 
exemplo frizantíssirao do quanto pode Um agrupamento de homens, se os 
animar uma vontade enérgica e a sua acção se desenvolver num terreno 
favorável». 

Fala nos Pilgrims Fathers, no Mayflower, de como se formaram su¬ 
cessivamente aS colónias de Virgínia, Massachusetts, Maryland, Rhode Is- 
land, New-York, New-Jersey, Connecticut, New-HampShire, Maine, North 
Caroline, South Garoline, Pensylvania e Geórgia, de Washington, de la 
Fayette e de Rocharabeau, da desorientação provocada pela descoberta do 
ouro no Colorado, observando com inteligência as transformações por que 
passaram as principais cidades da América até atingirem «o estado de per¬ 
feição que hoje possuem». v 

Caracteriza a psicologia do povo americfano como «um culto fer¬ 
voroso pela liberdade, um grande respeito é dedicação pelos seus semelhan¬ 
tes uma mística adoração por tudo quanto é belo, especialmente pela 
beleza humana, o que deu lugar a ura grande amor pela cultura física, 
factor capital na formação daquéla, uma ansiedade de saber, uma vontade 
enérgica de progredir e ao mesmo tempo Um infantilidade estranha ique 
só pode aceitar Uma extrèma bondade ounm sincero agradecimento». 4 
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A educação americana conseguiu 0 prodígio de reduzir a pouco 
mais de 3 % 0 número de analfabetos em todos os estados da União 
Segundo 0 autor «desde a data memorável de 1789 em que Washington 
ocupou 0 lugar de primeiro presidente dos Estados Unidos que a grande 
preocupação de todos os governos, e até de todos os americanos foi a de 
educar-se». 

Aprecia a organização das universidades americanas que considera 
excelentes. 

No capítulo 6 ." da obra refere os progressos sob 0 ponto de vistá 
social e educativo das mulheres americanas escrevendo: «0 que ninguém 
pode duvidar é que os Estados Unidos, tendo sacudido muitos preconceitos 
que desde milhares de anos vinham limitando todas as nações caçando-lhes 
mais de metade dos seus potenciais, conseguiram, sem abalo de nenhuma 
ordem, um progresso espantoso, um bem-estar geral e uma psicologia 
característica, reveladora de alegria, de confiança, de agradecimento». 

No capítulo sobre Arte e exibição, fala dos progressos do cinema mas 
salienta que aos americanos interessa a ópera, a pintura, todas as formas de 
•arte, sendo a América a pátria de alguns notabilíssimos escritores. 

Fontes de riqueza, 0 capítulo VIU •da obra, trata largamente do 
trabalho e da iniciativa americanas, que 0 autor dá como explicação do 
grande progresso da indústria e comércio, 

Sport e prazer, religião e filantropia são assuntos era que 0 aütor, 
cmibora bem informado, não logroii dizer tudo quanto se oferece comentar 
sobre tais temas pois arrastam e interessam milhões de pessoas. 

Entretanto, observa coni inteligência que se para os americanos a 
■cultura física, 0 desporto é a base de toda a educação, da mesma maneira 
a ampla liberdade de cultos tanto religiosos como políticos, coroa «a obra 
grandiosa que se iniciara na segunda metade do século XVIII, quando as 
treze colónias da União sacudiram 0 jugo da Inglaterra que, apesar de leve, 
não podia ser sofrido pelos que desejavam mais do que era permitido aos 
povos mais livres da Europa». 

Dá a seguir pormenorizada e rigorosa informação dos diversos credos 
religiosos que ainda tem hoje adeptos fieis nos Estados Uiíidos da América, 
4 |sde os totemistas aòs momioris^ ' ' 

.Conclui: «a ausência qüase completa de fanatismo religioso desse ' 
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povo, Única forma compatível com a liberdade de agir e de pensar, com 
a maneira por que a vida é encarada e em que a ideia dominante é de 
alcançar a máxima dose de prazer colectivo, pondo de parte grande número 
de, preconceitos pelos quais ainda se regem tantos povos europeus)). 

Falando das Colónias. Estrangeiras anota este comentário pertinente: 
«As colónias estrangeiras representam indubitàvelmente umfactor de rique¬ 
za e de progresso para o país onde se estabelecem, em especial para aqueles 
cuja população nativa não chega a satisfazer as exigências, do seu comércio 
e indústria, ou cujo estado de civilização está ainda pouco adeantado, mas 
que se faz sentir sobre todos igualmente, visto trazerem sempre consigo 
'da sua pátria alguma coisa que poderá ser aproveitada com benefício 
geral. É ássira que ainda hoje nos Estados Unidos a acção exercida pelos 
estrangeiros é uma das causas determinantes do seu rápido progredir, por¬ 
que muitos desses estrangeiros são artistas insignes ou sábios ilustres que, 
atraídos pelas vantagens oferecidas por esse país, único no mundo que sabe 
remunerar o trabalho, distribuindo os salários equitativamente, conforme 
0 mérito de cada, um, abandonaram as suas pátrias, onde não conseguiam 
angariar os meios de existência ou onde as suas obras ou dotes artísticos 
não eram tomados na devida conta e facilitado o seu cãmpo de acção)). 

No capítulo referente à «América e a Guerra» exalta a acção da Cruz 
Vermelha Americana: «A obra da Cruz Vermelha Americana desde o início 
da guerra, A ,tão vasta que a sua. descrição encheria volumes infindáveis. 

' O número de hospitais que pelo seu esforço têm sido estabelecidos nos países 
beligérantes,, é elevadíssimo e o pessoal que deles está'à testa, acha-se per- 
íeitamente habilitado para desempenhar a espinhosa missão que lhe coube.,. 
A mulher americana com a sua inteligência e educação, com a sua tenaci¬ 
dade e energia, de alma aberta a todos os empreendimentos generosos e 
coração sensível a fodas as desgraças, tem desempenhado papel importante 
em toda a acção americana perante a guerra. 

No capítulo da obra que tem o título do livro, sintetiza excelente- 
mente toda ela quando escreve: «Descrevi as maravilhas que os Estados 
Unidos oferecem aos olhos pasmados dos estrangeiros: falei-lhes das suas 
minas e das suas fabricas, das suas escolas, das suas seitas religiosas e dos 
seus jornais, vendidos aos milhões, referi-me à energia das suas mulheres, 
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as excentricidades dos seus milionários e às magnificências dos seus palá¬ 
cios, mas se tudo isso vos obrigou a saltos e exclamações de espanto e 
assombro, guardei para o fim a coisa mais estupenda, mais inesperada 
e de tal forma estmnha, que julgo necessário afirmá-lo sob rainha palavra 
de honra: Na América do Norte a maioria da sua população não se preo¬ 
cupa com a política, a não ser quando é chamada a escolher o seu presidente 
e os seus representantes directos no Congresso. Fora disso deixa a esses 
homens, cuidadosamente seleccionados, o trabalho de tratar dos assuntos 
de ordem internacional, de resolver as questões políticas, Neles têm con¬ 
fiança e enquanto a não desmerecerem, não lhes porão estorvos com as 
suas dúvidas, as suas opiniões. 

O médico, 0 ádvogado, o comerciante, o industrial, não pretendem 
alcançar a clientela, os fregueses, as tarifas, as facilidades para as suas 
industrias apresentando-lhes o seu programa de administração pública, 
impondo-lhes 0 seu credo político ou confessando a sua descrença em certò 
chefe de partido; não: o médico, o advogado, o comerciante, o industrial, 
limitam-se a trabalhar quanto podem dentro da sua esfera, procurando 
tornar-se proficientes na sua especialidade. Os políticos saem de uma 
minoria que nesse ramo se especializou e que formam uma classe 
tão distinta e caracterizada como qualquer das que anteriormente citámos, 
Glande número de cidadãos americanos ignora o nome dos ministros que 
formam o governo, dos subsecretários, dos chefes de partido até. E vive-se 
assim, e prospera-se e consegue-se ser uma das primeiras nações do Mundo!; . 
Assombrosa América! És o país onde o médico é médico, o advogado é 
advogado, o estudante é estudante, o carpinteiro é carpinteiro, o drama¬ 
turgo é dramaturgo e o político é político!» 

'' '■ 

Em 1940 0 arquitecto Jorge Segurado num curioso livro a qüe deu 
0 título «Sinfonia do degrau — Impressões da América» evoca quanto viu 
e observou no grande país Norte Americano. 

As suas impressões de Nova Iorque e de outras terras dos Estados 
Unidos da America sao tanto mais dignas de atenção por parte do leitor 
poitugues que deseje sentir a atmosfera da jovem nação quando o seu livro 
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é uma verdadeira sinfonia em que o sonho e a realidade por vezes se mis¬ 
turam. 

■; Ajudam à compreensão da obra desenhos e composições fotográ¬ 
ficas do autor que escreve também com o mesmo sentido de arte acerca de 
Nova Iorque a que chama a urbis e que poderia na verdade designar por 
urbis prima in mundo, tal a variedade dos aspectos que nela encontrou: 
tranquilidade, edifícios gigantes ao lado de edifícios anões, mau gosto ao 
sol, gentileza urbana e até Montparnasse. 

Consagra capítulo especial ao bairro negro de Nova Iorque, Haiieni: 
a capital da alma negra. 

Fala do ritmo americano que ilustra com fotografias sugestivas, das 
luzes da cidade, do teatro chinês, dos encantos de Manhattan, da feira da 
ladra dos judeus, da Orchard Street e do Muro das lamentações. 

Dá em seguida rápida impressão para nós muito subjectiva da sua 
viagem do Atlântico ao Pacífico. 

S. Francisco encanta-o como «urbis)) excepcional devido à deliciosa 
paisagem que a envolve ,a essa linda baía que a banha do lado de dentro, 
para lá do «Golden Gate» (A cancela dourada que a liga' ao mar) e do 
outro lado pela vastidão e calma do grande Pacífico»... «A composição 
geral é perfeita, «S. Francisco» assenta em sete colinas como Lisboa, e = 
também como esta, é mais para ser vista de longe, em conjunto, do que ao 
pé, em pormenor... Cheia de cOr e de pitoresco, possui porém um sub-solo 
dè natureza vulcânica, e como Lisboa, ela teVe já o seu grande terramoto 
que a destruiu quase completamente. Até a nota branca de casario pequeno, 
envolvendo-â e alastrando-se a perder de vista para lá da zona central, onde 
se erguem os arranha-céus, cofres fortes da cidade, lembra de fado, de 
quando em quando, Lisboa, A grande baía é um pouco uma réplica do 
estuário do nosso Tejo... A modelação topográfica da cidade cora seu ca.sa- 
rio às cavalitas nas encostas; o seu colorido à luz límpida do sol, recorlan- 
do-se em'céu bem azul, sem excluirmos o núcleo' da sm baixa com arranha- 
■céus, fazem-nos naturalmente estabelecer a comparação com a nossa cidade; 
Simplesmente no Tejo, não há pontes, nem ilhas e do lado de lá da baía; 
èm frente'de San Francisco há Um Síurrefro . muito maior que se chama 
'cOakland»..'.»,. ', 

Acetoa da fisionomia da cidade escreve ainda mais adiante: ■! 
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«'É aqui, neste enorme conjunto, que vive a maior colónia chinesa 
dp mundo. Aqui estão os autênticos «restáUrants» chineses, os seus teatros, 
«Bars», os seus «bazares» e as suas habitações pejadas de multidão ama¬ 
rela e de todas as idades. Até uma estátua moderna ao Deus-Sol, construída 
de alumínio, se ergue num jardim público... e é deste quartelgeneral que 
saem todos os chineses limpos, correctos e amáveis que nos servem nos 
hotéis e restaurants da cidade e nos lavam e engomam a roupa nas inúmeras 
lavandarias chinesas... A fisionomia arquitectónica do Bairro Chinês de 
«San Francisco» é de facto bem chinesa? Eu creio, apesar de nunca ter idó 
à China, que não. Ê muito possivelmente uma lembrança, uma espécie de 
.ranr/flde chinesa, com pormenores decorativos da terra dos Mandarins e 
um ou outro telhado à maneira úos daquele país. Mas cá está a gente ama¬ 
relada, cá estão os recheios das lojas, os cartazes e taboletas com caracteres 
chineses e até jornais em chinês afixados nas paredes, para darem ura 
ambiente cheio de sabor a esta enorme zona da cidade...». 

O Autor da Sinfonia do Degrau visitou ainda «Los Angeles» e 
Hollywood, Chicago mas o que mais o encantou foi Nova Iorque, cidade 
de (pie escreve no capítulo final; «Olho o amontoado de construções e sinto 
mais uma vez a diferença entre esta (curbis» e as outras que conheço àquém 
e àléra do Atlântico.., Claro-escuro — Vigor — Altivez — Volumes a 
caminho do céu ^ Cidade monumental? — Não — Cidade Pitoresca? — 
Não Cidade única! — Bela? —■ Sim, mas duma beleza estranha». 


Em 1941 0 autor do presente trabalho publicou em português um 
ensaio intitulado «América do Norte através da sua literatura» em que 
procurou elucidar o problema americano socorrendo-se da sua expressão 
literária que deveras o reflecte. Damos a seguir o resumo em inglês que 
a obra publica: 


((Now at a time when the- U. S. A. are attracting the attention oí the 
whole world, it is particulary appropriate to say a few words about thal 
great and remarkable nation. ,. Those of us who have not persohally visited 
lhe U. S. A. caunot, perhaps, expect to havean exact uriderstanding/of that 
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dynamic, vibrant world which is America. But contemporary American lite- 
rature can bring us dose to it. For during tbe last ten years American litp- 
rature has been almost excusively occupied with tbe emotions, disappoint- 
ments, and pleasiires of tbe modern American. Novelists and dramatists are 
no longet preoccupied witb a romantic indulgence wbich so often destroys 
tbe most valuable and durable dements oí tbe Imagination. Tbere is raw 
vital matter in abundance in tbe pages of tbat band of American writers 
who constitute «Modern American Literature», and wbo reveal it as tbe 
mirror of tbe ricb and complex life of a great people... Tbeodore Dreiser, 
Sherwood Anderson, Sinclair Lewisj and Upton Sindair among tbe nove- 
lists Robert Frost and Cari Sandburg among tbe poets have fougbt witb 
perbaps excessive zeal tbat spirituel and moral weakening wbicb at oiie 
time seeraed to tbreaten, in spite of tbe vigour wbicb tbe absorption of 
íoreign and vigourous races migbt bave been expected to produce.,, Of 
tbe generation of writers wbo carne forward aíter tbe 1929 crisis tbe essayist 
points out John Dos Passos author of tbe poweríul but disturbing vision of 
New York «Manhattan Transfer».'.. The search of Eugcne 0’Neill, in 
drama, for tbe correct atmospherical backgronnd to bis psychological reve- 
lations, is also specifically pointed out,.. Maxwell Anderson, too, shows 
in «What Price Glory» for example, how American imagination reacted to 
tbe renewal and recuperation wbicb followed tbe period of despair and 
depression... William Faulkner, Tornton Wilder, ErnestHemingwy (Author 
of «For Wbom tbe Bell Tolls» — perbaps tbe best book on tbe Spanish 
War and one of tbe ablest of contemporary American writers), John Steim- 
beck, author of «Mice and Men» and «Grapes of Wrath» witb bis vivid 
sensibility, William Saroyan and many others all bring to their work tbat 
intellectual penetration, tbat profound and buman understanding and ana- 
lysis oí society and buman life which are tbe bed-rock requirements for a 
great and independent literature... The critic too brings to our notice Mayer 
Levin’s pathetic picture of Jewisb life in Chicago in «Old Bunch)L. Also 
Robert CantwelFs portayal of California’s nomad rural workers. He recog- 
nises too tbe role played by sucb writers as Harvey G’Conne|: and Ferdinand 
Lundberg witb their books «Imperial Hearts» and «America’s Sixty Fami- 
lies», in whic important social phenomena are studied... We must not over- 
look either tbe varied talent of Arcbibal Mc. Leish and of tbe poet Pietro 
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di Donato... Finnally our attention is drawn to a typical American reaction 
as exemplified by sucb writers as Pearl Buck. Louis Douglas, Harvey Allen, 
and Margaret Michell, who try to escape írom unplessant realities in a 
literature of evàsion.The desire to experience a foreign world, to escape, 
at least in imagination, from tbe exclusivness of the«Monroe Doctrine», 
naturaly attracts both reader and writer to exotic themes and settings... The 
position is summed up by tbe statement tbat modern American Literature 
reveals both tbe joyous and stimulating vigour and richness of American civi- 
lization, and at tbe same time a clear appreciation of its limitions and 


Mais modernamente, em 1943, António de Oliveira Matos, publicou 
um livro de oportunidade intitulado «Estados Unidos da América do Norte 
— O segredo do seu triunfo — O seu brio nacional». 

Começa por descrever no primeiro capítulo a que deü o título de 
«O País da liberdade», o descobrimento, referindo os nomes de João Vaz 
Corte Real, Caboto e Cristovão Colombo, o aspecto do país antes dos come¬ 
ços da colonização, ocupando-se no segundo dos primeiros ensaios de estabe¬ 
lecimento dos europeus na Norte América. Nele refere ainda a expansão para 
oeste que transformou essa parte do continente no grande país que é hoje. 

Ò terceiro capítulo — «Período de lutas — Guerra da Indepen¬ 
dência» é demasiado sumário mas nem por isso deixa de evocar os prin¬ 
cípios fundamentais que informam a declaração dos direitos, «base e pre¬ 
lúdio da constituição americana». 

Ocupa-se em seguida da organização política e social do grande 
país que consolidou a vitória tão duramente obtida: «Passado o perigo da 
guerra externa, sobreveio a desorientação, e cada Estado, levado por intri¬ 
gas, vaidades, interesses próprios e antigas rivalidades, pretendeu sepa¬ 
rar-se, de novo, dos outros, e repudiar as dívidas públicas comuns ^mitir 
papel-moeda, adquirir, violentamente, os territórios, abandonados pelos 
ingleses. No meio desta confusão, que reinou desde 1783 a 1789, nem 
Paris, nem Londres, nem Madrid, concedaram o menor auxílio de emprés- 


A vitória estava, portanto ameaçada de ruina e de um caos... Instin- 
tivaraente, todos os olhares-e esperanças se voltaram para o Mont-Vernon, 
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onde residia o grande general e salvador, o grande patriota Wasliington, 
Este sacrificou de novo o seu repouso e bem-estar ao serviço público. De 
acordo com o conhecido político e cientista Franklin, convidou os Estados 
a enviarem seus delegados a uma Convenção Nacional. A questão da posse 
dos territórios a Oeste foi o assunto mais urgente e palpitante, pois já 
alguns Estados os disputavam de armas na mão. Por decreto de 1.787, 
ordenou-se que tais territórios ficassem pertencendo à União Federal, e 
esta os dividisse pelos Estados. Cada Estado seria dirigido por um gover¬ 
nador, assistido de duas Assembleias Legislativas. Cada Estado seria sobe¬ 
rano nos seus limites e igual em poder aos outros, con-servando as regalias 
com que havia entrado na Confederação... A Constituição da Federação 
foi recebida com frieza por muitos que duvidaram da .sua eficácia, mas do 
que ninguém duvidou foi da escolha da pessoa para pre.sidenle da llniao». 

Dá igualmente breve notícia do papel de John Adams na presidência, 
leferindo mais desenvolvidamente, porém, a acção de Jefífírson. 

Escreve ainda: 

((Outro vulto importante da independência subiu ao supremo poder. 
Foi James Monroe, nomeado coronel por Washington na guerra da inde¬ 
pendência, e que, durante a presidência de Jcíferson, exerceu o cargo de 
governador da Virgínia,.. Diplomata exímio, actuou em França e Espanha, 
cooperando no tratado pelo qual o.s Estados Unido.s obtiveram a Limiâniãf 
na foz do rio Mississipi. Tambcím se notabilizou na guerra contra o.s ingle- 
.ses, na qual desempenhou as funçóes de comandante em (ihefe no ano de 
1814... Ocupou 0 cargo supremo de Presidente em dois quatritmio.s, ura 
desde 1817, outro dèsríe 1821. Durante a sua adraini-stração cresceu nota¬ 
velmente a prosperidade do país, para a qual contribuiu com a sua enorme 
actívidade, pois (piando se tratava do serviço da Nação não conhecia difi¬ 
culdades, nem desânimo, nem inércia. Além desta (jualidade, possuia bom 
senso e são critíhio, e por cima de tudo absoluta rectidão. Envolvido em 
díscussSes acaloradas, mostrava-se sempre prudente, circunspecto, ateu- 
CÍO.SO, discreto, amante da verdade e não recorria a vioir5iicia.s... Sem ser 
um génio, dí.stinguiu-se como um dos presidentes mais c(piilibrados, de 
espírito ponderado e cheio de boa vontade. Ninguém o excerlia no amor à 
pátria e no desejo de colocar a sua ,Nação a par das mais distintas c ele¬ 
vadas na política mundial... Este ilustre filho do Estado de Virgínia eon- 
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tinuou as gloriosas tradições de seus antecessores e incarnou vivaraente as 
tendências separatistas a respeito-da metrópole e da-Europa. Depois de ser 
governador desse Estado, exerceu as funções de chefe supremo das forças 
'americanas na luta de 1814. A ele se deve a famosa mensagem, apresen¬ 
tada ao Congresso em 2 de Dezembro de 1823 em que definia a política 
externa da sua nação nos artigos seguintes: L° —Os Estados Unidos con- 
.sideram actos de inimizade a intervenção da Europa no governo dos países 
americanos. 2.” — abstêm-se estes, por sua vez, de intervir nas questões 
europeias. 3." — O continente americano não deve ser considerado país 
colonial... A América, vastíssima, estendida longamente de polo a polo, 
povoada já de multidões independentes e livres, com nítida compreensão e 
consciência da sua grandeza, afasta-se'sistemàticamente das ambições, intri¬ 
gas, ódios, rivalidades europeias, abandonando a Europa a seu tiranos, e 
oferecendo aos homiziados um grande asilo e forte amparo. ...Não admira 
pois que ali procurassem refúgio todos os perseguidos e que se sentissem 
allieios a a.ssuntos europeus». ■ 

A nova expansão para Oeste constitui a última parte deste capítulo 
c tuíla se refere o autor ao gigantesco movimento de povos que lançaram os 
fundamentos do grande país, abundando nos pontos de vista de Emèrson 
ijue no seu ((Idealismo prático americano» estabelecera as normas morais 
porque se havia de orientar a jovem nação: 

((Em vós mesmo reside a razão inteira..., a vós pertence tudo conhecer 
fi tudo ousar... Por demasiado tempo escutámos as musas de Europa; con¬ 
vém que, daqui em diante, caminhemos com nossos pés, trabalhemos com 

nossas mãos, falemos segundo a nossa própria inteligência». 

Os restantes capítulos da, obra não têm, a meu vêr, o mesmo interesse, 
mas abordam com inteligência outros problemas igualmente importantes 
pará a compreensão da evolução sofrida pelos Estados Unidos da América 
nos últimos cem anos. 

Assim estuda a nova fixação dos limites territoriais, a Questão da 
E,scravidão, a Guerra Civil da Secessão ou Separação, a Expansão no 
Oceano Pacífico, a Guerra contra a Espanha, a Acção do Presidente Teo- 
doro Roosevelt, a Grande Guerra (1914-1918), a Protecção ao proletariado, 
11 Nova Era do Presidente, a Grande crise de 1929-1933, o Governo de 
Franklin Roosevelt - a Guerra Mundial, o Rompimento das hostilidades 
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corn 0 Japão, o enorme desenvolvimento da acção da América do Norte 
na guerra, a aviação dos aliados, a intensificação da actividade aérea, 
a actividade americana na campanha da Tunísia, a Queda de Bizerta e 
ft Tunes nas mãos dos aliados, Desenvolvimento das forças aéreas e marí» 
timas americanas nos últimos tempos, Viagem de Churchill à América, a 
Grande greve mineira. 

ACTIVIDADE DOS NORTE-AMERICANOS NOUTROS CONTINENTES 

Em 1922 0 ilustre professor Dr Faria de Vasconcelos, publicou um 
trabalho de grande valor relatando as .suas viagens na América, a que deu o 
título de «Por Terras de Além-Mar». 

No capítulo referente ao Canal do Panamá, estuda a contribuição 
norte americana para a conclusão da formidável obra de engenharia, que 
era sonho dos homens enijireendedores desde 1529, ano em que Álvaro de 
Savedra Ceron, primo de Cortez e companheiro de Balboa, se propôs rea¬ 
lizá-lo com quatro traçados, por Panamá, por Nicaragua, por Tehuantepec e 
por Darien, com planos idênticos aos apresentados em tempos modernos, 
Escreve: 

«O triunfo americano foi devido ao seu entusiasmo persistente, á 
sua capacidade de realização criadora, ao seu espírito de fecunda e inteli¬ 
gente organização do trabalho, ao altíssimo valor dos chefes ,qiie o dirigi¬ 
ram, à honradez admini.strativa da empresa. Essas virtudes essenciais 
ontem, são hoje ainda mais proíundamente neces.sárías era qualquer obra 
que se empreenda. As condições da vida contemporânea acentuaram mais 
íntensamente a .sua necessidade... Não faltou aos franceses entusiasmo. Ma.s 
enliisiasraarmo-nos não basta. 

O entusia.smo americano não foi ura fogo fátua, um clarão repentino, 
ma.s uma intensa alegria criadora que não de.scansoii enquanto não atin¬ 
giu 0 fim proposto; foi um entusiasmo do trabalho contínua através de todas 
a.s dificuldades, o entusiasmo que parece frio por fora mas é todo incessante 
combustão interior, o entusia.sm() concentrado que não cede, não desanima, 
nem depõe as armas senão ao pé da obra já realizada. Foi a ideia fixa de 
vencer,., Também não faltou aos franceses a audácia, a nossa audácia 
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latina, brilhante, sonora, generosa, teatral, tão carregada de defeitos, como 
de emoção. 

0 francês foi escravo dessa paixão. O americano dominou a audácia, 
soube manejá-la, utilizá-la, como quiz equando quiz. E assim pôde-vencer... 
Também, não faltou dinheiro à companhia francesa. Teve quanto pediu. 
O ouro não deixou de correr. Panamá foi uma orgia amarela de metal, 
ura grande pântano brilhante sob a sol dos trópicos. E com o dinheiro teve 
as máquinas poderosas e a mão de obra que julgou necessária... Mas de 
que serve o dinheiro, se for mal administrado e utilizado? O canal não devia 
custar mais de 625 milhões ,de francos e consumiram-se para cima de dois 
biliões, sem que chegasse a metade do que devia ser. Gastou-se dinheiro a 
rodo, sem tom nem som, era ordenados fantásticos, em máquinas e instru¬ 
mentos sem utilidade, em trabalhos desnecessários ou mal conduzidos. 

Os americanos emprenderam e concluiram os trabalhos gastando dois 
biliões. E quantos estudaram a organização administrativa americana todos 
reconheceram que nenhuma empresa foi conduzida de modo mais nítido, 
mais sincero, mais escrupulosamente honrado... Aqui tocamos o vício íun- 
clamental dé todo o trabalho latino: a falta de organização. 

Foi pelo seu espírito admirável de organização que os americanos 
Iriíinfaram em Panamá e triunfam onde quer que seja ...Hoje mais do que 
nunca o problema da organização do trabalho é dominante em todas as 
manifestações da actividade humana... Tornar o trabalho fácil e viável, 
produtor e eficaz, claro e preciso, económico e intenso, alegre e criador, 
ordenado e metódico, sem excesso nem fadiga, tal é a primeira condição 
essencial da ciência e da técnica do trabalho... A higiene do trabalhador 
não é somente um dever de justiça social, é uma exigência imprescritível 
do êxito duma empresa. Na obra do Canal a organização sanitária, era o 
problema fundamental a resolver. 0 istmo onde o canal tinha que ser cons¬ 
truído passava por ser o túmulo dos brancos. Pantanoso, cheio de miasmas, 
era o reino obscuro, sombrio e trágico da febre amarela e da malária. Os 
trabalhadores, vítimas do flagelo, caíam às centenas... Os franceses cons¬ 
truíram um hospital admirável, tiveram quinino a roda, mas não puderam 
fazer mais do que tentar a cura e a salvação dos doentes... Os americanos, 
de inteligência prudente e previdente, utilizando as descobertas da ciência, 
virara que prevenir era melhor do que remediar, e que extinguir a febre 
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amarela e a malária era muito mais belo e mais produtivo do que curá-la. 
(loijsagrarara os três primeiros anos à luta contra a doença mortal Era vez: 
de encher de quinino os doentes, inundaram de petróleo bruto todos os 
focos de infecção, fizeram instalações de exgoto e de água pura, destruiram 
us imundícies tornaram o istmo habitável, apropriado para o trabalho, 
acabando com as febres. Visão rápida e genial do nó gordío do problema 
(í (|ue salvava a mão de obra para o^trabalho regular e prodigioso da 
construção... Outro problema de organização que os americanos, ao coíi- 
Irário dos :franceses, resolveram admiravelmente, foi o das subsistências* 
A intendência assegurava, sem realizar nenhum lucro, o serviço dos-abas- 
Umimentos. Empregados e operários aliraentavam-se bem e podiam fornecer 
um trabalho enérgico e decidido.,. Além destes serviços os americanos 
criaram outros de interesse social indispensável; estradas, agências postais, 
habitações confortáveis e escolas para os filhos de brancos e de pretos 
onde as crianças eram conduzidas gratuitamente em trens especiai.s. Admi¬ 
rável povo este que nunca perde de vista o interesse colectivo e onde 
não há nenhuma força nem instituição — na ciência, arte, religião, moral, 
indústria, política e educação — qiie não esteja impregnada dura elevado 
sentido social, dum altíssimo espírito de coraimidiide. E o que e para 
surpreender, à primeira vista dum exame superficial, é que isso se dê num 
paí.s de :forl:e individuali.smo e de vincadas personalidades, e que, pelo con¬ 
trário, nós, latinos e europeus, que nos dizemos raças amoráveis e smiiaveis, 
sejamos na nossa vida colectiva a incarnação dolorosa e vergonhosa do mais 
estéril egoísmo pe.ssoalL, Criadas em torno do trabalhador as condicoes 
mais favoráveis de higiene, alimentação, habitação, descanso e vida .social, 
os americanos não ficaram por aí... Foi na America que nasceu com 
W* Taylor a organização científica do trabalho,.. Panamá foi uma coí^ 
quista da técnica inteligente, da capacidade realizadora, da ciência aíili- 
cada... Um dos problemas importantes que preocupa a moderna organizaçao 
científica do trabalho é a selecção dos trabalhadores, a utilização dos mais 
aptos física, intelectual e proíis,sionalraente, para o desempenho das funções 
industriais... A mão de obra francesa era ura montão heteróclito e bárbaro 
de aventureiros de todos os países, incapazes, na grande maioria, do tia- 
balho que deles se exigia.., Os americanos, pelo contrário, escolheram, 
selecoíonaram o seu pessoal Entre os brancos levaram dos Estados Unido.s 
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OS empregados e operários, qualificados para o trabalho que tinham que 
fazer... Entre os pretos escolheram a população robusta e sádia das Bar¬ 
badas, nas Antilhas inglesas. Seleccionaram os Homens que convinham, 
de modo que cada um no seu posto, segundo as suas aptidões e as suas 
capacidades, pudesse tomar uma parte fecunda na obra gloriosa... Assim 
como seleccionaram o pessoal, seleccionaram as máquinas, os instrumentos, 
as ferramentas necessárias e adequadas para cada género de traballio . 
Compare-se essa seriedade, essa compreensão viva das necessidades técnicas 
com 0 exemplo do material imprestável, ou inadequado, ou inútil, ou 
complicado das empresas latinas, sobretudo quando o estado faz de indus¬ 
trial... Imagine-se, dados os elementos anteriores, o que foi a divisão do 
trabalho, com que inteligência, com que acerto nas circunstancias, cora 
que tino nas aplicações ela foi realizada. Cada homem no seu posto, cada 
função no seu lugar, cada faina no seu tempo, tudo intimamente unido 
trabalhando de concerto para a obra comum. Uma admirável divisão e 
coordenação de esforços convergindo harmònicamente para o fim a alcan¬ 
çar. Alguém notou, como uma das particularidades dos estaleiros do Pa¬ 
namá, que, se havia milhares de homens trabalhando, não obstante não 
havia senão alguns homens num mesmo sítio para uma tarefa deteiminada. 
Os homens precisos e não os zângãos nocivos. Acima de todos estes admirá¬ 
veis factores e condições de trabalho havia uma direcção inteligente, escla¬ 
recida, previsora, criadora, que dava um rumo definido, uma orientação 
necessária à obra de todos. Goethal e Gorgas foram dois chefes, na mais 
nobre e na mais humana expressão da palavra. 

«Os homens que dirigiram a obra do Cariai foram chefes genuínos. 
Por isso venceram... Feito para servir a causa do mundo, o Canal é uma 
empresa de solidariedade internacional Se se convertesse num instrumento 
nefasto de imperialismo e pretendesse acorrentar a alma latina da América, 
0 Canal não seria uma obra de vida; passaria a ser uma obra execrável 

de morte». 

■ ■■ ★ ■■ ' • • 

Paia assegurar o triraifo das causas que julga juslas a América do 
Norte viu-se , envolvida já em duas guerras mundiais e agora combate 
na Coréia. 
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A fira de se tornar respeitada no Mundo, a América do Norte mam 
tém um exército e uma marinha que substitui a diplomacia quando a 
arma de Meternich falha. 

O capitão Alexandre de Morais, no seu livro publicado em 1939, 
com 0 título de «0 Poder Militar dos Estados», refere-se a essas forças 
como um elemento de paz, fazendo suas as palavras do capelão do Capitólio 
de Washington na oração que precedeu o discurso do Presidente Wilson, 
em 2 de Abril de 1917: 

«A diplomacia nada pôde conseguir, nem a persuação moral; e os 
apelos feitos à razão e à justiça foram baldados. 

Odiamos a guerra e adoramos a paz, mas já que se nos impÕe um 
conflito armado, apelemos pará que todos os corações americanos pulsem 
em unísono pela Pátria, e para que o povo unido .se reuna em volta do 
Presidente e o revista de autoridade que lhe permita tomar as medidas 
neceissárias para proteger a vida dos cidadãos e salvaguardar a nossa he¬ 
rança histórica». 

Dá a seguir números relativos aos Exército e Marinha Norte Ame 
ricanos, que não reproduzimos por desactualizados, 

PORTUGAL NA AMÉRICA DO NORTE 

Acerca de Portugal na América do Norte sabemos da existência de 
duas obras que, apreciando aspectos diferentes das actividades lusíadas 
na grande República, de qualquer modo tem o mesmo fira, isto é, mostrar 
como os portugueses se enraízam na nova Pátria que os acolheu como'filhos, 
0 .seu trabalho, a sua vida social e língua que falam. 

A primeira trata de «A língua portuguesa nos Estados Unidos» e é 
(Ia autoria de Eduardo de Carvalho que foi cônsul de Portugal em Boston 
c foi publicada nesta cidade em 1925. A segunda estuda os «Interesses 
Portugueses na América do Norte» e é igualmente obra de outro cônsul 
de Portugal, J. M. de Bettencourt Ferreira, tendo visto a luz da publici¬ 
dade em Bremen, em 1934. 

Da primeira obra entendemos dever transcrever para elucidação do 
ponto de vista que propomos demonstrar com o presente trabalho, o se¬ 
guinte trecho: 
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«Que posto cabe à língua portuguesa nas opulentas bibliotecas e 
nas ricas escolas americanas?,.. Que posto lhe deve pertencer?... Que lugar 
ocupamos na literatura americana?... Que podemos fazer pela expansão 
da língua portuguesa?... Que fazem as colónias portuguesas em benefício 
da língua pátria?... Eis algumas perguntas a que eu desejaria responder 
cabalmente, pois entendo que a nossa língua, poderoso instrumento de civi¬ 
lização, está destinada a ser nuni futuro próximo, se assim o quizermus, 
um dos três ou quatro, verbos fundamentais do pensamento universal, um 
dos três ou quatro grandes — e únicos — intérpretes das relações interna¬ 
cionais em todos os variados aspectos da actividade humana... 

Procurei demonstrar num jornal da Colónia que a nossa língua, 
que tantos milhões de indivíduos falam hoje, é uma das línguas de futuro, 
que os portugueses devem ensinar aos filhos, não só por sentimento patrió¬ 
tico, mas ainda por interesse —> língua cujo conhecimento é cada vez mais 
necessário ao comércio./. Alguns americanos a aprendem, por causa do 
Brasil, principalmente. Muitos outros a aprenderiam se os convencêssemos 
—' coisa relativamente fácil — de que quem sabe português entende o 
espanhol e nem sempre quem sabe espanhol entende o português», 

Dá a seguir completa indicação dos livros portugueses existentes nas 
Bibliotecas Americanas, referindo-se especialmente em Washington à Bi¬ 
blioteca do Congresso. 

Refere-ae às obras existentes em Boston na Biblioteca do Estado e 
nas Bibliotecas municipais em diversas cidades onde há Colónia Portuguesa: 
Boston, Cambridge, East Boston, New Bedford, Taunton, Fali River, So- 
merville, Pawtucket, Bristol, Providence, mencionando ainda as Bibliotecas 
universitárias e particulares da Universidade de Harvard, Universidade 
de John Hopkms, Universidade de Brown (Providence), Universidade do 
Yale (New Haven) eUniversidade Católica (Washington). 

Quanto ao estudo da.língua portuguesa nas Escolas Amencanas, 
relere ao primeiro lugar e com comentário a opinião autorizada do Pro- 

íessor J. M. D. Ford da Universidade de Harvard: 

«0 estudo do português é muito limitado nas universidades ameri¬ 
canas E pouípiíssimas delas têm, mesmo, a pretensão de manter um curso 
de língua e literatura portuguesa... Há mais de vinte anos que ensmo 
português nesta universidade, mas o meu curso é apenas filológico e des- 
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tínado aos estudantes já formados, conhecedores do francês e do espanhol, 
Antes de muito tempo, espero ter um curso para principiantes. A minha 
gramática portuguesa, organizada de colaboração com o Professor E. C. 
llills, a Universidade da Califórnia, será publicada este ano. Por este 
meio espero interessar no assunto as Faculdades de línguas românica.s 
de várias instituições, facilitando assim o desenvolvimento do estudo do 
português em muitos colégios e universidades. * 

«0 professor Lang escreve, em resposta às nossas perguntas: 

Quantos dos seus colegas sabem e cultivam o português? Pouquís¬ 
simos. Na Universidade Católica de Washington ehcontra-se o meu discípulo 
l)r, Joseph Dunn, professor de literatura céltica, cjue está preparando imia 
desenvolvida gramática portuguesa moderna; em Harvard, o Dr. J. D. M. 
ford, erudito professor de línguas românicas, tem-se dedicado ao português, 
pois acaba de anunciar um livro intitulado First Course in Portuguesi», 
(Boston, D. C. Heath & C.U; no Colégio de Pomona (Califórnia), o 
Sr. Maro Jones, de quem eiuiunca ouvira falar antes, anuncia a sua edição 
fnscolar da novela brasileira Inocência, do Visconde de Taiinay. 

Quantos professores de português há nos Estados Unidos e quem são? 
Haverá pouquíssimos, além. dos já mencionados. Os elementos necessario.s 
para responder a esta pregimta só se podem ohter pela inspecção dos «ca¬ 
tálogos).', ou seja, dos programas de estudos das diversas universidades e 
colégios.., Deve ter-se, contudo, em consideração que o anúncio dum curso 
mmi sempre correspondende à sua efectividade no ano indicado... 

Escreve ainda o professor Lang: Como lhe disse na minha ultima 
carta, prevalece neste país, mesmo na classe culta, a ideia de que o conhe¬ 
cimento do espanhol é suficiente para o do português e que a diferença na 
pronúncia nao tem importância. Era de ver que a indignação com que n 
ilustre político A e,scritor Dr .Joaquim Nabuco, antigo embaixador do Brasil 
tím Wa.shington, comentava em cartas e conversas o facto de nas esferas 
oficiais de Wa.shingtoii se considera como coisa indiscutível que o espanhol 
era a lítigiui nacional do Brasil... Mas o pior é que mesmo os nossos roman- 
(.istics, seguindo o exemplo dos espanhói.s, não tomam em consideração o 
|)()i1uguês na discussão da história literária de Espanha, como poderá ver-se 
iio.s argumentos que a favor da poesia portuguesa apresento nos meus estu- 
sobre 0 poema do Cid e da tradição popular épica da Península (Romanio 
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Review ^N. York, vol. V, pág. 18-22, 332-8, VIII, pág. 403-408, e IX, 
págs, 72-95,)... Com excepção do Sr. Joaquim Nabuco, que a meu pedido 
fez várias coferencias sobre Camões e outros temas, aqui e em várias outras 
escolas, o Sr. Eduardo Rodrigues de Carvalho é,. que eu saiba, o primeiro 
exemplo dum representante oficial de um país de língua portuguesa se 
interessar pelo cultivo das letras pátrias nos Estados Unidos,.... Da parte 
da Espanha, representada pela «Junta de Ampliación de Estudios)), de 
Madrid, desde há muito que se está fazendo um propaganda de sistemática 
para a divulgação da cultura espanhola neste país, ora convidando jovens 
professores a fazer prelecçoes em Madrid, ora premiando outros com várias 
distinções)). ■ 

Também cita o que sobre o assunto escreveu o prof. C' L. Scanlon, 
da Universidade de Brown. 

Dá ainda a indicação quanto às Universidades de 2.® classe e outros 
estabelecimentos de ensino. 

O capítulo III da obra enumera as casas editores de livros em portu¬ 
guês. O ÍV apresenta o seu ponto de vista para a difusão e propaganda da 
língua portuguesa: o aproveitamento dos estudantes portugueses nas escolas 
americanas tanto como o estreitamento de relações com as casas que se dedi¬ 
cam à distribuição dos livros portugueses na América. 

Os dois últimos capítulos da obra tratam expressamente de (cA língua 
e a Colónia)) e do dialecto luso-ámericano que tem surgido do contacto da 

língua portuguesa com a inglesa. 

Apontamentos básicos para um filólogo que queira estudar assunto 
tão interessante esSe capítulo compreendia muitas expressões:)), sintaxe 
exótica, termos e designações que estão fora do nosso léxico e da mdole do 

; nosso idioma»' ; 

:Dâ obra ((Interesses portugueses na América do Norte)) atraz referida 

e igiialmente de grande interesse para o estudo de Portugal na América do 
Norte, questões comerciais e industriais e de intercâmbio dos Estados Uni¬ 
dos cora Portugal, da populajâo atoericana e da colónia portuguesa, da 
aproximação luso-americana, da imprensa portuguesa da Nova Inglaterra, 
I- de outros assuntos pertinentes para élueidaçâo de tudo quanto se le ete 
a Portugal na América do Norte, damos a seguir os trechos mais sigm- 

íicativos: 
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«No meio de tudo isto, como sâo recebidos os estrangeiros, como 
se integram eles no novo meio? Dum lado temos os esíorgos do Estado 
americano e das organizações particulares que pela americanizaçâo se 
interessam, e advogam a doutrina da mais rápida possível assimilação. 
Do outro estão esses mesmos estrangeiros, lutando neste país pelos seus 
interesses, conforme as ideias e a cultura que trouxeram das suas respec¬ 
tivas pátrias... Aqui desejaria consagrar de preferência algumas palavra.s 
à atitude assumida pelos próprios estrangeiros, tal como foi por exemplo 
definida pelo juiz de origem italiana, Felix Forte, em 22 de Abril de 1932 
iiurn meeting, consagrado à Itália, do Business and Profissional- Womens 
Republicai! Club, sociedade política do partido Republicano.,. Os jornais 
resumiram pela seguinte forma o discurso do juiz Forte pronunciado por 
essa ocasião: «He emphasized the eagerness with wich the merabers of the 
íoreign groups iii this country look for welcoming hand írom those who aro 
older immigrants» More tlian two thirds of the people oí the State of 
Massachusetts are íoreign born or children of íoreign born. Those who have 
undertaken the process oí Amaricanisation by considering the process a sort 
of melting pot have been proveu greatly mistaken because there is no such 
ihing as a melting pot»,.. «In the process of assimilation the various racial 
groups in certain characteri.stics have remained separate and distincts. In the 
words of Booker T. Washington, our racial groups are as separate and 
individualistic as the figens in the hands, but as united as the hand it,self in 
í|ue,sti()ns of national import», 

The melting pot idea is íallacious. It is impossible to acquire Ameri¬ 
can customs and mode of thinking over-night; it is a slow process. Further- 
more, too suddeii a change is both imdesirable and ruinous». The American 
people oonsi.st of a composite oí many of the racial groups on earth And as 
each group immigrated here, instead of forgetting its own good qualities it 
imparted them to the older groups and in exchange acquired from the iatter 
the virtue.sbrought here bytheirrespective groups», , 

Assim se consubstancia o pensar do ilustre juiz Forte, que aqui 
deixarei tal como foi publicado, em inglês para evitar o perigo duma tra¬ 
dução infeliz. O que me parece também é desejarem ardentemente os estran¬ 
geiros serem bem recebidos pelos que já aqui se encontram, o que é natural 
e se coaduna com os seus interesses, não se entendendo todavia cora isto que 
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desejem ser absorvidos, privados da sua personalidade, desnacioiialisados. 
Só contra vontade se deixam de facto absorver, mesmo os que pela raça, 
costumes, religião, cultura, mais próxima se acham do elemento dominante, 
tradicional deste país... Na verdade, o que indiscutivelmente se tem dado 
é que todos os povos têm contribuído com virtudes suas para a formação 
da raça americana, devendo ser es^a até uma das explicações do progresso 
da América do^Norte... Este é o ponto de vista, digamos, do próprio estran¬ 
geiro na América. Como já disse, o ponto de vista propriamente americano 
é 0 da rápida assimilação! 

Relativamente às questões industriais e comerciais e ao intercâmbio 
dos Estados. Unidos com Portugal, escreve: «as questões industriais veem 
ainda antes que ás relacionadas com o comércio^ pois que o mais impor¬ 
tante é ter produtos que fazer circular». 

No Capítulo ni ((As questões da população Americana e da colónia 
Portuguesa», dá números de um censo de população que embora intere,ssan- 
tes, já não estão actualizados. 

Salienta a aproximação luso americana, e esclarecendo que «Portu¬ 
gal não é ainda agora, e apesar dos esforços de muitos, suíicienteraente 
conhecido na América do Norte, mas o primeiro branco que se estabeleceu 
neste País foi um Português, e são numerosíssimas as colónias portuguesas 
nos vários Estados da União. 

As suas observações sobre a instrução que deve receber o emigrante 
sâo pertinentes: «O emigrante português, aliás como o de todas as outras 
nações excepto a Inglaterra, chega aos Estados Unidos e pode reparar que 
desde a primeira hora aqui se procura integrá-lo o mais rapidamente possí¬ 
vel não apenas no meio restricto da espécie de trabalho que escolheu, mas 
no ambiente geral, no modo he ser da população americana. Por outras 
palavras, tudo se congrega para que o emigrante latino se desnacionalise 
depressa e se perca até para o seu país de origem... Estamos longe de con¬ 
trariar pelo pensamento que pretenda que é impossível toda a desnacio¬ 
nalização num espaço .de tempo mais ou menos longo, porque isso se não 
compadeceria com o fenóineno mesmo da emigração dê latinos para os 
Estados Unidos. O que nos parece, contudo, é que, em face das correntes 
emigratórias estabelecidas há tantos anos, nos compete absolutamente ado¬ 
çar a adaptação do emigrante ao novo meio, e fazer cora que ele sempre 
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permaneça em contacto espiritual com a sua Pátria, isto é, mesmo quando 
já não forem possíveis relações de outra ordem que não as de inteligência 
e de sentimento».... 

Aprecia ainda com louvor o trabalho e a actividade dos portugueses 
que vivem nos Estados Unidos, referindo-se expressamente aos que habitam o 
chamado Blackstone valley que «são exemplo frisante do que alcança um 
honesto labor, do que podem as qualidades de inteligência e de perseverança 
do português, mesmo em meio muito diferente de ordem agrícola, industrial, 
comercial e associativa fazem assim, desses portugueses, uma comunidade 
digna, quer do respeito e da consideração de todas as outras existeiiles 
neste país, quer dos do elemento e das autoridades americanas». 

Finalmente, acerca da Imprensa Portuguesa na Nova Inglaterra, 
anota com confiança: 

«Se há plataforma, no meio das divisões de opinião acerca dos 
diversos problemas da colónia,—plataforma sobre a qual todos estejamos de 
acordo, essa é a defesa da nossa língua aqui, E é por este motivo mesmo que 
vemos, que assistimos a este espectáculo interessante entre todos, dos variados 
jornais Portugueses da América pugnarem calorosamente pela expansão do. 
no.sso idioma, e muito justamente sentirem eni volta de si toda a Colónia». 

EXEMPLO DA AMÉRICA DO NORTE APRESENTADO AOS PORTUGUESES 

Dois livros recentes foram publicados em Portugal apresentando 
aos portugueses o exemplo da América do Norte. 

Na ordem cronológica o primeiro foi publicado em 1934 em Lisboa 
pela Direcção Geral de Saúde do Ministério do Interior. O seu autor, 
Agnelo Caldeira Prazeres, Engenheiro (I. S. T,), diplomado era engenharia 
sanitária (U. C. N. dos Estâdos Unidos) como bolseiro da Fundação 
Rockeíeller, escreveu com autoridade acerca da «Salubridade na Ame¬ 
rica do Norte».; , , 

A razão do seU trabalho dá-a nas linhas que se seguem: 

«A orientação que preside aos Serviços de Saúde de Portugal, com¬ 
preendendo a colaboração com a Fundação Rockeíeller, trouxe ensejo de 
proporcionar ao seu pessoal o ensino e aperfeiçoamento ténico em grandes 
centros da América do Norte... Coube-nos em sorte, mais pela força das 
circunstâncias do que pelos possíveis méritos revelados nos trabalhos sani¬ 


tários em que exercemos a nossa actividade há perto de 15 anos, a prima- 
sia da especialização em Engenharia Sanitária, para o que nos foi destinado, 
a par do trabalho de campo, a Universidade de North-Carolina... Cumpri¬ 
mos a missão que nos foi confiada e ainda a que nos foi entregue meses 
depois pela Junta Sanitária de Águas, a cuja organização pertencemos, de 
relatar, em conformidade com o que pudéssemos averiguar, da legislação, 
da organização, dos métodos e sistemas que nos Estados Unidos da -Araé 
rica do Norte regem e coordenam os esforços das autoridades sanitárias 
nas suas importantíssimas funções de assegurarem aos indivíduos as me-, 
lhores condições de salubridade.., Da primeira missão dá conta o diploma 
conferido pela citada Universidade, e a nota de Julho de 1934 enviada 
pela The Rockeíeller Foundation de N. YorK ao seu representante nesta 
Península Dr. Rolla Hill e transmitida à Direcção Geral de Saúde bem 
como a tese de curso apresentada e que segue em apêndice». 

O segundo livro a que atrás me refiro é «As Bibliotecas Americanas», 
publicado em 1948 pelo Dr. António Augusto Ferreira da Cruz, que esteve 
como bolseiro nos Estados Unidos da América, estudando a organização 
das Bibliotecas do grande país. 

Do que viu e observou escreveu copiosaniente resultando a sua acti¬ 
vidade num interessante trabalho sem dúvida o mais moderno e melhor 
vade-mecum de qualquer bibliotecário. 

PALAVRAS FINAIS 

, Não desejando incluir no presente trabalho referências críticas a auto¬ 
res que só esporadicamente e obedecendo a intuitos de oportunidade se ocupa¬ 
ram dos Estados Unidos nao mencionamos nele escritores de grande valor 
como Eça de Queiroz e outros. Possivelmente o faremos noutra ocasião. 

Aliás não entramos na apreciação sistemática de toda a contribuição 
portuguesa para 0 estudo e vulgarização dos Estados Unidos da América, 
não tendo mencionado por isso obras de autores estrangeiros traduzidas por 
portugueses. 

Na verdade, na sua maioria são insignificativas para os pontos 
de vista que nos propuzemos divulgar e tratam romanticamente e da pior 
forma, entre outros assuntos tais como, cenas do descobrimento da América, 
aventuras das florestas Norte Americanas, dramas de Nova York, etc. 
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ACTUALIDADES 

Tanger, Portugal e o Mundo 

(Artigo do Sr. Dr. A. Mendes Corrêa, 
Professor catedrático da Universidade 
do Porto e Director da Escola Supe- 
rior do Ullpamar, insertom primeiro 
número extraordinário da revista 
(.íTanger Internacionah de Agoslo-Se- 
iembro de 1951). 

Situada no bordo africano do grande acidente tectónico conhecido entre os 
geólogos pelo nome de «fossa em oval hispano-lusitano-raarroquina», Tanger, com 
0 seu porto, representa uma guarda-avançada geográfica, sobre o Atlântico, da cha¬ 
mada «África Menor». No polo ocidental do mundo mediterrâneo, Marrocos tem, na 
costa em que Tânger se encontra, contacto cora o mar aberto, com o Oceano Atlân¬ 
tico, com um Ocidente que alargou o âmbito das civilizações mediterrâneas, dando- 
■Ihes um carácter, ecuménico e um sentido rasgado do Infinito e do Eterno. 

Nesta amplificação desempenhou ura papel proeminente o País que no 
extremo norte do bordo europeu daquele acidente tectónico, ocupa, em relação à 
linha delimitadora das duas partes da terra, urna posição simétrica da da orla 
atlântica de Marrocos. Esse País é Portugal, cuja projecção universalista é notória 
fi gloriosa, mas que não podia deixar de, fundamentalmente, possuir raízes medi¬ 
terrâneas, inclusive na Ásia Anterior, berço da luminosa Revelação Cri.stã. 

Não é de extraiihar a reciprocidade de interesses, mesmo uma certa solida¬ 
riedade, desde remota data, entre a Tingitânia e o ocklnte ibérico. A concepção 
platónica da Atlântida simbolisa, no carácter raixto, euro-africano, que era grande 
parte reveste, e.sse mesmo aspecto de velhas correlações e laços, simultânearaente 
geográficos e culturais, entre os dois territórios, parcelas dum vetusto conjunto 
hespérico. , • - 


Seja na antiguidade, seja durante o domínio árabe da Península, seja no 
período da expansão portuguesa no mundo, Tânger ou a velha Tingis aparece fre¬ 
quentemente citada em relação directa ou indirecta com o ocidente lusitano da Ibéria. 

Na sua biografia de Sertório, do chefe romano desta última, Plutarco alude 
a expedições do grande capitão à África, nomeadamente a Tingis, que figura 
também noutras citações de autores antigos, Tânger aparece também referida em 
textos que narram acontecimentos da história do domínio muçulmano da Península. 
Camões, mais tarde, cita mais do que uma vez Tinge ou a sua região nas estrofes 
dos Lusíadas, da epopeia portuguesa. 

O que nas narrativas das expedições militares portuguesas era Marrocos 
representa Tânger, todo o mundo o sabe. Repelidas mais duma vez as tentativas 
lusitanas de ocupação ali, esta efectua-se por fim sem resistência no último quartel 
do século XV, estando figurados em famosas tapeçarias de Pastrana, tecidas em 1480, 
segundo desenhos de Nuno Gonçalves, não só episódios da ocupação da cidade pelos 
Portugueses, mas também o abandono da mesma pelos seus moradores muçulmanos. 

No século XVH, Tânger surge como dote duma princesa de Portugal que, 
pelo casamento, se senta no trono de Inglaterra. Não rememorarei factos ulteriores 
da história de Tanger que os leitores tingitanos conhecera melhor do que eu. Regis¬ 
tarei apenas o facto interessante de, na sequência das mutações políticas, três séculos 
ciepois de ter deixado de flutuar na bela cidade marroquina a bandeira portuguesa 
e de terem parecido quebrar-se laços históricos seculares, a zona internacional de 
Tân|er, organisada por acordo entre potências no século XX, possuir, pela segunda 
vez, como governador eleito pelo consenso entre aquelas nações, uma personalidade 
portuguesa. A primeiro fora há poucos anos, o almirante Magalhães Correia, antigo 
Ministro da Marinha e oficial muito distinto da Armada Portuguesa. Agora é um 
diplomata de grande aprumo e altas qualidades, o sr. dr. José Luiz Archer, que 
tivo 0 prazer de conhecer pessoalmente há 17 anos no Brasil. ^ 

.Simplesmente, este novo laço que prende Tânger e Portugal, difere do de 
há 300 anos no facto de não exprimir o exercício da soberania lu.sitana, mas apenas 
0 duma magistratura transitória imposta por acordo internacional. Nem, por isso 
deixa de ter valor expres.sivo e simbólico de relevo. 

Nenhuma dúvida pode existir, aliás, sobre o ambiente geral de simpatia que 
rodeará a acção do diplomata português nesse alto posto que pelo acordo de várias 
nações foi chamado a desempenhar, numa cidade em que conquistara já pelas suas 
qualidades o mesmo prestígio alcançado em missões anteriores noutros pontos 
do globo. . 

' * 

Não estou ao facto (nem pretendo estar) das razoes, decerto ponderosas, que 
determinaram o estabelecimento do estatuto internacional de Tânger e fundamen- 
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tarão 0 seu prosseguimento. É um problema em cuja apreciação têm entrado e 
entrarão em jogo, indubitàvelmente, considerações de variada ordem: direitos das 
populações, a evolução da política internacional, elementos geográficos, étnicos, 
militares, económicos, etc. Ocupam posições visinhas, mais ou menos amplas, de 
importância, a França, a Espanha e a Inglaterra. Agitam-se as aspirações dp mundo 
árabe. Mas a posição atlântica especial de Tânger interessa muitos outros povos, por 
exemplo os Estados Unidos. Estes, pelo menos no aspecto científico, manifestam 
concretamente por factos um tal interesse, que entretanto não implica necessaria¬ 
mente um intervencionismo político. 

A esse propósito, direi que tenho na minha frente um estudo de Briíce fíowe 
e Hallam Movius Jr., arqueólogos americanos, sobre as explorações feitas por eles 
e por outros compatriotas seus como o Prof. Carleton Con, numa gruta situada na 
zona internacional de Tânger, a cerca de 8 milhas a sudoeste da cidade. A gruta 
é conhecida pelo nome de Mugharet el *Alya ou High Cave e forneceu em diversas 
camadas arqueológicas indústrias da idade da pedra, sobretudo do paleolítico sujic- 
rior (solútreo-ateriense) e, superficialmente, restos romanos muçulmanos e recentes, 
além de vários restos interessantes de animais nalgumas das camadas. A publicação 
data de 1947 e foi editada pelo Museu Peabody de Arqueologia e Etnologia Ame¬ 
ricanas da Harvad University. O curioso é a verificação de que já em remotas épocas 
prehistóricas se associavam por vezes nessas paragens influências e características 
europeias ocidentais e norte-africanas, 

Outras jazidas importantes cora algumas características análogas exisle^i nas 
regiões próximas. Lembro a propósito o notável labor de Ruhlmann, chefe ilustre do 
serviço de Antiguidades do Instituto de Altos Estudos Marroquinos e personalidade 
recenteménte falecida precisamente por um acidente numa escavação. Na pr(J])riu 
região de Tânger há outras cavernas com o aspecto da de Mugharet el ’Alíya, Tais 
factos nos permitem fazer recuar a longínquas datgs as confluências e fusÕes culturais 
na Tingitânia e, por outro lado, somos tentados a admitir fundamentos ou correla¬ 
ções históricas na arqueologia tingitana com a lenda de Aiiteu, do émulo de 
Hércules, lenda evocada por Camões nos Lusíadas a propósito de Tinge ou Tânger, 
e ainda cora a curiosa tradição transmitida por Plutarco de que Sertório, após a 
conquista de Tingis, fizera abrir o sepulcro em que se pretendia estarem os restos 
de Anteu, e, verificando as dimensões gigantescas do cadáver, o mandara fechar 
de novo, sacrificando vítimas e «aumentando a fama e a honra» da lendária per.so- 
nagem. Não seria o pretenso sepulcro de Anteu uma gruta com depósitos ossíferos 
prehistóricos como a de Mugharet el ’AIiya? Não o afirmamos nem negamos. A|)enas 
admitimos a possibilidade de restos fosseis de mamute, por exemplo, poderem ter 
sido tomados como restos de homens gigantescos: sucedeu isso noutros ponlo.s na 
antiguidade e mesmo ulteriormente. Não se pretendeu que uma villa de Augu.slo em 
Capri era ornamentada com ossos de gigantes? Eram fosseis de animais de grande.? 
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dimensões. Não esqueçamos que muito mais perto do nosso tempo Scheuchzer 
considerou humanos os restos duma salamandra fóssil gigantesca, que ele ingenua¬ 
mente baptisou como nm Homo diluvii trísiis testisl^. Hm ser humano-tri.ste 
testemunha do dilúvio. Porquê essa «tristeza»? '. 

Voltando, ao nosso tema principal, cabe afirmar que o porsseguimento das 
pesquizas mencionadas da Escola Americana e do Serviço de Antiguidades de Mar¬ 
rocos 0 das tentativas criteriosas e prudentes de estabelecimento de possíveis rela¬ 
ções eiltre os seus resultados pbjectivos e as velhas lendas e tradições tangitanas e 
atlânticas, constitue seguramente um propósito da maior oportunidade e interesse, 

No relativo cosmopolitismo da população actual de Tânger, permanece nítido 
0 predomínio numérico do elemento arabofone, subsiste a fisionomia étnica e 
cultural norte-africana, mas mantêm-se os laços múltiplos que a geografia e a his¬ 
tória estabeleceram entre Tânger, a Península Ibérica, o ocidente europeu, o mundo 
atlântico, ura universalismo super-nacional. Poucos temas possuirão mais palpitante 
actúalidade e um mais sugestivo interesse do que a análise do estado presente daquela 
população, das suas conexões próximas ou distantes, da sua poisição no encadeamento 
doa acontecimentos mundiais. 

Tânger e nó de tendências e vontades, centro de convergência e irradiação 
de terras e de raças, porventura microcosmo atraente e perplexo de almas e de 
civilizações. 
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Dória (António Álvaro) ~ «LOS DESCUBRIMIENTOS EN EL ATLÂNTICO Y LA 
RIVALIDAD CASTELLANO-PORTUCUESA HASTA EL TRATADO DE TORDESILLAS».— 
Edições Bracara Augiista, N.“ 11 . 1951, Braga, 23X18,5.-24 p, 

O Autor faz a análise crítica do livro de Florentino Pérez Erabid (Sevillia, 
1948, 370 ps.) com ò título indicado, Parece-nos muito oportuna tal análise, pois, 
como diz Álvaro Dória, ò livro em questão, apesar de todo o seu aparato crítico 
e aspecto de objectividade, deixa transparecer bem evidentemente o desejo de 
«despojar Portugal da glória de haver descoberto o Atlântico, a glória da sua 
prioridade e da continuidade». 

A lenda columbina cora todos os seus inúmeros acessórios tem francamente 
perdido prestígio desde o século passado. Por isso se nota agora nos historiadres 
espanhóis a tendência para desenvolver os estudos sobre a marinha andaluza 
anteriormente a Colombo, com o objectivo de apurar argumento.? que diminuam o 
valor da real conquista do Atlântico feita pelos portugueses, Tudo isto Álvaro 
Dória apresenta com notável clareza. ■ 

Um ponto queremos acrescentar à análise do A., porque também lemos o 
livro de Pérez Embid. Diz este que no primeiro período dos descobrimentos 
atlânticos, Portugal levou a primazia à Espanha, mercê sobretudo da organização 
científica das navegações, mas que a partir de 1492-1494 é esta que toma a dianteira 
«y, el centro motor de los Descubrimientos, de los progressos de la cartografia, de 
la elaboración de ciências geográficas, náuticas, etc., pasa a la Casa de la Contra- 
tación de Sevilla» (ps. 27). Este assunto da Casa de la Contratación está a precisar 
de um estudo sério entre nós, pois ' tornou-se no grande cavalo de batalha dos 
historiadores espanhóis, que tomam a referida Casa como o símbolo da absoluta 
superioridade cientifica, técnica e geográfica da Espanha. Infelizmente esquecem que 
a Casa de la Contratación não foi mais que a cópia da Casa da Mina (e depois Casa 
da Mina e índia) que muitos anos antes funcionava já em Portugal, precisamente 
com características semelhaptes e fins idênticos. 


Muito antes do,s «padrones reales» de que. tanto .se ufanara os espanhóis, 
já havia entre nós as «cartas padrões d’El-Rei», sucessivaraente melhoradas e onde 
se registavam os novos descobrimentos. Esquecem que o primeiro piloto-mór da 
Casa de la Contratación foi o estulto Américo Vespúcio, tão generosamente rece¬ 
bido pelos Reis Católicos porque tinham necessidade absoluta de que alguém 
ensinasse, aos pilotos espanhóis a navegação de latitudes que eles ignoravam 
e aquele conhecia porque a aprendera entre portugueses; que, por razoes análogas, 
0 sobrinho de Américo, João Vespúcio, se conta entre os primeiros técnicos da 
Casa de la Contratación, pois certamente o tio lhe transmitira a sua ciência bebida 
entre os lusitanos; que, português ou espanhol, João Dias Sólis foi o segundo piloto- 
-raór da Casa, após a morte de Vespúcio, porque vinha fugido de Portugal, em 
cujas armadas fora piloto; que o primeiro cosmógrafo da Casa foi o português 
Diogo Ribeiro, grande mestre de fazer cartas de marear e o primeiro em Espanha, 
a fazer cartas do Mediterrâneo por latitudes e não por rumos cia agulha, como até 
aí se faziam; que com Magalhães e Rui Faleiro vieram para Espanha numerosos 
pilotos e cartógrafos portugueses que tanto contribuiram para ensinar os espanhóis 
a navegar por, latitudes, a construir instrumentos náuticos e a fazer cartas náuticas 
mais perfeitas. Como estes há inúmeros outros exemplos (não esquecendo os des¬ 
carados plágios que o tão incensado Alonso de Santa Cruz fez de Pedro Nunes e 
D. João de Castro) que atestam que, por todo o século XVI a ciência náutica e 
cartográfica espanhola nada de original criou e sempre muito foi buscar à 
portuguesa. 

Isto precisamos de repetir muitas vezes, infelizmente, para. que os historia¬ 
dores espanhóis sejam mais comedidos nas suas apologias e detracgÕes. 

A, T. U. 


Naia (Alexandre Gaspar da) — «D. JOÃO E CRISTÓBAL COLÓN, FACTORES COM¬ 
PLEMENTARES NA CONSECUÇÃO DE UM MESMO OBJECTIVO». 1951, Lisboa 26X19.— 
124 ps' ' 

O autor entra na imensa controvérsia que há tanto tempo se debate acerca 
da política colonial portuguesa no tempo de D. João II, sobretudo o que respeita 
ao descobrimento da América. 

No seu livro pretende provar que Colombo foi um agente secreto português 
que, sob instruções de D. João 11, levou os espanhóis enganosamente à América 
dizendo-lhes que se tratava da índia, tudo isto com o objectivo de deixar aos por¬ 
tugueses liberdade de acção para, utilisando a rota do Cabo da Boa Esperança, 
chegarem com mais segurança à verdadeira índia. 
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A tese é na realidade sedutora, mas os argumentos, apresentados nâo se no$ 
afiguram comprová-la, sobretudo no que respeita à nacionalidade portuguesa de 
Colombo. A parte mais sólida, é a de que 1). João II ludibriou os Reis Católicos 
fazendo crer a estes que as terras descobertas por Colombo eram as verdadeiras 
índias. Esta tese não é nova, e já foi exposta com brilhantismo por vários investi¬ 
gadores, nomeadamente Jaime Cortesão. Sobre o papel desempenhado por Colombo 
neste imenso logro geográfico, salientamos que ainda há pucos anos um investigador 
espanhol insinuou por várias vezes que Colombo agiu a favor dos interesses de 
D. João II na questão de partilhas que culminou no Tratado de Tordesilluis, e que 
0 Rei Fernando de Espanha desconfiava do facto (Manuel Gimenez Feroandez, «La.s 
Bulas Alexandrinas de 1443 referentes a las índias», Sevilha, 1944, 257 ps), Este 
livro, muito bem organizado e de sólida documentação e argumentação, provocou 
grande sensação em Espanha e acesas polémicas. No entanto o seu autor pretende, 
ao fim e ao cabo, que foi D, João H ludibriado pela superior a.stúcia de Fernando 
Católico; conclusão apressada, porque o autor não se preocupou em estudar os 
verdadeiros objectivos do Príncipe Perfeito, não se apercebendo por isso que o 
que estava em causa era o descobrimento da índia autêntica, e não o de novas terras. 

0 problema é na realidade muito complexo, e não se nos afigura que Ga,spar 
da Naia tenha trazido algum elemento novo para a sua solução, pois o (jue diz 
acerca da nacionalidade de Colombo e viagens portuguesas à América anteriormente' 
a 1492 é demasiado hipotético. 

Á T. M. 


ACTiVIDADES DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 

Colónias portuguesas em países estrangeiros 

(INQUÉRITO) 

PERÚ—Lima—Na capital peruviana existe um reduzido número de portu¬ 
gueses que se dedicam ao comércio. 

/quiíoí —No Perú, é nesta cidade onde existe a maior colónia populacional 
portuguesa, cerca de 200 indivíduos; o que se explica pela sua proximidade do 
Brasil e por ser servida pela navigabilidade do rio Amazonas... 

Existem, também, muitos descendentes de ‘ portugueses que mantêm os ape¬ 
lidos, dos avoengos, sem qualquer obliteração, 

João Afonso Corte-Real 
. (Relator dos Serviços de Inquérito) 

10 de Outubro 

Secção dè Estudos Militares 

Reuniu sob a presidência do Sr. General Ferreira Martins, com a seguinte 
ordem do dia: 

Comemoração do 11 de Novembro e elaboração do programa de trabalhos 
para o novo ano cultural 

18 de Outubro 

Aspectos Qeo-econótnicos da Amazónia 

Na sala «Algarve», o Sr, Dr. Aloysio Chaves, professor catedrático da 
Faculdade de Ciências Económicas de Belém, realizou uma interessante conferência, 
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sobre a região da Amazónia, que será publicada num dos próximos números deste 
Boletim. 

Presidiu o Sr. Coronel Álvaro da Fontoura, que em nome da Sociedade 
de Geografia saudou o orador, agradecendo-lhe a honra que dava a esta colectivi- 
dade subindo à sua tribuna para expor um assunto cheio de interesse. Na mesa 
da presidência, ladeando o Sr. Coronel Fontoura, sentaram-se o Sr. José Maximino 
da Mota Junior, em representação do Sr. Cônsul Geral do Brasil, e o Sr. Prof, Dr. 
Luís Schwalbach, presidente da nossa Secçcão de Ensino Geográfico. 

0 ilustre conferente, depois de se ocupar dos imensos horizontes que a 
Amazónia oferece à economia do Brasil e de traçar o quadro do desenvolvimento 
histórico dessa economia, terminou com palavras de exaltação ao esforço coloni¬ 
zador português, bem visível nessa Amazónia vastíssima, que o génio luso trouxe 
à civilização. 


RELAÇÃO DÀS OBRAS RECEBIDAS NA BIBLIOTECA 


Setembro de 1951 


Por oferta: 


Academia Portuguesa da História, — Comemoração do Tratado do Limites de 13 de Janeiro de 
^1750,1950, Lisboa. Of, da Academia. 

Assistência^em Macau. 19,51. Macau, Editado pela Comissão Contrai de Assistência Publica, Of, 
do Editor, 

plectâuea da Principal Legislação de Angola, Vol. I, 1950. 1951. Luanda, Of. da Imp, Nacional, 

DftscttbrimientoH (Loa) en el Atlântico y la rivalidade castelano-portuguesa basta cl tratado de 
Torldesillas, por António Álvaro Dória. 1951. Braga, , 

Hommiagem da_ Assembleia Nacional a António Cândido e Hintze Ribeiro. 1951. Lisboa. Of. da 
Assembleia Nacional, 

Plantação^ do hévéas em Angola, Fomento agrícola e povoamento rlesta Província, 1951, Lisboa. 
Grémio Nacional dos Industriais de Borracha. 

Révoliition (La) intelectuelle en France au début du XXème siècle. Lição proferida ua Biblioteca 
do Altas Estudos da Academia das Ciências de Li,sboa, pelo Prof, jaeques Ghaslenet, 
1951, Lisboa, Of, da Academia. 

.Subsídios ^para a História^ Portuguesa, Vol. 2,°. «Estudos históricos ido .século XVI, pelo Prof. 
José Maria de Queirós Veloso. 1950. Lisboa, Academia Portuguesa da História. Of. da 
Academia., 

Vida 0 oltra^de Afrânio Peixoto, — Lição proferida na Biblioteca de Altos E.studos da Academia 
(las Ciências do Lisboa, pelo Prof. Leonídio Ribeiro, 1951, Lisboa. Of. da Academia. 


Por compra : 

Arehivo Pitoresco. Vols, I a XI ~ li857-186a 

Cinquante ans de panache, par André Fouquières, 1951, Paris, 

Cristóbal Colón, -- Instrumento da,política portuguesa de Expansão Ultramarina, por Alexandre 
Gaspar da Naia. 1950. Lisboa. 

Divisões administrativa e Militar do Continente, lllm.s Adjacente.s e Império Colonial Português, 
por Pelágio do Sousa Barbosa, 1950. Porto. ' 

Érison (L’) idu .Sol, par Raymond Furon, 1947. Paris, 

Histoire de TAbyssinie. — Des origines a nos jours, par A. M. et E. Monroe Joiies, 1935, Paris. 
Histoiro de 1'Alleraagne, — Dos origines à nos jours, par Maxime Mourin. wM. Paris, 

Histoire du Canada pour tous, par Jean Bnicliesi. Tomos I e IL 1942, Montreal, 2 vola. 

Histoiro de la Colonisation Françaire, par Emile Tersen. 1950, Paris . 

Histoire idTtalie. — De FEmpire Romain jusqu’a nos jours, par A, .Savelli, 1950, Paris. 

L(i 9 Tbermidor, ,par Albert et Frauçoi,s Boiirnand .Savine, 1907, Paris. 

Lição (A) do Brasil, por Costa Brochado, 1949. Lisboa, 
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Manual do Direito Administrativo, pelo Dr. Marcelo Caetano, 3." Edição. 1951, Coimbra. 

Pays (Les) Tropicaux, par Pierre Gouron. 1948, Paris. 

Préhistoire et histoire naturelle de FHomme, par W. Howells. 1048. Paris. 

Siècle (Un) de vie fraiiçaise — 1840-1940, par Charles Aiitran et Georges G. Toudouze. 1951. Paris. 

Sons Louis-Philippe ; — Les Dandys, par Jacques Boiilenger. 1950. Paris. 

Stiufírance et mort du Maréclial Pétain, par Jacques Isomi. 1951, Paris. 

Outubro de 1951 

Pof oferta! 

«Al-Meirim», por José A. Vermelho, 1951, Porto. Edição da Câmara Mutiicii)al de Arte e Turismo 
do Almeirim, Of, do Editor. 

Banco de Angola. -- Discursos proferido.s no banquete comemorativo do XXV aniversário reali¬ 
zado no Palácio, do Comércio de Luanda em 25-8-1951, Of. 

Academia das Ciências de Liisboa, — Memórias. — Classe de Lelra.s. Vol. V. 1951, Lisboa. 
Of, da Academia, 

Cadeia (A) frigorífica portuguesa. Subsídio para o seu plano, pelo Eng." Agrou. Júlio IMuardn 
dos Santos, 1951, Lisboa, Of, do A. 

Coisas de Macau, pelo Comandante Álvaro rle Melo Machado, 1913, Lisboa. Of, do A. 

Contribuição para o estudo da antropologia dos «Huambos», pelo Dr. Alexandre Sarmento. 19.51. 
Porto. Of. do A. 

De.scriptioii de la Gôte Occidental d’Afrique. (Sénégal au Gap de Monte, Arebipels) 15()6-151(), 
por Valentím Fernandes. Tracl. de Th. Monod, A. Teixeira da Mota et R, Mauny. 1951. 
Bissau. Centro de Eístudos da Guiné Portuguesa. Of. do Editor. 

Esta Almeirim famosa... (Esboço monográfico), por José A. Vermelho, 1951. Porto. Edição 
da C, M, de Arte e Turismo de Almeirim, Of. do Editor. 

Geologia (A) do Baixo Mondego nos arredores de Coimbra, pelo Prof.. Dr, G. Sc)are,s de Carvallio. 
1951, Porto, Of, do A, 

Indico Chronologico dos dQcumento.s mais notáveis que se achavão no Archivo da illuslrissima 
Câmara da Cidade do Porto, quando por ordem régia o examinou no anno de 1795, o 
Conselheiro João Pedro Ribeiro. Prefaciado e acre.scBntado com as aetuais cotas jíor 
J. A. Pinto Ferreira, (Documentos e Memórias para a História do Porto, XX). 1951. Porto, 
Edição da Câmara Municipal Of. do Editor. 

Indígenas do Bié, por Augusto de Castro Junior. (Separata do «Mensário Administrativo» n.‘*“ .37 
a 38 de 1950. Of. do A, 

Insect.s as hiiman food, F. S. Bodenheimer. 1951. Hagiie, Dr. W, Junk Publi,shtírH. Òf, do Editor, 

Note siiv la nolion de «Mission sacre de civilisation» a Fegard des peuples peu davolopés par 
Fernand van Langenhove. 1950, New York, Of, da Embaixada dos E, U, A. 

Pedro Fernande.s de Queirós — O último navegador português, por Albino Lapa. (Pelo Irapério, 

, N," 124) 1951. Li,sboa. Agência Gorai do Ultramar. Of. do Editor. 

Petit coup d’(iejl sur cinquante ans de litterature belge, par Jeaii Valère, 1951. Bruxelks, Of. 
da Legação da Bélgica. 

, Portugal, Império Ultramarino é obra de .soldados, Conferência proferida no dia 11 de Maio 
de 1951 na Escola do' Exército, tlurante a sessão solene integrada na.s comemorações da 
«Semana do Ultramar» pelo Ten. Coronel Dimus Lopes de Aguiar, 195il, Lisboa, Of. ilo A. 

Regresso à terra. — Novela einematográfica, por Eugênio Silva, 1951, Famallcão, Of, do A. 

Relação do Reino, do Gongo e das terras cirouiivizinlias por Duarte Lopes e Pilippo Pignffela. 
Trad. do Rosa Capeans. 1951. Lisboa. Agência Geral do Ultramar, Of, do Editor, 

,S. Francisco Xaviei; ~ O seit labor no Padroado Português do Oriente, pelo Padre António 
Lourenço Farinha. 1950. Torres Novas, Of. do A. 

Sur rorigihc éolieime et Tâge, pleistocéne de quelques sables de T’W du Portugal, par Ic Prof. 
Dr. G. Soares de Carvalho. 1951. Of. do A, , 

United (The) States of America, - Its geography Its People •™ Its Industries, 1951. Chicago, 
Of. da Emlmixada dos E, U, A, 

Por comprai 

Chronique (La) de Vichy ~ 1940-1944;par Maurice Martin du Gard. 1948. Paris, 

Gazeta de Lisboa. Anos de 1728,1729,1780, 


SUMMARY OF THE ARTICLES PUBLISHED 
IN THIS BULLETIN FOR OUR ENGLISH 
SPEAKING READERS 

Evocation of Artur de Paiva 
In 50th. year of his death 
by 

Oastão de Sousa Dias 

Gaslílt) de Sousa Uiító learnod investigator in lhe fíeld of over.sca.s liistory 
iianmly iii everyüiing tliat is related to lhe fiistory of tlie Province of Atigola and 
El disdiigulslied professor of Liceu Diogo Cão, Sá da Bandeira, Angola contribules 
ítt oiir Bnlldin witli ,an article on Artur de Paiva gloriou,s piormeer of lhe ocupa- 
l'on of lhe Soulhern pari of Angola. 

■ He üescrihes Artur de Paiva’s character whom lie says is a personality like 
ilin.sf lifn-oes of tlie Renaissance by liis various skills and taleiiLs, 

Aocíirding to Sousa Dias Artur de Paiva was an organlzer with a goocl scieii- 
lific backgrnund and capabilities of military man and diplomai — tbe ideal nian 
for tlie ta,sk lliat was entru,sted to him tlie work of a conqueror and peaeemaker in 
lhe Southern jiart of Angola, 

, Sousa Dias mentiofis with great praise the role played, by Artur de Paiva 
m tíie Cuaiiluinm and Humbe campaingns particularly lhe reconquest of Princesa 
í). Amélia fort and liis ideas in wlial refers the valorization of oversea.s territories, 
In Artur de Paiva’s opinion, tlie Southern part òf Angola would be greatly iraproved 
with a railway. Tliis opinion was proved riglit. 

The passage of Southeast 
by 

Admirai Gago Coutinho 

Admirai Gago Coutinho the well-knowti geographer contribules to the Bulle- 
liii with an article ou tlie the pa,ssage of the Southeá.st. 
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He criticizes the opinions about the dicovery of Brasil vented by same lear- 
ned people but ingnorants in nautical matters. 

He maintains that Brasil was not discovered by chance and it was instead 
the otlier way round. 

Admirai Gago Coutinho concludes his article stating that it was not througli 
a stroke of genius after Colombus fashion hut as resultaiit of incessant and inte- 
ligent toil that the men of D. João II started the exjdoration an the discovery of the 
Southeran passage of which the exploration of the sea coast of Brasil was the 
first stage. 

Contribution to the ant^opological study of the «Sambos» 

by 

Df. Alexandre Sarmento of the Health Services of Angola 

Dr. Alexandre Sarmento of the Health Services of Angola, a mtmiber (,)f 
Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia and of the Coramittees of Antro- 
pology and Etnography of our Society contributes to the Bulletin with aii article' 
on the antropological study of the Sambos-a native tribe of Angola. 

With a knOwledge derived in part from the fact that he has been in Angola: 
for a nuraber of years Dr. Sarmento describes the «Sambos» since their origines and 
clealing with the antropometric study of the individuais he says that he studied one 
Imndred male natives. He mentions the observations he made regarding stature celi 
index lenght of head, breath of head, cefalic index, and the nasal index, 

He also makes a comparative study of the Sambos and of the Huamhos 
another native tribe of Angola. 

The province of Angola in Poftuguese west África 

Dr. Oliveira Boleo 

of the «Grupo Português de História das Ciências» 

Dr. Oliveira Boleo is publisMng in tliis issue of the, Bulletin an article on 
lhe Province of Angola :in Pdrtuguese West África. 

It is a summing up of everytlnng that relates to the Province of Angola. 

So he gives us a hrief historical syntesis, some generalities about the geology, 
a cHmatic study, a study on agricultura! economy fauna, transports and the trmle 

balance showing the imports and exports for the last three years, ' ^ 

, ■ ■ ■ , ^ 
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Nofth America in the Portuguese Literature 

by 

F. Alves de Azevedo 

The learned Portuguese writer Alves de Azevedo known as specialist on’ 
Ameiican subjects contributes to our Bulletin with an essay on «North America in 
lhe Portuguese literature, which is a condensed forra of a paper he presented to the 
'International Coloquium of Luso-Brasilian studies which took place in Washington 
lást year, 

In his Work he carefuly analisys most of the works published in Portuguese 
by Portuguese wrlters about North America and mainly on the U- S. 

He maintains that few Portuguese people, even the scholars, are aware of 
the conside|able place North America háp in the Portuguese literature. Parti c u i a rly 
ifi the last céntüry tliere were many Portuguese writers who wrote' about the U. S. of 
America either trying to make clear the main facts related to the discovery of North 
America: or trying to make the history of its beginings as a colony and as a State. 
They glso studied its social life and the development of its industries and trade. 

Now wheii the U. S. with lier generous iniciatives such as the Marshall Plan, 
(íesigned to proinote world progress is endeavouring to get hold of the world crisis 
and win over the diíiculties of present day life it is the proper ocasion to criticise 
j, - the Work oí some Portuguese writers who write about that country. 

Through their work we will be ahle to have a glimpse of the role that big 
country is playing to raould the destinies of mankind. 
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